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no • v u e i 

fse a L ñ H a b 

sflf son en 

' o la 
g l paso (Tojas).~UM gnrni»o do 

eub»n<w armados so apoderaron ©n 
pleno vuelo do uu avlóa a reacción 
¿a «na línea aóroA contlacnta!, con 

paBajorcs. a bordo, con el f in d© 
«bllgnJ ai piloto a dir igir lo a Cuba. 

Como ol avión no tenía sufieioifc-
^ oombusübid para llegar a La 
liaban^, los cubanos í>©j?.nifóeron 
que tomara tien-a en E l Pa^o, E n 
un principio, loít individuos que se 
apoderaron del aparato —dos se-
jón unos informes y cuatro seg-ún 
otro»— penaaron retener como roñe-
Ees a ios pasajeros hasta que pu
diera reanudar el vuelo, una voz 
repostado de combustible; poro una 
mujer empezó a gritar do forma 
histérica, por lo que aquéllos lo per
mitieron abandonar el avión, jun-
temento con los demás pasajeros, 
excepto cuatro y Jos seis miembros 
de la tripulación. 

Eil apas-aío secuestrado es un 
"Boeing: - 707», procedente de Bos
ton y las primeras noticias que se 
tuvieron del hecho fueron comuni
cadas por e¡ piloto del r,iisRio, ca
pitón J. C. Rickers, quien comunl-
eé co« 1» torre de control del ae
ropuerto de E l Paso.—Efe. 

LA. POLICIA ' DISPABO CONTSA 
LAS BUEOAB ' 
El Paso (Tejas )^--La policía nor

teamericana l ia disparado contra 
las ruedas y Ion motores del avión 
«Boeing 707» de que se habían apo
derado dos cu!!>,mos castristas cuan
do ei avión intentaba desi>egar en 
esto •aeropuerto, todavía con los seis 
tripulantes y cuatro pasajeros a . 
boído, en calidad do rehenes. 

Los disparos agujerearon los neu
máticos y averiaron, por lo menos, 
nnó de los reactores del gigantesco 
aparato, baciendo qne ésta tuviera 
que detenerse. A l parecer, los v¡a-
jffos y ía tr ipulación no han su
frido daño algunp. 

}% avióiij de c?iyo cohtról se ha
bían apodendo en vuelo los dos pis
toleros ca;itrlí!tas, había aterrizado 
ea ei aoropaerto de E l Paso a las 
dioz y veinte de la m a ñ a n a (hora 
««pacola). Stí'gún se Eflrraa, los o«-
banos quertací caníbiar el aparato, 
cuya longitud es la de aaedlo campo 
do íúíbol, por un «D C - 7», después 
de quo.f^ comandante del avión les , 
había dicho que el «Boeing 707» no 
Podría aterrizar en La Hahana. 

policía local y los agentes del 
•Ĵ  llejíados a l aeropuerto han 

i s r r a 

E l m ' m h f i - o e s p a ñ o l é e ^ ^ s k ^ ^ í ^ k * * ? 

AgrUuUurn A r ^ n i l n » S H ^ ^ T i S ! 1 
Kisíro de Agr i cu l tu ra , don Ci r i lo C á n o v a s , impone a su colega 
argentino, dector XMen la G r a n Crnz de la Orden C i v i l del M é 
r i to Agr íco la , en acto celebrado en . l a Embajada de E s p a ñ a . 

. (Foto Cifra) 

años y oí otro dieciocho o veinte, 
produjesen algún daño a sUs rehe
nes. Cont inúan haciéndose esfuer-
íos para tratar con los pistoleros y 
el aeropuerto se encuentra total
mente cerrado al tráfico.—Efe. 

(Paí-a a quinta página) i ^ S S ^ S ^ S * » » » * » » ^ 

convengo 

m m i es 

En EE UU. serán llamados 28.000 rGSQruiotas y enuiados probabiemGntG a Europa 
Washing ton . — Torios los éle-« 

mentas de la reserva do las fuer
zas a é r e a s de los Estados Unidos, 
en m'imeco de 28.000, que se ha-
Dan "en estado de a le r ta" xiesde 
comienzos de la semana en cu r 
so, s e r á n Uamados a prestar' ser
vicio, act ivo y as probable que 
muchos sean enviados a Eu ro 
pa, en vista de la crisis de Ber 
lín, ha sido revelado en circuios 
autorizados.—Efe. 

F A N F A N T R E A N U D A SUS 
O G N V E B S A C i O N E S C O N " K " 

, ¿..-t/icoJmo. — E l jefe del Go
b ie rno- i ta l i ano , A m i n t o r e Fanfa -

(Amplia información 
en ú l t ima páglíia) 

visUado constantemente el aparato 
y cuando éste comentó a rodar 

las pist»» para dirigirse a la 
oe despeine, abricrop ínego con
tra él y lo obligaron a detenerse, 
k*/» embarco, no se ha hecho nin-
^ün intento p a r a abordarlo, an-
t® el temor de que los cubanos, uno 
^ ios cuales tiene unos cincuenta 

Sevilla.— Con JúbUo hay que 
regis t rar el hecho. L a lucha 
e n é r g i c a emprendida por el 

Jobiei.no p M l coc t r a j m!seria ñei c i u t u r ó n de ^ s chacas 
g*0 rodeaba la cap i t a l del Guadalquivi r , esta darmo ó p t i m o s 
^ t o s Nuevas casas h i g i é n i c a s y de aspecto ^ g ™ ™ * ^ 
i!*1 a ,as sntserables construcciones de l a t ó n y Ladrülos viejos^ 
c b > / « t e : A r r i b a , Ies obreros proceden a ^ f ^ S ^ i L a ? Te 
^abo i a s de l suburbio sevillano. Abajo, en e l n i i smo Ĵ ff/• Je 

nuevas barriadas, como ésta- de Torreblanca, reciente-
l i rada.(Í4»ío Europa 

n i , ha reanudado esta m a ñ a n a 
sus conversaciones con su colega 
sov ié t i co , Kruschef , en el K r e i í i -
i i n , a las 8 (ho- a e s p a ñ o l a ) . 
K R U S C H E F I N S I S T E E N 

S U P O S T U R A 
Evtocolrno. — D u r a n t e el a l 

muerzo ofrecido hoy per el pre
sidente del Conseja de Min i s t ros 
do I t a l i a , Fanfani , el jefe del Go
bierno sov ié t i co , Kfuschef , ha 
reiteradlo que la URSS comide ra 

per jud ic ia les y pelicrosos' para la 
causa de l a paz cua^oqu ie ra ' r e 
trasos en e l concierto de u n ,"tra
tarlo de paz a l e m á n -cuya fa l ta 
- • - ' l i j o — , a l imenta "los sent imien
tos ,miUtaristas y de desquite en 
la A leman ia occidental y favore
ce IÍS peticiones de r ev i s ión de 

Í.3 fronteras" ( la del Oder-Nels-
«")• A.(rrrr)ó aUe .los pueblos- de 
Europa no pueden v^ r con i n d i 
ferencia úné.s, actividades enca
minadas a modif icar l a s i tua
c i ó n producida a l f inal de l a se
gunda guerra m u n d i a l . 

"S i las potencias occidentales 
se n iegan a resolver antes de 
f i n de a ñ o el nroblema del t ra tado 
cía paz " a l e m á n , Rusia — a g r e g ó 
KrUschef—'se . v e r á obl igada a 
firrear un. t ra tado con la " R e p ú 
blica d e m o c r á t i c a alemana',' y a 
"•regularizar" sebre esa base, l a 
s i t u a c i ó n del B e r l í n Oaste". 

M A S R E F U G I A D O S 
Ber l í n . — E l to ta l de refugia

dos de la A leman ia o r i en t a l llega
dos a l cent ro de r e c e p c i ó n de 
Mar ienf r lde , e ñ el B e r l í n Oeste, 
en las ú l t i m a s ve in t icua t ro ho
ras es do l.lsSS, seg'm u n f u n c i o 
nar lo del Gobie rno de esta p á r -
te de la c iudad. 
" L A F I R M A D E U N T R A T A D O 

C O N P A N K O W E S I N E V I F A -
P I . , E " D I C E K R U S C H E F 
Eotocolmo. — U n por tavoz i t a 

l i ano en ' M o s c ú ha manifestado 
que, antes de l a lmuerzo que le 
o ü e c í a F a n f a n i , Kruschef d(|cla-
r ó que la f i rma de u n t ra tado de 
paz de la U R S S con B a n k o w era 
va inevitable ' y que, por su-par
te, el jefe del Gobie rno de R o m a 
a b o g ó ' Vigorosamente, por la ce-
lebiac ion de negeciaciones a lo 
que e l d i r igsn te s o v i é t i c o res
p o n d i ó que ías consideraba opor
tunas y póáiblés . 

Fanfan i , por o t ra parte, pre
v i n o a, Kruschef c o n t r a la con
fus ión de la v o l u n t a d de nego
c iar y de la debil idad. E l d i r igen 
te sov ié t i co d i j o que su p a í s no 
puade aslar negociando inde f in i 
damente ' y Fanfan i r e s p o n d i ó 
que en las negociaciones no se 
puede pretender e l m i l a g r o da 
una solución, inmediata . 

A la pregunta de u n periodis
ta de si Kruschef h a b í a garan t i -
z a i o el acceso al R e r l í n - O e s r e des
p u é s de la f i rma de u n t ra tado de 
paz con P a n k o w , el portavoz res
p o n d i ó que e l d i l igen te sovié t ico 
b a b í a dicho, que tal acceso h a b í a 
rí'-v negociarse, s in expl icar con 
q u ' é n . . . 

Fanfan i dedica la t a rde de hoy 
a la v i s i ta de Moscú , y el viernes 
se t r a s l a d a r á a Leningrado. E n 
la m a ñ a n a del s á b a d o r e g r e s a r á 
a su paivS. \ 
R E S P U E S T A P O V I E T T C A A 

. N O R T E A M í R I C A , I N G E A T E -
R R A Y F R A N C I A S O B R E 
X<ERI..IN 
Es 'oco lma — E l m i n i s t r o so

v i é t i c a de Asuntos Exter iores , 
G r o m y K o . ha recibido p. los era-
bajadores nor teamericano, b r i 
t á n i c o y f rancés y# les ha he
cho entrega de la respuesta so
v ié t i ca a las notas occidentales 

Los representantes d i p l o m á t i 
cos de los indicados p a í s e s fueron 
recibidos separadamente, em el 
K r e m l i n y las entrevistas dura 
ron toda", ellas escasos minutos . 

E l contenido de la respuesta 
rusa no ha sido hecho pñb l i co . 
• Se estima que la respuesta so
v ié t ica rea f i rma la postura m a n 
tenido por Kruschef en su entre
vista de V í e n a con Kennedy y 
repetida desde entonces en varios 
de sus discursos. 
Y A L A R E P U B L I C A F E D E R A L 

B o n n . — L á U n i ó n S o v i é t i c a 
ha enviado hoy una no ta a la A l e : 
m.axva ooc'í 

t i ó n de B e r l í n , el Gob ie rno de 
l a ' R e p ú b l i c a Federa? Alemana 
r e m i t i ó a M o s c ú , el 12 de J u l i o 
ú l t i m o . 

L a no ta ha sido entregada a 
u n a l to funcionar io de la Emba
jada de la A leman ia del Oeste 
en la cap i ta l de Rusia.—Efe.. ' • 

Londres. — Mucho antes de l a 
guerra de E s p a ñ a . Rusia pa t roc i 
naba la r evo luc ión comunista en 
t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , ha ' af irmado 
sir H a r r y Legge Bpurke, miembro 
del Par lamento b r i t á n i c o , en ui \a 
car ta d i r ig ida a i "Sunday Times". 
Re f i r i éndose a los a r t í c u l o s pub l i 
cados por el h is tor iador b r i t á n i c o 
J u l i á n Symons sobre la guerra de 
E s p a ñ a , rechaza las i n t é r p r e t a -
ciones que ha dicho el h i s t o ñ a d o r 
y dice "En 1948, ustedes publ ica
r o n u n a car ta m í a en la que yo 
l l amaba l a a t e n c i ó n hacia él he
cho de que durante su 'v ia je a 
Rusia en 1932', I v o n Delbos, a n t i 
guo vicepresidente de l a C á m a 
ra de Diputados .francesa, habla 
vis i tado una sala especialmentcl 
uedicada en M o s c ú a l fu turo de 
l á r evo luc ión comunis ta espa
ñ o l a " . 

"Pretender, como hace M r . Sy
mons. que la U n i ó n Sov ié t i ca no 
i n t e r v i n o act ivamente en los 
asuntos e s p a ñ o l e s hasi-a el co
mienzo de l a guerra c i v i l en 1936, 
es ignorar el hecho de que Joa
q u í n M á u r i n y A n d r é s N l n , se en
con t raban en Moscú ya en 1921 y 

(Pasa a q u i n t a pá ' g ina ) 

J u a n de L c t r á n , por el propio 
TKmtífice en su c a l ú l a d de obispo 
de Roma. Aím-que v i o n s e ñ ó r C u -

Hay hombres & quienas las basta ün" hecho para inmortal izarse. 
Su vida permanece iricx)n¡prenEib}emente o j )a£a por sí sola si no 
se trasluce a- la luz del punto : de su fama. As i es Santo D o m i n g o 
de G u z r a á n . Hace dos anos, Santo .Domingo era en Burgos como 
u n a niebla espesa que tan. ¡Jólo clareaba en algunas mentes. H o y 
-Kanto Domingo es patrono of ic ia l de nuestra ciudad. P e o ¿ h a 
avanzado aleo en conocimiento y e n ' a m o r de JoS burgaleses? Su 
vida es. r e l a c i ó n ineludibl-e con el Santo Rosar io y con Orden oe 
Predicadores, es su obra : ,:.pero fe-u -persona?, 

S in duda, a ia h o a de . elegir figuras preciaras que honren el 
m a r c h a m o de " l A r e a l é s ' ' e n c a b e z a r á u n a p l é y a d e escogida el n o m 
bre ¿dél i lust ra fundador. Es j u s t í s i m o , porque Santo D o m i n g o es 

mente virtuosa. , - • • , . 
Es él el Santo t lp icamente castellano. Austero; como l a estepa calc i 

nada,- pero iiiaravUhxsamente dulce .con ia dulzura de la brisa encanta
dora de mieles. Es el Santo irrevocable en sus decisiones que,contesta-, 
ba a los que le repl icaban ' 'No rno.'q.i.heráis contr.adctcir, porque, s é 
m u y bien lo que hago".' Es el Santo que castigaba en su cuerpo las 
asperezas de los d e m á s . ; E l que pa,sába , las noches de hospedaje 
d á n d o s e disciplinas porque los dueños, , e ran herejes. E l Santo que 
ex ig ió comer tres veces a .sus- h i j o s , , m i é n t r á s é l ayunaba, . t i que 
no tenia celda propia- E l . que caminaba, descalzo. 'El que esperaba 
u n a semana para , castigar- las f a l t a s , t í o , fuese-.- que-, se encon t ra ra 
airado.- E l t auma tu rgo q u e ' r e s u c i t ó uuiortoS4 h a c í a l l o r a r en el p ú l -
p l to , el que se pasaba las; noches enteras en la oración. . . 

Es admirable la concordia que en su v i d á á i c a n z a r o n l a r igidez 
y la dulzura . Te admiramos Santo D o m i n g o porque tu v ida ha sido 
domin io constante sobre t u p rop io , cuerpo. Porque castigaba en 
su-carne los pecados ríe ios d e m á s . Porque hoyaste en t u mismo- c a r á c 
ter e s t á for ja insust i tuible de Cast i l la que hizo a rmon iza r en t u v ida 
l a ' r ig idez m á s in tegra con. l a m á s exquisi ta suavidad. 

• F r . . ¿ w ú s ' C ' A M A & m o S A N T Á M A R I A , O. P. (Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

M a d r i d . — L^as normas dic ta
das para .la e j e c u c i ó n del p i a n 
de ^invtersiones del F'ondo Na-

con mot ivo 'de cumpli rse e l ' X X V 
an iversar io del frustrado atenta
do de la a v i a c i ó n ro j a , dos se-

cional para el fomento del prin- . manas después do.iniciado él. Al-

- Ciudad del Vat icano . —. EL Ccr-
á e n a l Nicola Caha i i . gran p-eni-
tenc iar io <M la Igiesia C a t ó l i c a , 
h a la l lecMo a la e d p ú de 67 a ñ a s . 
Su muer te se p rodu jo a las 10,50 
de la m a ñ a n a . (hora e s p a ñ o l a ) 
d e s p u é s cíe, haber sufr ido o t ro 
ataque d0 c o r a z ó n esta macüruga-
Óa. 

Su estado se a g r a v ó a l contraer 
u n a b r o n c o - p u l m o n í a hace u n a 
semana. M o n s e ñ o r C a ñ a d , es la 
segunda destacada figum. va t i ca 
n a que tallece durante los pasa-
á j s c inco dias. E l secretario de 
É s t a d h pont i f ic io . Cardenal Do-
7nenico T a r d í n i , m u r i ó el d o m i n 
go. L a d e s a p a r i c i ó n del Cardenal 
Cana l i reduce el n ú m e r o del Sa
c ro Colegio de Cardenales a la 
c i f r a de 82, de ios cuales 29 sen 
•italianos y 53 de otros pa í s e s del 
Munrk).—Efe. 
P E R S O N A L I D A D D E L I N S I G N E 

P U R P U R A D O 
N . die la R. — El Cardenal M i -

cola. Caj ia l i Imbia nacido él 6 de 
Jun io de 1874 en R i e t i , y e i a , h i 
jo de una fami l i a noble. D u r a n 
te s ú s p i imeros a ñ o s como sacer-
d^ote d e s e m p e ñ ó u n puesio en. l a \ 
s e c r e t a r í a d é E s t a d ü ael- Va t i ca 
no, cuno t ü i ü a r era entonces el 
Cardenal i í spañol M c r r y de¿ V a l . 
A la edad de 34 a ñ o s , fue n o m 
brado sscretarto a d j u n t o , de Es
t a d } . 

M o n s e ñ o r Cana l i j u g ó u n i m 
portante papel en la reorganiza
c i ó n de la Acc ión C a t ó l i c a bujo 
ki& totuíjfictis ' BaTvtídscio- ' X V y 
P í o X I . 

Po Pericamente, fue nombrado 
seca-etario de ta Sagradla Cxjngre-
gac tón de ceremonias y m i e m b r o 
de la c o n g r e g a c i ó n dei San to Of i 
cio. E n 1935 rec ib ió la. p ú r p u r a 
cardenalicia de manos del Papa 
P i ó X I . 

Actualmente , era gran peni ten-
c i nto papal * y presidente de la 
Pontificia c o m i s i ó n para el Esta
do vat icano .Como gran peni ten
c ia r io , consideraba las cuestiones 
re la t ivas a las indulgencias, ab
s o l u c i ó n , dispensas y casos de 
conciencia* 

En me cal idad de d i á c o n o a n t i 
guo del Ccüeftio de Canienales, 
m o n s e ñ o r Cana l i a n u n c i ó la elec
c i ó n del Pon t í f i c e re inante , Juan 
X X I Í I , a l jyueblo de R o m a y a l 
M u n d o . 

E l Cardenal C a n a l i fue ordo-
tal , en respuesta a l |- n g é o sacerdote en 1900 en l a a r -
o i i« / - sobP¿- ia • cues- chibas-üica, pa t r i c rca l . & San 

cipio de. igua ldad dé o p o r t u h i 
dades. establecen que l aé de
legaciones 

E d u c a c i ó n Naciona l . s e r á n los 
oen^rqs r e c e t o r e s de las pet i 
ciones, de becas que se fo rmulen 
por a lumnos procedentes de • lá 
Escuí t la P r i m a r i a , que deseen 
accediér a Jas e n ^ i - ñ a n z a s me
d í a s , l í ibora l , f o r m a c i ó n p r o í e -
s ional o- a o t r a clase de estu
dios comprendidos en d icho p l a n 
de. .inversiones, y . para. . los. que 
n ó se requiera s ino estudios p r i 
marios. E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes c o m e n z a r á eh fe
cha p r ó x i m a pa ra t e rmina r , en 
p r inc ip io , el 10 de Septiembre do 
este a ñ o . — C i f r a . 
D I S T I N C I O N E S A LOS GENEr 

FA)I,ES- V 1 G O N Y A L O N S O 
V E G A 
Oviedo.— E l min i s t ro de Obras 

P ú b l i c a s , .señor V l g ó n , ha sido 
nombrado H i j o predilecto de As
tur ias , s e g ú n acuerdo del Pleno 
de la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , ce
lebrado hoy. E n ia misma s e s i ó n 
se a c o r d ó n o m b r a r H i j o adopt i 
vo a l m i n i s t r o de la G o b e r n a 
c ión , don C a m i l o Alonso Vega. 
A N I V E R S A R I O BE- U N S A C R I 

L E G O A T E N T A D O 
Zaragoza.—- Solemnes actos re

ligiosos ex t raord ina r ios se cele
b r a n hoy en la bas í l i ca del P i 
lar, , dispuestos por el Cabi ldo, 

- zamiento Nacional,, contra l a ba
sí l ica. E i c a m a r í n , de- la V i r g e n 

adim-inistralivas de se-ve Inundado de flores y es i n 
contable el n ú m e r o de fieles que 
desfi lan por ei templo. L a . l i n a -
gen l leva u n precioso ma i i t o con
memora t ivo vde la fecha. 

Esta tarde, como recuerdo de 
la impres ionante . m a n i f e s t a c i ó n 
•popular; que; c ó m o r e a c c i ó n con
t r a el sacrilego atentado, se pro
du jo t a m b i é n en la tarde de hoy 
.hace 25 años , , hubo. en. Ja .plaz.a 

' del P i l a r , ür i ' g r ami io só ' home
naje a la V i r g e n , que se in i c ió 
con la e v o l u c i ó n de avionetas que 
a r r o j a r o n flores sobre el templo. 
D e s p u é s se d i j o u n a misa en ol 
punto en q u é c a y ó una de aque
llas b d m b á s y f ina lmente hubo 
u n rosario, seguido de fuegos de 
a r t i f i c io , volteo de • campanas o j 
i n t e r v e n c i ó n d é - m a s a s corales. . 1 
I A J O l l N A i D A D E LOS R E Y E S 1 

. BEILGAS E N Z A K A U Z j 

. Zarauz.— L a Jornada de loa 
Reyes de B é l g i c a t r a n s c u r r i ó co
mo en jornadas anteriores. A las 
nueve y media de la m a ñ a n a , 
oyeron misa en la iglosia de las 
Madres CarrD.elitas. .La salida !a 
h i c i e ron por s.eparado, p r i m e r o e l 

de: i a tarde regresaron, t ras la -
dáñdbSD a su residencia.—Cifra. 

E L D R . O C I I O A . l O J O P R E D I 
L E C T O D E LUA31CA 

Oviedo.—^En Luarca se ha r e n 
dido u n b r i l l a n t í s i m o homenaje 
ai doctor d o n Severo Ochoa, .Pre
m i o Nobel de Medicina.-

P r imeramente hubo una m i 
sa y a c o n t i n u a c i ó n , en el tea
t r o de la v i l la , , se e f ec tuó la en
trega ide u n pergamino n o m b r á n 
dole h i j o adopt ivo predi leclo do 
Luarca . L a D i p u t a c i ó n le h i zo 
t a m b i é n entrega del t i t u l o de h i j o 
predilecto de la p r o v i n c i a . » 

C e r r ó el acto el homenajeado, 
que r e c o r d ó var ios pasajes de su 
n i ñ e z y a g r a d e c i ó las d i s t inc io 
nes de todo c o r a z ó n . A con t inua 
c ión se c e l e b r ó una comida, a la 
que asistieron m á s de u n mi l la r , 
do Comensales.—Cifra. 

A L M U E R Z O A L A U S A N Z A 
C H I N A 

M a d r i d . — E l ex-minls t ro de 
Asuntos Exter iores de la* R e p ú -
bl iea de Ch ina , en la ac tua l idad 
embajador de d icha R e p ú b l i c a en 
E s p a ñ a , doctor Huang , ha ofre
cido l i n a lmuerzo, a l esti lo de r u 
p a í s , a u n grupo de periodistas 
m a d r i l e ñ o s , en su residencia-

Rey y d e s p u é s l a 'Rema , que í ú e r : * ¿ i ^ ^ ^ 
r o n ciamorosarnerte ovacionados: 
A media m a ñ a n a embarcaron en 
G u e t a r l a en el yate uMelonci \u" , 
d i r i g i é n d o s e a pescar, A las ocho 

cayeron 

Aeropuerto de Barajas. 
Los m o n t a ñ e r o s e s p a ñ o 

les que escalaron estos d í a s pasados ios Andes peruanos, a su 
l legada a Barajas, t r anspor tan a hombros e l f é r e t r o con los 
restos de su in for tunado eompafiero Pedro A o u ñ a , mue r to en 

la escalada. —• (Fúfcs 

Cuenca. — Finos copos de n i e 
ve h a n c a í d o a las dos de la m a 
drugada sobre e s t á cap i ta l , a pe
sar de que la tempera tura era 
"p r imavera l " . O c u r r i ó en el cu r 
so de l a aparatosa to rmen ta d u 
rante las ú l t i m a s horas de la n o 
che y pr imeras de la madrugada 
y que d e s c a r g ó sobre tó t í a la p r o 
vinc ia . 

A causa del agua c a í d a , e l t r e n 
M a d r i d - Cuenca, que tiene l a 
llegada a esta ú l t i m a capi ta l a 
las doce de la noche, tuvo que 
detenerse en Huete por encon
trarse cortada la v i a entre este 
pueblo y CaracenUla. Los v ia je 
ros fueron trasladados a la c a p í -
t a l en autocares.—Cifra. 

Los pasajeros que con direc
c i ó n a M a d r i d t e n í a n que tomar 
el correo hoy a las seis y diez do 
la m a ñ a n a , han tenido t a m b i é n 
que ser trasladados a Huete. 

E l t r e n correo M a d r i d - V a l e n 
cia, por Cuenca, que t iene la l l e 
gada a esta VA]tima capi ta l a l a 
u n a de la' tarde, l legó con bastan-



MUY de vez 
en cuando, 

l o s comercios, 
p r i n c ipabnento 
los do calzado y 
tejidos y aun a 
Voces los do otro 
üíénero dv activi
dades, amincian 
liquidaciones!. 

Nfasotros, que 
somos escépticos 
respecto de osa clase de ventas 
de ocasión, xior cierro de contabi
lidad o cosa parecida, sin ombar-
RO observamos que tienen no po
l a aceptac ión por parte de las 
iunas de casa, que. frecuentemen-
le, forman largas colas y permano-
¿en horas y horas en espera de 
Uegir aquella ganga que se ofrece 
tonup especial imán atrayendo su 
Utención, 

Pero, con todo, no nos gusta eso 
de las "colas». Quizá quizá porque 
i n nuestra sensibilidad nos recuer-
f.a aquellas otras que so formaban 
hn tiempos difíciles, cuyo recuerdo 
bo resulta grato, en verdad. 

Sin embargo, estos días se es tá 
v'Iando un curioso espectáculo. Es 
U de «colas» de hombres a la puer
ta de un establecimiento que se 
Üedica a la venta de tabaco. Es un 
género de verdadera ocasión, cier
to, puesto que la Tabacalera es tá 
liquidando, a un precio realmente 
excepcional, una partida —quo de
be ser muy importante— de ciga
rrillos canarios. 

E l negocio para el comprador 
resulta muy bueno. Son paquetes 
he tabaco con pitillos ya hechos y 
fcuya adquisición, en labores simi-
íares, r epresen ta r ía un precio mu-
Iho mayor. De ahí que los fumado

res, muchos fu-
sn;idi)r».i, se Isa-
t au apresurado a 
formar en largas 
íicolaa» para a d 
quirirlos, pese a 
íjue la circunstan
cia de que es tén 
ya liados los ci
garros hace que 
Go fumo m á s quo 
»i hay que reali

zar oso qn<ihacor, <más o menos per
fecto, do cambiar de papel y luego 
volver a dar a l tabaco una envol
tura adecuada. Hay qiden lo con-
siguo como si lo hiciera a máqui
na y quien, por el contrario, da a 
su pitÜló un irregular aspecto, no 
exento de vis cómica. Pero, en f in , 
de todos modos, es indudable que 
el tiempo quo se pierde en esos me
nesteres tiene la .compensación de 
que puede degustarse de áptema^ 
no el cigarro que va a fumarse y, 
adomás de que alguien presuma de 
liacer bien el pit i l lo, con un repo
so y una prosopopeya similar' a 
cualquier; severo rito;.. 

. Quedábamos, por lo demás , en 
que si este úl t imo aspecto de la 
personalidad del fumador so esfu
ma con los cigarrillos hechos, apar
te do que éstos se consumen y se 
dan i con mayor prodigalidad, n in 
guno de esos factores influye en 
ja gran acogida que se ha dispen
sado al ofrecimiento reciente de lá 
Tabacalera... O.íilá que, en otra 
ciase de labores, ocurra pronto lo 
mismo, es decir, puec}a acusarse, 
un descenso de precios. Y hasta 
i—esto resulta yá ' una utopía— la» 
demás labores a la venta mejoren 
en calidad...-—B. I . 

uc Agosto (I© Viernes, 
B U R G O S D I A R I O 

• r 

) m m m \ 
Información militar 

ASCENSOS.—Se nombran caba
lleros alféreces cadetes de las ar
mas que se indican a los caballeros 
cadetes siguientes y que han ter-
rainado sus estudios en la Academia 
General Mi l i ta r : 

In fan te r í a : Don Inocencio Poza 
Pérez, don Carlos Tapia Pérez , don 
Joaqu ín Calleja Pérez y don Jesús 
Centeno Márquez. 

Art i l ler ía: Don José Arroyo Ibá-
ñez. 

DeUgadón de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n Sabi

no R imada , den Teó l i l o Robles, 
d o n P o r l i r i o Camarero, d o n J u 
l i á n A n t o l í n , don V a l e n t í n Oje-
da, d o ñ a C a r m e n G ó m e z del 
f l i e r ro , d o n Artgel M i g u e l R á -
bago, d o n G i r a l d o Alvarez , d o n 
Ezequiel M a r í j u á n , E x c e l é n t i s i r 
ma D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , don 
Dionis io M a r t í n e z Rojas, don 
V i c t o r i n o Conde, don J o s é Ca-
r r aceda 

Delegación provincial de 
Juventudes 

CAMPAMENTÓ D E P L A Y A , PA
R A FLECHAS.—El próximo día 11 
comienza fen Laredp (Santander), 
un campamento interprovincial al 
que as i s t i rán tres escuadras de 
Flechas de nuestra capital y pro
vincia. 

La edad que comprende esta ca
tegoría de la Organización Juvenil 

' es tá comprendida entre los . diez y 
los trece años. 

A cuantos pueda interesar este 
campamento, que sé ce lebrará del 
11 al SO de Agosto, se les facili
t a r á cuanta, información precisen 
en la Delegación de Juventudes' 
(callo Santander número 2). 

La conitil ysn 29 csabslümo.-i 
Blférec^s cadeías 

. Por haber terminado con apro
vechamiento , sus estudios, en la 
Academia General • Mili tar , se nom
bran caballeros alféreces cadetes 
de Ingpnierós a les .siguientes ca
balleros cadetest los cuales efectua
r á n su incorporación a la Acade
mia de Ingenieros el próximo día 
15 de Septiembre: 

Don José Marcos Sanz, don Jo
sé Gallón López, don Pedro Casín 
Pozo, don José López Herranz, don 
Gabino Fiz García,, don Andrés Pa
blo López, don Ramón Diego Abar
ca, don Antonio Mateo Latorre, don 
Julio Lozano Asenjo, don Antonio 
R a m í r e z ' Sáenz, don Pedro Sanma-
med Corral, don Manuel Ayora San-
tisteban, don José Garrido García, 
don Ildefonso Guerrero Muro, don 
Jaime Ribes Lorda, don Emiliano 
Bernués Mainar, • don Rafael Cabe
llo Medina, don José Mar t in Mart í
nez, don José Moxías Algar, don Jo
sé Julve CoU, don Carlos Vilela Sán
chez, don Vicente Bravo Guerreira,. 
don José Alvarez Redondo, don 
Eduardo Castillo Guerrero del Pe
ñón, don Fernando Ripoll Molinés, 
don Antonio PiíjiHa Bernuz, don Ma
nuel Carrasco ,G ra jera, don Agapito 
Hernández Alonso y d o n Antonio 
Rodríguez Marcps. 

B a h a b ó n de Esgueva, — Con 
Inmenso j ú b i l o popular ha1 cele
brado este pueblo el s ingular 
acontecimiento del centenario de 
la venerable y bondadosa vecina 
d o ñ a Fc t ra A y a l a Ortega, la cual 
ba alcanzado el siglo s e g ú n ce 
a n u n c i ó d í a s pasados en las co
lumnas de D I A R I O D E B U R 
G O S . . 

A las onfee de la m a ñ a n a , u n 
g r a n repique de campanas a n u n 
c ió , a l vecind'ario la misa solem
ne que se of rec ió para celebrar 
la fiesta. Por c ier to que la p r i 
me ra en acudi r a l templo fue ¡pre
cisamente d o ñ a Petra, que q u i 
so pu r i f i c a r la c o n d e n ó l a para 
ser t a m b i é n —llegado el m o m e n 
to— la p r i m e r a é n r ec ib i r e l -Pan 
d é los Angeles. 

L a iglesia se l l e n ó de vecinos. 
A l ofertorio, e l p á r r o c o d o n Gi7 
n é s P é r e z , d e d i c ó unas fe rvoro
sas palabras en . alabanza, de la 
centenaria, a la que a n i m ó a se
gu i r conservando la Fe de Nues
t r o S e ñ o r Jesucristo, la misma 
Fe —-dije— que, ante las puer
tas de este mismo -templo, i m 
p l o r ó a la Iglesia h a ó e cien a ñ o s 
y con la Fe,, la Esperanza on la 
recompensa que Dios, nuestro 
Padre, tiene preparada pa ra sus 
í lé les hijos. 1 

Te rminado el solemne acto re
ligiosa, el g e n t í o asistente acom
p a ñ ó a d o ñ a Pe t ra hasta su do
m i c i l i o , siendo de destacar las 
•Inenarrables escenas que se regis
t r a r o n , ya que sus convecinos 
p rod iga ron sus besos y f e l i c i t a 
ciones a la s i m p á t i c a centenaria, 
la cual , m á s tarde,- p r e s i d i ó una 
comida , en su bogar, rodeada de 
sus hijos, nietos, biznietos y de-
m á § familiares, muchos de ellos, 
llegados de dist intas provincias , 
para asistir al feliz acontecimien
to. 

D i c h a comida t u v o u n c a r á c 
ter d é estr icta i n t i m i d a d debido 

a l reciente fa l lcc imionto de -un 
h i j o p o l í t i c o de la homenajeada. 

A l dar cuenta de t a n feliz ¡"iery-
ta como la que ha v i v i d o Baha
b ó n de Esgueva, s ó l o nos resta, 
por nuestra parte, enviar nues
tra- m á s cord ia l f e l i c i t ac ión a do
ñ a Pe t ra A y a l a Ortega, y pedi 
mos a Dios que le conceda toda
vía largos a ñ o s de v i d a con el 
f i n de amontonar m é r i t o s pa ra el 
Cie lo . 

r • . • D . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civi l las se
guientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Mar ía Mont
serrat Redondo y Ruiz, Miguel I g -
iiacio Escudero y Lafont, Ana Isa
bel San Juan y Colina, Eduardo Luis 
Fe rnández y San tamar ía , Iñigo San
tiago Marzo y Diez, Ana Mar ía Vela 
y Ureta, Angel Lobo y Polo, María 
del Pilar Serna y San Juan, María 
Pilar Puente y Palacios, Luis Igna
cio López y Martínez, Félix Iifiguel 
y García . 

M a t r i m o ñ i os: Don Luis Gar
cía y Vicente con doña Mar ía /de las 
Mercedes Menayo y Castro, mañana , 
a las doce, en San Cosme y San 
Damián . ' : 

m a ñ a n a , 693,7; a las dos de a 
tarde, 694,1; a las siete de la 
tarde, 693 6. , 

, Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 21,6 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 8,6, a las 6 45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
NE. , 14,4 K m s ; a las (los de la 
tarde, SW. , 21,6 K m s . ; a las sie
te de la tarde, E., 10,8 K m s . 

• Recorr ido, 279. K m s , 
Humedad , 39. 

M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o de mes, 
so c e l e b r a r á n en la Santa Iglesia 
Catedral , , los siguientes cuites, en 
honor de Santa M a r í a la Mayor . 

P o r la m a ñ a n a , a las' siete y 
media, m e d i t a c i ó n ; a las .ocho 
menos diez, misa c o m u n i t a r i a . 

P o r la , tarde, a las ocho, ¡santo 
rosario, f e l i c i t a c i ó n ' sabat ina y 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

A estos actos se i n v i t a IJ todos 
los fieles en general y especial
mente a los socios de A c c i ó n Ca
tól ica , cursi l l is tas de Cr i s t i andad , 
miembros de Santa M a r í a la M a 
yor y a s o c i a c i ó n e s todas apostó- ' 
licas. 

BUENAS N O T I C I A S P A E A 
T . V . —! La p r ó x i m a se

mana s e r á mon tada la nueva 
antena en la Emisora de Na-
vacerrada, que e m i t i r á con 
toda su potencia. La recep
ción en Burgos m e j o r a r á ex-
trs/ ' rdinariamentfe. I n f o r m a : 

B U R G O S 

G A R C I A - JUEZ 
Tal las en piedra y madera. 

Panteones — Cruces — L á p i d a s 
F e r n á n Gonzá l ez , 74 

( Jun to a l Arco) 

Ocl D I A R I O D E B 0 & G 0 < 5 
C* r espondiente al marte 

4 Üe Agosto de 1931 * 
E N ol corroo <lo la tarde 

a Burgos mi.» do clon aluiDnoH 
tranjoros, en su mayor ía francés? 
para asiBllr a los cnrMo» do ver 08, 
quo anualmente se dan en «i i*1* 
t l tuto. — A l frente do Ia 
ción venía Mr . Belayquo, tan 
nocido de los burgaloses. ^ 
to de aportura fue íntimo, d i r i g í 
dolos palabras do bienvenida ©l m 
reotpr español de los Cursos, sen 
Garc í a .de Quovedo y Concoilón. 

$PK UN, automóvil atropelló en 1% „„ 
Uo de la Paloma a la niña PaquL 

ei 

d i ¿ m i 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los daios re 
cocidos ave-r en el Observatorio 
del Ins t i tu to , , de E n s e ñ a n z a M a 
í l la : ' ' ' 

B a r ó m e t r o . — A las echo de j a 

GAFAS A U D I T I V A S y 
L í l N T I l LAS C O R N E A N AS 

S U Í L L E E M O F B Ü H B K C 8 
Espolót ; t m m , ^0 

E i Secretariado de E o r m a c i ó n 
de este Conse jó , pone en conoci
mien to de todos los mi l i tan tes , 
c ó m o la' U l t r e y a que correspon
de a l l ü n e s , d í a ?, s e r á pa r roqu ia l , 
debiendo asistir todos a cada una 
de sus par roquias . 

'i^a , Áccíón Caíólíca «o tione 
por finalidad exclusiva el rezar. 
Es, también , acc íén generosa 
en favor de la sociedad. 

Haga sus encargos en 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I N V I T A C I O N E S , BTO 

i O s E C A R A B O 
PARTOS Y ' 

E N F E R M E D A D ES D E X A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja ' 
Vitoria, 81, 3.e — Teléfono 8591 

COLISEO. — " E l d iab lo blanco" 
(3) y "Bellezas por casar" (2). 

A V E N I D A . " L a , embustera" 
(obra. d)e t ea t ro ) (4). 

CALATRAVAíS .—. "Tea t ro A p o 
l o " (3) y " E n i J i o y los detect i-
ves" ( i ) . 

CORDON. — «Te doy m i v i d a " 
(3) y " C o n s p i r a c i ó n de s i l e n c i ó " 
(3) . 

G R A N T E A T R O . — " U n d o m i n 
go maravi l loso" (3) y "Eddy D u -
c h i n " (2) . 
' R E X . — "Cruce de- d e s í í n o s " 
(3) y "Rapsodia r e a l " (3 ) . 

B Ñ T M I R A M D A 
C I N E M A . - ! - ' "Secreto de •coníe-

s i ó n " (3) . 

* « « * * 

J - O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 24 — T e l é f o n o 1912 

He de ««. a i i i juna FaquL 
ta F'uentes Herrera; de siete ailos. 
causándolo diversas lieridas. 

JÍJ DE la piso?ta de un comercio de k 
calle do Santander ie íue rebatíala 
biqicietin, a Eduardo . Pérez Marti. 

•^ LAS temperatiuras extremas fu^. 
ron de 25 y 12 grado». 

• F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
At iepza , I ,a in-Calvo, 19; S á i z .Gó
mez, V i t o r i a , 47 y B o í n i n g o A r -
ná iz , I? a r r i o G i m e n o , 30. 

• TODAS POTENCIAS 
V e n í a : 

Merced, 5 

} A R O A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
V i t o r i a . 16 — Te lé fono 5092 

MEDICO DENTISTA 
timtfunñw. 19. S.» dcha. - r Teí 

A p a r t i r del d í a 6 de Agosto y todos los domingo suce
sivos y d í a s festivos, se l i a r á servicio BURGOS - LAREDO por 
Briviesca - O ñ a - Trespaderne - Medina de Pomar - Ramales 
y L impias . 

Salida de Burgos a las siete de l a m a ñ a n a . 

Regreso de Laredo a las ocho de la noche. 

Despacho de bi l le tes : E s t a c i ó n de Autobuses. Taqu i l l a ñ.0 6. 
Te l é fonos , 28-30 y 61-52. 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz , 12, 1.° Te l é fono 1539 

M E D I C O 

A n á l i s i s c h n t c o s 
P l . de Calvo Sotelo, 9, Tel . 5545 

PARA A P R E N D E R A CONDUCIR1 
PROVISTOS D E DOBLE MANDO 
Infórmese Academia automovil íst ica 

S a n L o r e n z o , 3 3, 2.» . 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo celebrado en el día de 
ayer resultó premiado con 250 pese-l 
tas el número 691 y con 25 pesetas,' 
todos los números terminados en 91. 

senoi 

(HERMANAS CUESTA) 
aper tura p e l u q u e r í a de 

20. 

> De! Hospital Mi l i t a r 
CORAZON - PULMON 

#I»n Cosme, 2. — T«*!6fono RfiBU 

i TRAUMATOLOGIA 
:,HUESOS Y;ARTICULACIONES 
Aparicio y Rjilz, 18. - Teléfono 5424 

P I E L Y- VENEREAS : 
Consulta: en1 ¡a Clínica de San Juan 

de Dios, sábados; de 11 a 1 

SANTOS D E HOY 

Ss.: Domingo de Gnzmán, fd. y 
patrono do la provincia; Perpetua, 
Tertuliano, Eleuterio, mártires. 

Misa, con rito de primera clase 
y color blanco, de Santo Domingo 
segunda oración E t fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA 

Nuestra S e ñ o r a las Nieves. 
Sfe, Eiitiigd;io, n i r . , Casiano, c-b., 

Misa , con r i t o de tercera clase 
y . color blanco, de Nuestra Se-
ñ o r a K.-rtves, segunda ora
c i ó n E t f á m u l o s . . . _ j 

C U L T O S -
S A N LOJRENZO: Novena del 

Santo T i t u l a r . Por la mañana, 
en las misas de ocho, ocho y me
dia y nueve. Por . l a tarde, a las 
ocho. 

S A N T A A O U E D A . — L a Asocia-
c i ó n de la S a n t í s i m a Virgen de 
F á t i m a c e l e b r a r á su íunción 
mensual de los Pr imeros Sába
dos, con los siguientes cultos: 

Por l a m a ñ a n á , a las 8,30, mi
sa de c o m u n i ó n en el al iar de la 
V i r g e n y ofrec imiento de la Co
m u n i ó n reparadora . 

Por la tarde, a las ocho, ex
p o s i c i ó n , rosario, acto de consa
g r a c i ó n , . p l á t i c a , reserva, saive-
popular . 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E LAS 
N I E V E S : T r i d u o preparatorio 
para la fiesta t i t u l a r de esta pa
r roqu i a . Los d í a s 2, 3, y 4 'le 
Agosto, a las ocho y media de la 
t a r^ : 

D í a 5, fest ividad de Nuestra Se-, 
ñ o r a de las Nieves. A las die'¿ 
de la m a ñ a n a , misa solemne; con 
s e r m ó n a cargo del Rvdo. Señor 
cura p á r r o c o , don G e r m á n Arro
yo Juez y con la i n t e r v e n c i ó n riel 
coro ' pa r roqu ia l , que interpreta
r á var ios m o í e t e s y cánt icos . 

A G U S T I N A S D E SANTA DO
R O T E A : Septenario de San Jcáe 
de la M e n í a ñ a : . Por la m a ñ a n a a 
las siete y media y ocho y mem 
Por la tarde a las ocho, con ser
m ó n por don José Ruiz vicereC; 
tor del seminar io de San Jeróni
m o . 

Aquellos so l l c i í an í c s de 
becas de acceso en cuya re
sidencia hab i tua l no exista 
Centro docente para la tra
m i t a c i ó n de su solicitud, Vüe,' 
den hacerlo en el m á s pró
x i m o © 'env ia r l a s a Ia DVeS' 
c i ó n Admin i s t r a t i va del 
n is ter io de E d u c a c i ó n , has** 
el l o de Septiembre. 

fHMMMMMBI 
ALQOIt iBB 

CEDO tres habitacio
nes, cuarto dé baño y 
gallinero. Sa:i Francis • 
co, núm. 51. 
PRECISO piso amue
blado, próximo Merca
do Norte. Ofertas esta 
Administración, núme
ro 5498. 
ALQUILO piso 700, ba
ño. San Pedro Cárdena, 
Nicolás Vergara, 12. 
ALQTJXLO piso calle 
Madrid, 74, cuatro am
plias habitaciones exte
riores, 700 mensuales, 
teléfono 4371. De 10 a 
12 y de 15 a 17. 
AIXjUILO piso, 5 habi
taciones. S a n Pedro 
Cárdena, M , l,9. Mar
ciano Cuesta, , 

I A U T OMOVBLISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente O e 81 o r i a 
Quintan illft. 
SEGUROS. Mutua Na
cional del ^ Autoxnóvil. 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdés, 2. 
CAMION Aeronáut ica 
Industrial 2.500 motor 

• Perkins P 4 /PH, próxi
ma entrega, riguroso 
turno petición. Admíre
lo en Ruera. Vitoria, 
19. Distribuidor. 

B O Y pensión completa 
una o dos personas, te
léfono y baño. Puebla. 
5, 2.«. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Telé-

no 2154. 
COCHES Mercedes Die-
•el o Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
léfono 5802. 
MOTOR . 10 caballos 
gas oil vendo barato. 
Escribir a 1 Apartado 
220. Bilbao. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1820. 

Seat 800, sin. conductor. 
Izarra, Calzadas. SSL 
Teléfono SISO. 

CJONTUíENTAI* . 
AUTO, S. A. Re
puestos O, M . C. 

3 Chevrolet - Opel -
¡ Bedford y varios 
I Madrid, 1. Calvo 
¡ értflio, a. Teléfono 
l mi. 

F I A T 1.400 bueniaimo 
estado vendo o permuto 
4-4; Seat 600 m á s anti
guo. Agencia Palencia. 
CAMIONES y turismos, 
vendo. Agencia Palen
cia. 

Ü910CMJI0SB 

-NECESITO chica y 
asistenta. Informes, ca
lle Santander, núm, 1, 
segundo^ 
MATRUVIONIO solo so
l ici ta asistenta sola
mente tardes. Razón 
Mercería La Perla. Ave
nida del Cid, 39. . 

de 

ASISTENTA necesitan 
Mola, 7, 3.?, izqda. 
SE NECESITA chica 
con informes. Almiran
te Bonifaz. 10, l.« dchq,. 
ASISTENTA se necesi
ta. Avenida Generalísi
mo. 11. 4.«, izqda. 
S E -NECESITA mu
chacha. Plaza Rey San 
Fernando, 3, 2.e. 
SE NECESITA señora 
de 35 a 46 años, atender 
padre e hijo mayores. 
Informes esta Adminis
tración. "- "• • 
S E NECESITAN apren
d í 2 a, s. Supermercado 
Suportex. Santander, 19 

PERSONAL feme
nino necesita em-
paesa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Coiócaciórii. 

rata,. Informes Joyer ía t fn Jalón, nüm. • 4. 2.« 

asis
tenta c o n informes. 
Santa Clara, 4, 3.«, iz
quierda. 
NECESITO 'chico, pre
ferible sopa el oficio. 
P a n a d e r í a Hernando. 
Madrid.'.24. 
PRECíSO.agoa t e ro has
ta 30., Septiembre ó 
do , Diciembre. E l o y 
Anuncibay. Viiiavieia da 

MUCHACHA buen suel
do y modista, necesito. 
Laín Calvo. 29. 2.o dcha. 
NECESITO chico' de 14 
a ñ o s . U11 ramarinos 
Llop. San' Cosme. 
SE NECESITA chica 
Barrio Gímeno, 10, 2.a, 
izquierda. 
8E NECESITA mucha
cha de sei'vlcio. Laín 
Calvo, 44, 3.8. 
líi H P R( ESENTANTE 
provincia Burgos últi
mas creaciones ar t ícu
los propaganda, exten
so surtidp plásticos pa
ra reclamo. Preferible 
dominando ramo, bue
nas condiciones. Subias. 
Ve id i . 98. Barcelona. 

15ESEO asistenta con 
informes, buen sueldo, 
presentarse por la tar
de. Quoipo de Llano, 2, 
4.9,, izqda. 
.SE NECESITA asisten
ta, Avenido. Royes Ca
tólicos, 21, 6 A 
A P R E N D I ZAS y apren
diz se-'necesitan. Fáb r i 
ca de sopa. Ronda, 10. 
SE NECESITA mucha
cha. Informes Santa 
Clara, 41. l.o 

«FANAVE». Superplen-
so para 

POLLITOS recién na-
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 4117. 
CARRONES Martínez, 
ga ran t í a fraguas y co-
c i n a. Camino Plata. 
Teléfono 3871. 
VENDO 40 0 pollitas 
Híbr idas do dos meses. 
Emperador, 27. Santia
go Peralta. 
VENDO m»tor Gasoil 
inglés, 10 HP., toda 
prueba, económico. Ven
tas de Saldaña (pür -
gos). Hijos de Miguel 
Pérez. 

VENDO por traslado 
nevera nueva, tipo F r i 
san. Razón, Avenida del 
Cid, 65, l.o, 3.». 

VENDEMOS ficheros 
madera por cambió me
tálicos. Seguros Galicia. 
Almirante Boniíaz, 3. 
ESCOPETA vendo co
mo nueva. Fe rnán Gon
zález, 64, 3.ü, 
SE V E N D E N dos má
quinas hacer p u n t o . 
Ocasión. Melchor Prie
to. .Letra C, 2», dcha, 
COMPRARIA gallos, 
pollitas, cantidad, para 
venta Bilbao. Ofertas, 
Siv Lópaz. Fernando 
Líaseraá nfim s ' s 
Ignacio 

"PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
POLLAS de dos meses. 
Bar Casa David, Santa 
Dorotea. 
P O L L A S magníficas, 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-SL Telófo. 
no 5564. 
SE VENIJEN , apara
tos peluquería señoras. 
Informes esta Admi
nistración. 
V E N D O ensacadora 
tres ventiladores con 
motor R^x, nupva, por 
comprar trilladora. Ra 
zón Balbino .-Palacios. 

CLASES ' particulares 
Matemáticaa, Química, 
Física, Bachiller. San 
Jul ián , 10, 2 a. 
PROFESOR dar ía d i 
bujo para Escuelas Téc
nicas. Informes e s t a 
Administración, 
MAESTRA dar ía clases 
p.-.rticulares hasta •3.v 
p-.r.hnirr. F i z ó n esta 
Administración. 

Barrio de Muñó. 
VENDO 50 pollas Hí
bridas y colmenas per
fección. Informes, telé
fono 5544. 
SE V E N D E bicicleta 
d e paseo -seminueVa, 
050 ptas. Avenida del 
Cid, 77, 1.°, dcha. Ca
sado. 

SEÑORITA dar ía cla
ses particulares a do
ra l c i 1 io. Bachillerato 
elemental y ¡Magisterio, 
Informes Cbhf ecélonea 

tí 1. 

13.000 metros terreno 
vendo, propio factorías, 
carretera general, fe
rrocarril , gasolinoí-a, ae
ródromo, sin impuestos 
capital. Informes telé
fono 3543. 
PARCELAS en Burgos 
desde ^00 pesetas me
tro. Mercado Sur, 15. 
Pescadería . 
VENDO, magnifico pi -
sOi Laín Calvo, muy 
amplio y soleado. V iu 
da de Sáenz de Santa 
María, San Juan, í. 
OÜNDO amplio» IOCP 
Ies, varias puertas a 
doa callea Lo i a Calvo, 
uüm. 9. 

LOCAL vendo de 650 
metros diáfanos, gran
des erit tadás, inejo'r zo
na. Gexierai Mola, Z% 

V E N D O bohardillas 
muy económicas y pi
sos desde 55.000 pesetas. 
Vda. de Sáenz de Santa 
María. San Juan, 1, 
VENDO pisos exentos. 
Alquilo desde ochocien-
t a s pesetas. Avenida 
Cid. 74. Taller. 
SE V E N D E N -7 fanegas 
tierra; pajar y solar pro
pio para granja, con 
una habitaoión en Ba
rrio de Cortes (Burgos). 
Razón, Benito Sanci-
brián, Menoyo. 
VENDO casa y solar 
para edificar en lo me
jor "de la zona Sur, a 
dos calles. Tinte y Ge-
peral , Mola. Proyecto 
para dos, casas. Infor
mes, GeneraJ -Mola, 17, 
OCASION vendo bohar
dilla, propia taller, estu
dio o cosa análoga, Go-
nc/al Mola, 29, 3A 
VENDO ¿árce la 500 
metros, en Capiscol. I n -
ío rmes San Lorenzo, 
11, 2.«. , ' . 
VJamiO piso magnífi
ca conetrucción, ce/itrl-
quíaimo. calefaccfón y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
fnfftíííó'R, faeftidacte*. I » . 
foríhsrAa, CM X. 

VENDO, dos bueyes, 
cuatro y cinco años, se
rranos, emparejados o 
uno solo, facilidades. 
Informes, Confecciones 
Barcelona. Miranda, 1. 
Burgos. 

T R I L L A D O R A S Ave
llana enteramente me
tál icas tres modelos, 
pago a tres campañas , 
sin entrada, entrega in
mediata: Ruei'a. Vi to
ria, 19, Burgos. 

VENDO un carnero y 
un borro. Francisco Lo-
mána. Villaailoa, 

CEDO habitación dor
mir o córner por su 
cuenta. Santocildes, 4, 
segundo. 

DISPONGO • camas sólo 
dormir o comer su 
cuenta, sin chicos. I n 
formes esta Adminis
tración. 
8 E A D M I T E N vera
neantes en casa céntr i 
ca y Confortable, con 
bofío y taléíono. Infor
mes esta ^aainis i ra- . 
Ció». 

V E N D O dormitorio-
mesa corto, de nogal,' 
máquina de coser y 
otros varios. Molinillo, 
íi.e 25. Zapater ía Rojo. 
V E N D O dormitorios, 
lámparas , hermosos bu-
lacones, , consoja c o n 
butacas y varios mue
bles. Informes esta Ad
ministración. 

ARDIDA:, 

HALLAZGO c a b a l l o , 
en t regaré a. quien aero, 
dite ser su dueño. Ca
rrocera M a d r M C?asa 
del Alto. Burgos, ' 
P B R D í DA mantilla 
chantilly, frente Salón 
do Recreo. Grat i f icarán 
Sombrerería , 1, 2.?. 
HAELAZGO jersey griij 
niño. Se en t regará pro-
vio pago anuncio. Gene
ral Mola, 18 2.9, dcSha. 
HA&LAZOO perra de 
cajsa... Informes Ciclos 
Ayala. Taller de Bici
cletas. 
E X T R A V I O bicicleta 
señori ta roja, sillín nue
vo, calle Madrid, esqui
na San Pablo. Rilego 
devolución. Madrid, 24. 
Panader ía . 
E X T R A V I O perra 
«Pointer» blanca con 
lunares negros en cabe
za. Atiende por «Yólaic. 
Gratificaré, Emperador 
58. Bar Avellno. ^ 
HALLAZCiO 'c á 'm á j - a 
nueva camión. * Razón , 

TRASPASO taller 
ter ía . Pisones, 21. 
formes Grupo FerrovW 
rio, 7, Carretera de ^ 
COS. 
TRASPASO local PJjf 
pío cualquier in^ustn-
céntrico. Informes ^ 
Administración. , 
IJNCETA ^ a n t l z « ^ 
traspasos en dos 
dp plazo .fli> 
TRASPASO icca^ j . 
de, mejor calle, 
ma, reata. ^scr «c-
núm. 500 i"dicSnl6-
t lvidnd. Esta Admm 
i ra ción. ^ . lf,cal 
SE TRASPASA ^ 
250 metros ctia<:^rPieí» 
renta 1.058. lf*xxa 
Gafaje Nacional. _ ̂  y 
TRASPASO ^ffvlb 
bar/ InfórwieB. eí? 
RIO BURGOS. 

P A S A P O R T É } ' 
IeS. ü l t l m a s j o j ^ a Ies, 
licencias. ^".'„*^iiia. Gestoría Q u i n t a n » ' ^ 
SEGUROS 
todos los ramos, ^ 
lutji garant ía . ^ 
Quintanilla. ng/ 
PASAPORTES. Via
les caza, autp&>2* 
Rápidamente , V ^ % 
San tamar ía . ^8 
primero. - c ^ 
PAS.Al'ORTES. &3Uo' 
laciones. per)_»l«8' ^ 
tos Ministerios, Q ^ 
del Automóvil, V ^ 9-
toría TJnceta. _ ^ ^ 

E S T O S f T ' ^ K v 
cogen te le /óO^o J?* 
llamando 
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años s o ñ á b a m o s con esta.' 
Por el P. Venancio D. Carro 0. P. 

íira A c o n t e c i ó o l í a s veces, con 
de r ev iv i r los hechos 

HftC,e "inicana, s in prisas, co-
" veces, con 

s hechos 
el ^ ¿ t o r 2 G u z m á n , 

nos 
deseo d 

^ S ^ n d o nuestro e s p í r i t u 
^ f i í í p s literarios y c i o n m i c a -

'¿" ¿ t r o s u e ñ o se trueca en 
^ . ^ d en el verano de 1960, 
i á l PI 24 de Junio al 2 de A^os-
^ I T O V queremos comunicar 

¡ r J impresiones a los ami -
| ^ - , u Bur^cg. 4 de Agosto se 
¿0,ShVla h e í t a del Pa t rono do 
K i n c i a . la fiesta del mejor 

L Guzmanes, la de l e s p a ñ o l 
' / v i l y X I I I que dcsluinbra a l 
ndo con sus cenquistas espi-

lales- Gracias a su i n t u i c i ó n 
mm ñl ciRlo X I Í I es uno de los 
Mos rnás gloriosos de la Ig le-
| fe el siglo ue las Unive ' i s i - , 
ÍÍPS que nacen entonces, el 
iinde la Teolog ía , hecha cien-
- Doiningo de G u z m á n nos 

la pr imera Ord i 'n V n i v e r s h 
m Ai>ostólica y M i s í c m r a , . 
« sus Macstios. con sus p rod i -

d-res Es l a Orden, de Hugo 
»fs ¿ a r o , Maestro de los e x é -
;tas. ia de Son R a i m u n d o de 
ibñafort, Patrcnoxde los Cano-
ías y J u istas; la de San A l -
rl0 Magno. Pa t rono de los 

Ltif icos y F i lósofos ; la de San-
Tomás de A q u i n o , Pa t rono 
versal de las Universidades y 

cuelas Ca tó l i c a s , ol Maes t ro 
la Teología cr is t iana. A p ras 

& í a n pasado t re in ta a ñ o s des-
e la muerte dpi Santo e s p a ñ o l 
1221-1250). Estamos ante la p r i -
era generac ión dominica , 
líe rlirecta o Indirectamente re-

e los ecos de su voz. Toulouse 
6 Erancia, con toria la r e g i ó n 
Use mira en los,Pirineos, P^o-

" , Ropa , Par í s . . . y tantas 
as'ciudades v v i l las de F r a n -

„ e Italia sab n de sus á n d a 
te y de sus consignas intelec-
Eales y apostóí icas. . . , como l o 
saben muchas fie F s p a ñ a . 
1 ¿Quieres, amable lector, seguir 
lius pasos en busca de emociones, 
íjroguntando a estas t ier ras los 
secretos de aquel fecundo cami 
nar del Santo español? . . . L a com
pañía del Santo b u r / a l é s h a r á 
ptas nuestras jornadas; la 
|oii!emp!ación. ds les lugares, 
liudades y vi l las , que el evange-

, nos p r o p o r c i o n a r á u n p la-
léer espiritual muy superior a l 
íue pueden prestarnos .los l ibros , 
las fotos y los archivos. 

Caminemcs do prisa, el viaje 
5 largo. Apresuremos l a salida 
,6 nuestra E s p a ñ a , pues s u p ó n -
0 congos las ru tas dominicanas 
le Domingo ds G u z m á n y de 

lAza, Dejemos Caler ucea, donde 
'nace cebe u n canti l lo medieval 
y entra una fami l ia de Santos. 
Tierra de Bur ros . Ca¡-ut Ccstc-
Jtoe, Cuna de la Hispanidad, u l 
ciño predesdnado que conoce, 
sin duda, los c é l e b r e s v p r ó x i 
mos Monasterios de .Silos y de 
| Vid. v is i tar ía t a m b i é n las v l -
gs burgalesas d i G u z m á n . so
lar do la familia paterna, y la de 
pa, donde a ñ n puedes admi ra r 
jfs imponentes r u ' r í a s del casti-
'o de la í a n r l i * de su madre, 
ja Beata Juana de Aza, como 
» vimos ol 24 de J u n i o pasado 
m j o s "Anricns de los Casti l los" 

Madrid; poro no se detiene 
;r8o tiempo en n i n g u n o de es-
08 lugares. , i 

JJuy n i ñ p - v a al lado de su t í o 
Ratemo, arcipreste de G u m i e l 

de I z á n , con qu ien 'aprende las 
pr imeras letras. A ú n hoy se se
ñ a l a el lugar de la casa en que 
vivió. Allí h a b í a o t ro Monaste-
n o queialbenza ha^ta fines riel 
^ I X , c l F a n t e ó n de sus padres 
y hermanos, trasladados por 
mandato de l ,Padre General L a -
r roca a C a l é r u e g a , como en el 
X I V se h a b í a n trasladado los de 
su santa madre a Peña f i e l , a l 
ccns ' ru i r aquel convento el c é l e 
bre In fan te D o n Juan Manue l , 
que la veneraba. Dejemos t am
b i é n a Falencia, donde se for
ma intelectual mente, y p a s é m ó s 
uego a Osma, aFcabi ldo refor

mado por u n . santo obispo, don-
fie es canonÍ;JO y Superior. 

Da Osma salo l a comi t iva que 
l l e v a r á a D o m i n g o de G u z m á n 
a Francia . Estamos en los p r i -los 

Rv i i meros anos del X T I I . Reinaba 
en Casti l la Alfonso V I H , e l 
t r iunfador de las Navas da T o -
losa; quiere casar a su h i j o con 
una princesa de^tierras n o r t e ñ a s ; 
el obispo d é Osma, Diego de Ace
bedo, s e r á su embajador. Con 
el obispo va su dilecto c a n ó n i 
go, D o m i n g o de G u z m á n , a m é n 
de Pedro de M a d r i d y Migue l de 
Ucero, futuros ciominicós. ¿Por 
d ó n d e se d i r i g i e ron a D i n a m a r 
ca? N o es aventurado suponer 
que s iguieron la r u t a jacobea, 
la de los peregrinos a Santiago, 
con sus. dos eniradas, la de R o n -
cesvallos y l a de Jaca. Navarra , 
conserva la t r a d i c i ó n del paso 
de Santo Domingo, acaso en su 
viajo posterior • do 1218 a 1219, 
cuando vis i tó de nuevo su Pa
t r i a .en p lan do' Fundador, y en 
sv salida hasia P a r í s , tras dejar 
constancia de su paso por Rar-
colona, Z á r a g o z a , Guadala ja ra , 
M a d i d , donde funda convento 
de monjas que Pedro de M a d r i d 
h a b í a iniciado pa ra Padres, y 
Segó vi a dond? hace lo mismo, y 
que fue t ransformado luego por 
ios Reyes Ca tó l i cos , como su 
Santa Cueva, a m é n de Zamora , 
Falencia y su t i e r ra burgalesa 
v el mismo Osma y sus a l e d a ñ o s . 
Es entonces cuando recibe en la 
Orden a la comunidad de San 
Esteban de Gormaz, que A l f o n 
so el Sabio traslada á C a l e r i í e -
ga, y all í e s t á desde 1266.. 

Nosotros elegimos para nuestra 
salida, dentro de las v í a s moder
nas, él camino de Canfranc, no 
lejos del, suyo, pa ra llegar a T o -
losa de Francia . A ella l l egó D o 
mingo de G u z m á n con la c o m i t i 
va rorna^ de su o b i í p o , entre 1203 
y 1204. i i n el mismo d í a de l l éga
la l iene ol p r imor encuentro con 

'os herej-s ; el hospedero era u n , 
boro je albirzense; el Santo espa
ñol lo convierte. E l ob&po y su 
Canón igo deben proseguir, su v i a 
je; l legan a D i n a m a r c a y vue l 
ven a ü s p a ñ a con buenas n o t i 
cias para su Rey; t o rnan de nue-

o para u l t i m a r la boda, y é s t a 
ê f rustra por la muer te de la 

infanta . N i el obispo, n i D o m i n -
eo o l v i d a n los d a ñ o s quo cau
caba la h e r e j í a en Francia.. . Los 
dos quis ieran consagrarse a su 
oonvers ión . . . Tras las visitas a 
Roma, al Papa, y tras la vuelta 
'^blieada del obispo a Osma, don-
do muere luego (1207), D o m i n g o 
l e G u z m á n queda solo con u n 
p e q u e ñ o n ú m e r o de valientes... 
A ñ o s de apostolado intenso y de 
m e d i t a c i ó n . Sus viajes, su con
tacto cori^ los legados del Papa 
y con personas de todas clases, 

Creyentes y herejes, le dieron u n 
conocimiento exper imenta l de las • 
necesidades de l a Iglesia, que le 
S. r í a m u y ú t i l N o descartamos, 
a fuerza de creyentes, las vis io
nes y-revelaciones de que nos 
hab lan los pr imeros b ióg ra fos . 
E l hecho es que supo ver y pe
ne t ra r las causas de las necesi-

i dades de la Iglesia y de la F u r o -
| p a c r i s t iana . Con sus nacientes 
Universidades y sus inquietudes . 
intelectuales, cuando los saberes 
de-griegos, j u d í o s y á r a b e s se d i 
vulgaban a t r a v é s de nuestros 
Traductores de Toledo y por 
otros caminos. Así se for jó en su 
mente la Orden de Predicado-
ros, aprobada en Dic iembre de 
1216. 

Nuestra vis i ta a Toulouse, (To-
losa), a P ru l l a , Fanjeaux, M o n t -
i cal, Carcassone, nos p e r m i t i ó 
contemplar sus pr imeros pasos 
y los r -ecu í rdos q u é e l t iempo ha 
conservado,, a pesar de tantas 
tm rras y revoluciones. L a Or 
den Domin icana tiene hoy u n 
g ran convento moderno, en las 
afueras de la c iudad, que es casa 
do estudios y centro de gran ac
t i v i d a d inte lectual y apos tó l ica . 
T á s t i m a que su cap i l l a sea u n 
atentado al buen gusto y al arte, 
^upericc a los perpetrados en Es-
n a ñ a p-^r arquitectos que d a n 
cul to a lo feo y deforme, y pa
rdeen ienorar lo que es u n con
vento y una jglesia ca tó l i ca . Por 
for tuna pudimos contemplar lue-
•̂ o la m a r á vil 'osa iglesia doi t r l -
nicana del siglo X I I I , const ruida 
no muchos a ñ o s d e s p u é s del San
to, y quo fue la residencia ...defi
n i t i va , y donde se d io cu l to a los 
rrsto.s de Santo T o m á s de A q u i 
no desde 1369 hasta su traslado • 
a la do San Satunino, en la é p o 
ca revolucionar ia , donde hoy es-
tan. Nuestro amable g u í a nos l le 
va hiogo a la casa de l P. Sella, 
p r imera residencia de Santo D o -
rftingo y de sus hijos, inc lu ido el 
mismo donador d é la casa. N o 
me r e c i b i ó a m i la Orden, d e c í a 
a ñ o s d e s p u é s , no s in gracia, fui 
yo el que rec ib í a la Orden. S ó 
lo hay u n muro , que la piedad> 
y ol tu r i smo s e ñ a l a n con sus a v i 
sos y letreros, y pertenece a unas 
monjl tas , en guardia permanen
te del S a n t í s i m o . N o lejos so le
vantaba la iglesia de San Ro-
r i ián ; hoy h a b r á muros en las 
casas levantadas a l l í , pero só 'o 
el nombro de la calle nos h a b l a ' 

fríe la segunda residencia d o m i n i 
cana, y p r imer convento de la 
Orden . A lgo semejante acontece 
con el ant iguo cen t ro de ense
ñ a n z a , h o y museo, dfmde el 
maestro Ale j andro Stavensby 
b r i l l aba por su ciencia t eo lóg i 
ca Di-^s ]e r eve ló , bajo el s í m 
bolo' de siete luminosas estrellas, 
el porven i r de la nueva Orden ; 
ai d ía siguiente se presentaba D o 
mingo de G u z m á n con sus seis 
pr imeros d i sc ípu los p ^ r a que se 
nerfoccionasm en la ciencia too-

U N B U R G A L E S 

E N V A N G U A R D I A 

UNA B E L L A VISTA D E L A IGLESIA Y L A PLAZA D E SANTO 
DOMINGO D E GUZMAN —CON SU ESTATUA—, É N BOLONIA 

lógica , Como el mismo c o n t a r í a 
cuando e"a ya obispo de Coven-
t r y , g l o r i á n d o s e de haber sido e l 
p r imer maestro do los que des
l u m h r a b a n ya a l M u n d o con su 
ciencia. L a catedral de Toulouse ,* 
en su parte antigua, nos -hab la 
de las predicaciones del Santo 
e s p a ñ o l , y en su plaza recuer
da el verbo encendido de su h i 
j o San Vicente Forrer . A l reco
r re r esta 'histórica) c iudad, las 
figuras del obispo Fu 'co y del 
conde S i m ó n do M o n t f o r t , t a n 
ajnigos de nuestro Santo, nos 
v e n í a n á la memor ia y p a r e c í a n 
r e v i v i r ^ Con el p r i m e r o i rá a 
Roma, a l Conci l io de L e t r a n do 
1215, e n t r e v i s t á n d o s e con el g r a n 
Pon t í f i c e Inocencio I I I , que 
aprueba ya todos sus planes, y 
'os dos le .pres tan ayuda espi r i 
tua l y mater ia l . 

U n autocar do l í n e a nos l leva 
de Toulouse a las puertas de P r u 
l la , donde subsiste la p r imera co
m u n i d a d d é ' m o n j a s fíe clausura 
fundadas por Santo D o m i n g o de 
G u z m á n (1206), aunque su par
te ma te r i a l sea nu-va . Y a lo co
n o c í a m o s ; all í celebramos una 
nilfiá por la nueva E s p a ñ a , el 25 
de Ju l io de 1936. No por eso fue 
menor la e m o c i ó n . Todo h a b í a 
mejorado. Cua t ro carreteras i m -
p-'cables se cruzan an.te el so l i 
t a r io monas t r r io , con m á s de 
c incuenta religiosas. Sal ta a la 
• ista c ó m o F ranc i a cu l t i va el 
tu r i smo, a ó n en su aspecto r e l i 
gioso, y siendo mucho menos ca
tó l i ca que' ü ^ n a ñ a . ü l v 'a je ro 
Gueda gratamente sorprendido a l 
contr .mplar tantos avisos y le
treros, quo nos hablan del Santo 
e - p a ñ o l . Traducidos l i t e r a lmen
te d icen ^ • " f u p a r e s y m o n u 
mentos h i s t ó r i c o s " ; "Lufff.res 

santos Dominicanas" ; "Santa 
M a i k i de P r u l l a . Cíü:.-. de la Or
den de Santo D o m i n g o " . A la 
vista y sobre una co l ina e s t á n 
Fanjeaux, donde m o r ó el Santo 
varios a ñ o s . Los avisos se r e p i 
ten, y n ó s encontramos t a m b i é n 
Con otros nuevos, la "Ma i son de 
Satito. D o m i n i q u e " , con su. ha 
b i t a c i ó n , hoy capi l la , donde d i 
j imos -misa. Cerca de la Casa de 
Santo D o m i n g o e s t á el -antiguo 
convento do Dominicos , edifica
do d e s p u é s de su muer te , y den
t ro tenemos el lugar y m o n u m e n -
tn que ñ a s recuerda el m i l a g r o . 
del l i b ro , salvado de las misivas 
l lamas que c o n s u m í a n e l ascrito 
por el hereje. L a viga donde, se 
DOSÓ el l ib ro , a l volar y separar
se de las l lamas, se conserva en 
la Iglesia, b ien defendida para 
que los devotos y turistas n n se 
l leven sus astillas. U n d o m i n i 
co regenta la par roquia . 

i Con tesemos- nuestra e m o c i ó n 
al v is i tar de nuevo la Casa do 
Santo D o m i n g o , y su pobre hab i 
t a c i ó n , amueblada con viejos 
bancos de E s p a ñ a , para dar lo 
m á s c a r á c t e r evocador!... ¡ Q u é 
bollo nos p a r e c i ó el panorama' 
contemplado desdo u n a de las 
ventanas do la parte superior de 
la Casa do Santo Domingo, don
de descansamos de u n a jo rnada 
agotadora y de emocionesf ...Por 
todas ios caminos-y senderos nos 
nare:!^ descubrir la ascética-, y 
mís t i ca f igura del Santo burea-
tés y e s p a ñ o l ! . . . Nos recordaba 
muchos- rincones de Cast i l la y 
al mismo Calcruega. Tr ieales y 
• iñodos cubren sus campos y co
linas. A lo lej^s, y en d í a c laro , 
pueden d'stingui/se las crestas 
de las Pirineos. Creo que el San-

(Pasa a cuarta paelnn) 

S i n i n t en t a r dseCrlbir toda l a 
inf luencia del fundador en una 
O r d e n y c ó m o el c a r á c t e r de é s 
ta pa r t i c ipa del de a q u é l , b ien 
podemos decir que l a c a r a c t e r í s 
t ica de cada Orden en su refle
j o de la personal idad de su fun
dador. Asi ocurre en la pobreza 
de los franciscanos, la alabanza 
d iv ina de los benedictinos, la 
c o n t e m p l a c i ó n en las hijas de 
Santa Teresa. Santo Domingo de 
G u z i m á n , univers i ta r ia y con u n a 
f e r m a t i ó n eminentemente doc t r i 
na l , quiere dar á su Orden u n 
c a r á c t e r a p o s t ó l i c o un ivers i ta r io , 
l levando a todas sus. obras él seT 
l i o de su doc t r ina . 

Si los genios se expresan por 
sus obras, Sapto Domingo da la 
prueba suprema del suyo a l 
crear la Orden de Predicadores. 
L a o r d e n D o m i n i c a n a bro ta de 
la c o n t e m p l a c i ó n de las necesi
dades apremiantes que agobian 
lá Iglesia en e l s iglo X I l I . Pero 
la genial idad de Domingo con
siste precisamente en ha l la r la 
so luc ión to ta l y adecuada a los 
problemas d é aquella época , so
l u c i ó n que por llegar: hasta los 
p r inc ip ios mismos de la v ida de 
la Iglesia, ha de ser def in i t iva , 
v á l i d a para todos los t iempos y 
circunstancias. 

Cuando te l nace, los centras de 
e n s e ñ a n z a se independizan de 
los monasterios, surgiendo enton
ces las grandes Universidades 
medievales. E n la Iglesia so p l an 
tea u n di lema. Si quiere conser^ 
va r el monopol io de la ciencia, 
a l menas una s u p r e m a c í a abso
luta, so pena de. ver alejarse de 
su seno las masas de intelectua-

\ m m el Oliispo aejlllar i 

Hoy, festividad de Santo Do
mingo de Quzinán, se celebrará 
un solemne pontifical en el 
Real Monasterio de Santo Do
mingo, de Calcruega, para hon
rar -al excelso fundador de la 
Orden de Predicadores y al Pa
trono de la provincia. 

Como ya se tiene anunciado, 
oficiará en dicho pontifical el 
obispo de Salamanca y prelado 
dominico, Dr. Barbado Viejo y 
asistirán, las autoridades bur
galesas y la Corporación pro
vincial 'bajo mazas. 

En nombre del arzobispo de 
la diócesis asistirá el obispo au
xiliar, Dr. Mansilla Reoyo. 

A las doce comenzará la so
lemne fiesta religiosa, a la que, 
igualmente, acudirán el Patro
nato Pro-Calel'Uega y alcaldes 
de ^a comarca. 

Terminada la misa se servirá 
nn almuerzo en el refectorio. 

Por la tarde habrá vísperas 
Eolemnes. 

d e 

m m m m m m 

s r e 

En t an to que los e j é r c i t o s cris
t ianos d e f e n d í a n a Europa com
bat iendo en el Sur de E s p a ñ a , en 
el seno de Franc ia se h a c í a nece
saria o t ra cruzada cont ra ene
migos interiores, que, m á s p e l i 
grosos pa ra l a re l ig ión , q u e r í a n 
a r ru ina r a la vez todas las esen
cias, todos ios p r inc ip io s , re l ig io
sos, morales y sociales. 

Los Albigenses, mezcla mons
t ruosa de las sectas condenadas 
o t rora bajo los nombres de c á t a -
ros, waldenses, patar inos, etc. se 
h a b í a n conservado en el Lahgue-
doc, a pesar de las censuras de l á 
Iglesia y del ho r ro r que in sp i r a 
ban sus atropellos a toda perso
na honrada. R e c o m a n aldeas y 
ciudades robando iglesias, asolan
do monasterios, quemando sacer
dotes, u l t r a j ando y profanando 
todas las cosas santas. Estos sec
tar ios no t e n í a n o t ro p r inc ip io 
que la n e g a c i ó n de toda a u t o r i 
dad, j e r a r q u í a y mora l idad , resul
tando los verdaderos precursores 
de los diversos sistemas social i
zantes que h a n aparecido en el 
decurso de la His to r i a hasta 

, nuestros d í a s . 
La trascendencia de e s t é m o v i 

mien to revolucionario no" p o d í a 
ocultarse a la sagacidad del Pa
pa Inocencio I I I , quien, cual pa
dre di l igente quiso cor tar la peste 
que amenazaba al cuerpo de la 
Iglesia. Reso lv ió , desde luego, 
usar de la p e r s u a s i ó n a p o s t ó l i c a , 

, convidando con la misericordia 
antes de emplear la jus t ic ia . N o m 
b r ó a Pedro de Oastelnau su Le
gado F o n t i ñ c i o en Languedoc y le 
d ió misioneros cisterclenses. No 
f a l t a ron almas generosas que se 

fue el h é r o e de la C o n v e r s i ó n . Sus 
armas cont ra las h e r e j í a s frieron 
una inmensa caridad, u n a fer
viente o r a c i ó n y u n a elocuencia 
persuasiva. Lleno de devoc ión a 
la S a n t í s i m a Virgen, que ha ven
cido todas las h e r e j í a s : Sola 
cunetas haereaes in t e r emis t i i n 
universo mando, r e c u r r i ó a ella 
para lograr el buen éx i to de su 
m i s i ó n cont ra t a n obstinada he
r e j í a . Su confianza en la Madre 
de Dios se m a n i f e s t ó en la i n s t i 
t u c i ó n del Rosario, humi lde y 
piadosa o r a c i ó n que tantas g ra 
cias y bendiciones ha derramado 
sobre la t i e r ra . 

Las continuas l u c h á s con los 
albigenses h ic ieron ver a l celoso 
h i j o de Calcruega la necesidad de 
u n apostolado permanente en e l 
seno de la Iglesia. Rea l i zó este 
pensamiento fundando u n a nue
va orden religiosa, dedicada pre
ferentemente a la p r e d i c a c i ó n . 

I n s t i t u i d a el a ñ o 1215 con -a l 
gunos de los c o m p a ñ e r o s de m i 
s i ó n albigense; que se s e n t í a n an i 
mados de los mismos deseos, s ien-

Por Manuel AYALA 
do aprobada en Í22 de Diciembre 
de 1216, por el Papa Inocencio I I I . 
I n s p i r ó s e el Santo Fundador en 
la Regla de San A g u s t í n con a l 
gunas Constituciones de los Pre-
mostratenses, imponiendo como 
ob l igac ión peculiar, á m á s de - l a 
propia - pe r f ecc ión , el estudio de 
las Sagradas Letras^ para fo r 
marse i d ó n e o s elocuentes orado
res, i d ó n e o s directores de almas y 
sabios e intel igentes maestros de 
la Fe. 

E n el p r imer C a p í t u l o General, 
1220, sug i r ió a sus hijos la r e n u n 
cia de propiedades y bienes r a i 
ces; y en el C a p í t u l o s é g u n d o , ano 
12,21, d i s t r i b u y ó la Orden, que 
ya contaba Con 60 monasterios en 
cuatro provincias, comenzando 
por la de E s p a ñ a , de lo que po^ 
seemos en Burgos insigne recuer
do con la escena de la presenta
c ión de las Bulas Pontif icias a n 
te los Reyes Fernando y Beatriz, 
a r t í s t i c a m e n t e ta l lada en la Puer
t a de C o r o n e r í a de la S. I . Cate
d ra l . 

Jes, d e b e r á introducirse! en los 
claustros univers i ta r ias , Pero l a 
Iglesia no se ha preparado pa ra 
esto. Los monjes e s t á n ligados a 
su monas ter io y no saben v i v i r 
lejos de su sombra, y l a fo rma
c i ó n del clero deja mucho que 
des le í r 

A n t e los ataques de las h e r e j í a s 
y del I s i á m , ante una de las c r i 
sis intelectuales mayores de la 
Historia^ ante las nuevas necesi
dades po l i t i cés , sociales y r e l i 
giosas quo nacen potentes en el 
seno de la sociedad medieval , 
Santo Domingo , en v i s i ón genia l 
y revolucionar ia , a s imi ia todas 
la sesencias religiosas y cu l t u r a 
les acumuladas en varios siglos 
de t r a d i c i ó n m o n á s t i c a , y las l a n 
za a l campo ardiente de las U n i 
versidades, de las ciudades p o p u 
losas y de los pueblos. E l d o m i 
n i co -será ciudadano de la Cr i s 
t i a n d a d que recorre e l mundo-
predicando la palabra de Dios 
hasta entonces reservada exc lu
sivamente a los obispos. 

E l í u n d a d o r de ' l o s Predicado
res no concibe su Orden en la 
Soledad del anacoretismo, como 
los d e m á s fundadores, sino en 
la impaciencia de las cont rover
sias y antp e l dolor de ver t an 
tas almas agarrotadas por e l 
e r ror . Los p4¡imfcros conventos 
que él funde no e s t a r á n asenta
dos en bloques sol i tar ios con m ú 
sica de arroyuelos que se desl i 
zan suavemente y de p á j a r o s con 
dulces tr inos, sino en medio de 
las grandes urbes, donde sus 
frai les o igan el bu l l i c i o de l a j u 
ven tud e s tud ian t i l . N o es que re
huse la c o n t e m p l a c i ó n ; sus h i jos 
s e r á n contempla t ivos en sumo 
grado, pero la c o n t e m p l a c i ó n es 
comunica t iva , pide u n a proyec
c i ó n a l ex te r ior : la v ida a p o s t ó 
lica debe b ro ta r de la misma 
c o n t e m p l a c i ó n m o n á s t i c a . E n el 
estudio constante jy en la sa lmo
d i a y el canto l i t ú rg i cos , rea l iza
dos con toda solemnidad ateso
r a e l predicador los caudales de 
ciencia y de amor divinos que le 
h a r á n doctor, guia y medico de 
las almas! Aquellas pieles muer 
tas que v e n d i ó en Palencla, sus 
hi jos las h a r á n v ida y v ida en
t r e g a r á n a los j óvenes es tudian
tes, sedientos de verdad. E l ge
nio de D o m i n g o ha creado esa 
marav i l losa s í n t e s i s de los va lo 
res d ivinos y humanes que cons
t i t uyen la v ida domin icana . 

Los dominicos nacen con u n a 
doble m i s i ó n : negat iva u n a —el 
ex te rmin io de la h e r e j í a — y po
s i t i v a - o t r a — e n s e ñ a r la m o r a l i 
dad |en los pueblos sumidos en 
la c o r r u p c i ó n de .costumbres. Pa
r a es* a noble empresa se nece
s i t an hombres fuertes, dotados 
de s ó l i d a f o r m a c i ó n c i e n t í l i c a y 
espi r i tua l y con u n conocimiento 
perfecto de la verdad. Pero la 
vedad no es. sino f ru to de la i n 
v e s t i g a c i ó n y esfuerzo menta l del 
i n d i v i d u o . Por eso, el estudio, 
n o r m a b á s i c a en su lucha hacia 
el ideal , const i tuye» u n medio 
adecuado e inmedia to p a r a con
seguir l a meta s e ñ a l a d a f)or sus 
aspiraciones. 

Deseaba —declara u n testigo 
del proceso de c a n o n i z a c i ó n — 
que los frailes se dedicaran a l es
tudio , o r a c i ó n y p r e d i c a c i ó n , 
c o n s t i t u y é n d o s e é l como f ie l es
pejo de estos deseos, pues estu
diaba "de d ía , de noche, en ca-« 
sa, en los viajes". 

C o n la certera d i r e c c i ó n de su 
inmedia to sucesor, el Beato Jor
d á n de Sajonia, la Orden funda
da por Santo D o m i n g o toma u n 
incremento in te lec tual asombro
so. Se v»? enr iquecida i:or las 
metnes m á s notables de la é p o 
ca, c a t e d r á t i c o s de los r r i n c i p a -
les centros docentes, que m á s 
adelante t o m a r á n las r iendas del 
Gobie rno domin icano y de la 
Iglesia. L á Orden i m p l a n t a r á 
nuevas facultades en los puntos 
cardinales «del saber h u m a n o : 
P a r í s Bolon ia , To'.osa, O x f o r d . 

L a empresa de Domingo — t a m 
b i é n hoy, d e s p u é s de u n poso de 
siete siglos, e s t á a la vista— era 
gigantesca, capaz de abrumar , a l 
m á s emprendedor. Es-cribo el Pa
dre Venancio D . C a r r o : 4'En las 
resoluciones del a p ó s t o l no po
demos menos de admi ra r su ge
nio creador y su acertada v i s i ón 
de Jas necesidades de la Iglesia 
y do (a Europa c r i s t i ana" . Y 
a f i r m a que "todas las glor ias de 
la O r d e n Domin icana , empezan
do por Santo T o m á s y San A l 
berto Magno, no se expl ican n i 
se comprenden s in Santo Do-* 
mingo, s in la o r i e n í a c i ó n perso
n a l de su fundador". 

Eduardo L O R E N Z O 

^ i b a : vista general del convento de PtonlÚe, en Francia, fun-
,7*° Por Santo Domingo en 1206. Es el primero de monjas donii-

de f i s u r a ; abajo: celda de Santo Domingo, hoy capilla, en 
(Francia). 

• IHMHB 
A.ik.xqu.autia tiuugeu ae t>a*ito Uo-
Domlngo de Guzmán que se remon

ta al siglo X I I I 
t l n u a r Domingo^de G u z m á n la 
labor iniciada, con redoblado es
fuerzo, y no s in e s p l é n d i d o s f r u 
tos en l a obra de c ó n s e r v a e i ó n de 
la fe y c o n v e r s i ó n de herejes. 

Este movimien to doblemente 
devastador, por sus obras y por su 
ideología hubiera desaparecido 
pron to por la p r e d i c a c i ó n de 

'Santo Domingo y sus misioneros 
y ante la r e a c c i ó n general, p rovo-

1 c á d a por tantas atrocidades, a no 
sumaron e s p o n t á n e a m e n t e a esta, haber surgido un'poderoso orga-
labor mis ional . En t re ellas desta- nizador, el conde R a m ó n de Tolo-
caron notablemente el Obispo de | sa, quien pensando astutamente 
Osma, don Diego, quien a c u d i ó en 1 engrandecer su potencia con t o -

',íS- do lo que se ar rebatara a l clero, y 
aumentar sus rentas con los b l e - ' 
nes de que se despojara a la I g l e 
sia, dec id ió erigirse en celoso p ro 
tector de los Albigenses. 

Esto hizo necesaria una verda
dera Cruzada de la cua l fue jefe 
S i m ó n de Monfo r t , qu ien condu
j o la guerra con va r i a fo r tuna , 
hasta el a ñ o 121S, en el que f r e n 
te a Tolosa, obtuvo l a v ic to r ia do-
í i n i t i v a . 

S i m ó n de M o n f o r t fue el h é r o e 
de l a conquista; Santo Domingo 

12G^ a c o m p a ñ a d o del joven c a h ó 
n i g ó Pr ior de su Iglesia, D o m i n 
go de G u z m á n . Los hombres de 
Dios recorr ieron las principales 
ciudades, predicando la fe c a t ó 
l ica, y haciendo respetar su doc
t r i n a con ejemplares vitudes y ex
t raord inar ios milagros. 

Mas como el a ñ o de 1208 fuese 
• asesinado alevosamente el Lega
do Papal y e l Obispo de Osma, 
D. Diego, muriese, muchos de los 
cisterclenses se re in tegraron a 
sus monasterios, habiendo de con-
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to c o n t e m p l a r í a t a m b i é n muchas 
voces estos campos y , los P i r i -
nw.s dui-ante los ocho o diez a ñ ü s 
que duro su apostolado en estas 
I k r r a s . Por eso aqui todo nos 
habla d3 Santo D o m i n g o y se 
conserva Cón c a r i ñ o , ya sea por 
i n t e r é s t u r í s t i co , y t ras destruc
ciones de tiempos pasadas. A l 
ve: e l m u r o de Toulouse dé / la 
casa del P. Sella y ahora otros 
detalles, recordaba e l disginsto 
que me dio en Caleruega u ñ o de 
sus vecinos al dest ruir el Vínico 
m u r o que quedaba de antigua 
puerta de Santo Domingo , a pa
sar de t e n é r s e l o adver t ido y de 
estar obl igado a conservarlo p o r 
n u c h e s motivos!. . . ¿ C u á n d o des
a p a r e c e r á la ignorancia, y la i n -
cu1tura?... Fa i i j eaux . que es u n 
pueblo con mojores casas que Ca
leruega, y t a m b i é n peores, t iene 
ai'm algo m á s A l o t r o lacio en
contramos el m o n u m e n t o al San
to, con su estatua y l a Cruz que 
recuerda su v is ión de P ru l l a , a n 
tes de ser construido el monas
te r io . E n la bajada de Fanjeaux 
a P r u l l a o t r a Cruz recuerda e l 
lugar donde acechaban los here
jes al Santo para asesinarlo. All í 
r e v e l a r í a sus ansias-de m a r t i r i o 
cuando les d i j o : os p e d i r í a que 

: deshicieseis m i cuerpo en peque
ñ o s trozos para s u f r i r , m á s por 
Cristo. ¡Así hablaba aquel San
to* incomparable! ... 

Pero no es a q u í sólo donde los 
franceses proc laman la presen
cia y l a -obra del Santo e s p a ñ o l . 
Si en Pai^ís tenemos u n a - l á p i d a 
que, nos habla de la llegada de 
les siete primeros Dominicos en
viados por Santo Domineo , en 
1217, tras la d i s p e r s i ó p de P r u 
lla , y la presencia, ent re ellos, 
de su hermano el Reato M a n é s 
de G u z m á n , en la carretera de 
P r u l l a a Carcassone nos encon-
tramos con otros avisos y letre
ros que det ienen nuestros pasos 
A medio camino e s t á Mon t r ea l . 
Den t ro de su iglesia vemos u n 
g ran cuadro y el p u l p i t o donde 
nos. dicen p r e d i c ó , no sé con q u é 
fundamento.: A la salida- descu
br imos , luego u n le t re ro : " S u r 
le ras S. Dominique" . . . Las 
huellas de Domingo de G u z m á n 
permanecen; en una alameda es
t á . " ! ^ Fuente de Santo D o m i n -
r/o". s e g ú n nos avisaba o t ro ks-
t r o r o ; sencilla, de piedra y coro
nada con una estatua. Allí so
lía- reposar en sus viajes a pie. 
Poco m á s adelante ^1 mismo a v i 
só general, unido a este otro m á s 
concreto: " M i l a g r o <íe las espi-
gqs". All í r e p r e n d i ó a los que 
t raba jaban en d í a de* fiesta y 

'sus palabras las c o n f i r m ó el m i 
lagro de las espigas ensangrenta
das... E n los sitios tenemos u n 
sencillo monumento con sendas 
estatuas de piedra de Santo D o -

. mingo. 

C o m ó el t iempo apremia, de
bemos, despedirnos de Franc ia 
sin. v is i ta r otras .ciudades y v i 
llas que fueron testigos de la 
p r e d i c a c i ó n de Santo D o m i n g o 
de G u z m á n . Tenemos que resig
narnos a contemplar las desdé el 
t r e n . D e s p u é s de admira r la 
' " C i t é " de Carcassone, que es su 
parte a n t i g ü a , nos d i r ig imos a 
I t a l i a por Narbona , Beziers, 
M'^ntpellier. . ; A v i ñ ó n , Grenoble, 
abandonando futas conocidas, 
para l legar a T u r í n , l a c iudad 
indus t r ia l i tal iana. T a m b i é n a q u í 
tenemos que hacer renuncias do-
lorosas... Son muchas las c iuda
des y pueblos Italianos evangeli
zados por el Sapto e s p a ñ o l . Re
nunciamos a la misma Roma, por 
sernos har to conocida, y por 
apremios de t iempo, aunque all í 
tenemos la celda de l Santo en 
e! convento de Santa Sabina, 
fundado por él, hoy C u r i a Gene-
ra l i c i a de la, Orden, y el no me
nos h i ? t ó : i c o de San S i x t o el V i e -
je, testigo de sus milagros . . . R 9 -
m a fue uno de los lugares en 
q u é desp legó m á s ac t iv idad nues
t r o Santo y. una de las ciudades 
que m á s le admiraron. . . Allí re 
cibe en la Orden al Beato Re-
ginaldo de Orleans, que tan cer
teramente supo seguir sus con
signas en las Universidades de 
Po lon ia y P a r í s , : conquis tando 
muchos Maestros y estudiantes; 
a l l í recibe a los c a n ó n i g o s y her
manos polacos. San j a c i n t o de 
'Polonia y el Beato Ceslao, a 
quienes e n v i a r á a la conquista 
de los p a í s e s del B á l t i c o ; all í co-
conoce y recibe a la Reata Ceci
l i a , que tan to le amaba y cuya 
d e s c r i p c i ó n física de l Santo es 
p á ^ a nosotros u n a r e l i q u i a . . 

Nuestros pasos se d i r igen aho
r a a Bolon ia , la c iudad un ive r 
s i ta r ia que c o m p a r t í a con P a r í s 
la, fama y los pr iv i legias , y por 
eso fue preferida p o r el Santo 
e s p a ñ o l . All í c o n o c i ó a San R a i 
m u n d o de P e ñ a f o r t , que s e r á 
luego el p romotor del convento 
de Barcelona y Genera l de la Or
den ; all í c o n q u i s t ó él personal
mente y por medio de su di lec to 
h i j o el Beato Reginaldo a Maes
tros cé l eb re s , entre ellos a l que 
s e r á p r o n t o el p r imer Maestro de 
la Univers idad de P a r í s por la 
Orden, Rolando de Cremona... 
Bolonia e s t á l lena de recuerdos 
dominicanos:. . L a v is i ta a la 
Mascarel la , iglesita reconst ruida 
hoy t ras la 'guerra , nos trate a la 
memor ia la p r imera residencia 
de los Dominicos enviados por el 
Santo a esta ciudad, y el m i l a 
gro de los á n g e l e s , s i r v i é n d o l e s 
el a l imento que les fa l ta , por las 
oraciones de D o m i n g o de G u z 
m á n . . . Las tablas que h a c í a n de 
mesa se conservan en la misma 
Iglesita de la Mascare l la y en l a 
celda del convento de Bo lon ia , 
donde m u r i ó el Santo. E n las 
afueras y sobre la m o n t a ñ a v i 
sitamos la v i l l a A n d l n i o M a d o n 
na del Mon te , a donde fue l l e 
vado en su ú l t i m a enfermedad, 
con esperanzas de me jo ra , pero 
que abandona muy lueuo pa ra 
m o r i r en su convento... El lugar 
no ' p o d í a ser m á s apropiado. 
Desde aquella a l tu ra se d iv isa 
toda la b e l l í s i m a c a m p i ñ a de Bo
l o n i a E n l a , a m p l i á Plaza del 
Convento de- Santo Domingo, 
que é l mismo f u n d ó , s i é n d o l a 
segunda residencia, se levanta 
una esbelta co lumna con la i m a 
gen del Santo, que nos recuerda 
la de N á p o l e s . D e n t r o de l a 
Iglesia, que ha ten ido varias a m 
pliaciones, se s e ñ a l a e l lugar de 
l a p r i m e r a sepul tura de Santo 
D o m i n g o , hoy cerca de l p ú i p i t o , 

- y t a m o i é n ei s i t i a , a donda fosh 

r o n trasladados sus restos, por 
tetnor a los bombardeos en la u l 
t i m a guerra, s e p u l t á n d o l o s a 
muchas metros de profundidad 
en Va misma caja que los contie
ne. F u é el momento aprovecha
da por la Orden, por i n d i c a c i ó n 
del P a p a ' P k » - X I I . para que una 
c o m i s i ó n de c l en t i í i cos analiza
se todos sus restos y la cabeza, 
que e s t á en re l icar io apaite. 
F r u t o de aquel minucioso estu
dio es el voluminoso- l i b r o , que 
se ha publicado d e s p u é s , con las 
conclusiones a ¿ju» l legaron. 
Ellos nos h a n dado el veruadero 
re t ra to físico de Santo D o m i n g o 
de G u z m á n , que con f i rma el tes
t i m o n i o de la Beata Cecilia, y 
que nosotros hemos procurado 
d ivu lga r en estampas y medallas. 

Pero sobre todo esto tenemos 
en la Iglesia de Sar.fo D o m i n g o 
de Bolonia su grandioso y be l l í 
s imo sepulcro, obra de N ico l á s 
Pisano (1265-6) y de N i c i l á s del 
Arca U473), aunque no exclusi
va, pu:s el mismo Migue l Angel 
nos legó varias esculturas. To
do el .sepulcro y los frescas de la 
gran Capi l la nos habla de l San
to en maravillosos relieves y cua
dros: ^ F v e r d a d e r o arte, se pu¿o 
al servicio de la pl- dad y de la 
Re l ig ión . E n el mismo sepulcro 
y en su p á r t e posterior se exhi 
be el gran re l icar io con la ca
beza del Santo, que los fieles 
pueden vene>rar a t r a v é s do una 
p e q u e ñ a r e j i l l a y del Cristal, que 
lo ampara y defiende. Confese
mos nuestra e m o c i ó n al celebrar 
al l í nuestra misa diar ia y pedir 
sú ayuda por todo lo que m á s 
amamos... 

T a m b i é n tenemos en Bolon ia 
los rescos de aquellas tres m o n -
ji tas Santas, las Beatas Cecilia, 
que v i n o de Roma, Amada y 
Diana, t a n queridas por el San
to e s p a ñ o l y por el "Beato Jor
d á n de S á j o n i a , que l levó a ca
bo la f u n d a c i ó n del convento de 
Santa I n é s , ya proyectado por 
Samo Domingo . Las tres e s t á n 
en 'una misma urna , y las tres 
Concentran e l c a r i ñ o de aquella 
i m p á t i c a y observante c o m u n i 

dad, que subsiste, ya sea en u n 
nuevo convento. 

Mas Bo lon ia tiene t a m b i é n 
para nosotros o t ra s ign i f icac ión . 
/Vquí puede decirse que q u e d ó 
consti tuida j u r í d i c a m e n t e la Or
den. Tras la d i s p e r s i ó n de P r u 
l la , en 1217. cuanr'o e n v i ó siete 
á P a r í s , cua t ro a E s p a ñ a , y los 
d e m á s en Toulouse, Prul la . . . pa
ra i r luego a Roma "y Bo lon ia .» , 
la Orden se h a b í a mul t ip l icado . 
En su visi ta de 1218 y 1219, par
tiendo de R o m a a F ranc ia , Es
p a ñ a y vuelca por P a r í s , pudo 
ver Santo D o m i n g o los í cu tos 
conseguidos y las vocaciones 
conquistadas... E n P a r í s encon
t r ó ya m á s de treinta. . . Allí i n 
tensifica la conquista de la U n i 
versidad y los dispersa pa ra fun
dar nuevos con tos, como él ha-^ 
h ía hecho a su paso por E s p a ñ a . . . 
Madrid,- S e g ó v i a, Falencia , Za
mora y otras ciudades se g lor ian 
de haber sido honradas con su 
nresencia. Recorre de nuevo par-^ 
te de Francia , penetra en I ta l ia . . . 
y so entrevista con el Papa, que 
oromulga luego varias Bulas y 
Breve a diversos arzobispos y 
obispos recomendando a la nue
va Orden... Bolonia estaba con
quistada ya por él y por e l Bea
to Reginaldo, que es enviado á 
P a r í s para proseguir su aposto
lado universi tario. . . B a b i a llega
do, pues, el momento de r eun i r 
se en C a p í t u l o General , con la 
presencia do dominicos venidos 
de distintas naciones, con sus ex-
neriencias, iniciat ivas y d i f i c u l 
tades encontradas. E n t r e los que 
manda veni r f igura el Beato 
J o r d á n de Sajonia, a qu ien ha
bía conocido y confesado en Pa
rís, y que s e r á su sucesor en el 
Generalato de la Orden , d e s p u é s 
de su muerte , y su p r i m e r b ió 
grafo. E l P e n t e c o s t é s de' 1220 se
r á as í el P e n t e c o s t é s domin ica 
no, completando en 1221 la obra 
comenzada, por la misma fecha, 
y en el mismo Bolonia . Los Ca
p í tu los Generales . d e b í a n cele
brarse, así se a c o r d ó , en Bo lon i a 
V P a r í s los dos centros univers i 
tarios do la Europa de aquellos 
d í a s . Para conquistar O x f o r d , 
que quiere anularlas, e n v í a a do
ce dominicos con el Maes t ro 
Gi lber to de Inglaterra . . . E l San
io e s p a ñ o l p o d í a m o r i r t r a n q u i 
lamente e l seis de Agosto de 1221. 
Su O r d e n estaba organizada y 
const i tuida j u r í d i c a m e n t e . En el 
Ca v í t u l o de 1221, meses antes de 
muerto, sivja fundadas ocho Pro
vincias Dornmicanas, que l levan 
nombre de E s p a ñ a , Franc ia , Pro-
venza , 'Lombardia , Romana , Ale 
mania, I ng l a t e r r a y H u n g r í a y 
cerca de sesenta conventos. A lgo 
maravilloso.. . E n cua t o a ñ o s 
(1217-1221) pudo fiarnos- todo es
to... E l h a b í a sabido ver las ne
cesidades de la Iglesia, de Euro
pa y dar las la so luc ión debida, 
recogiendo los deseos de los 'bue
nos... Así se explica que los me
jores, profesores y alumnos, ca
n ó n i g o s y sacerdotes,. seculares 
y ec les iás t i cos , se volcasen en la 
nueva Orden de Predicadores, la 
Fr in ie ra Orden Vnivers i t aVín , 
Apos tó l ica y M i s i o n e r a , la p r i 
mera Orden docente y la p r ime
r a que hizo del apostolado u n i 
versal, a Jo San Pablo, u n de
ber... Las p ro fec í a s de Santo D o 
mingo d e G u z m á n se h a b í a n 
cumpl ido ; bien p o d í a repet ir la 
h i s tó r i ca frase due p r o n u n c i ó , a l 
Intentar dispersarlos por el m u n 
do, d a n d o í a su m i s i ó n u n c a r á c 
ter t a n intelectual como a p o s t ó 
lico... " N o n q-uerades contrade
cir (jue bien se lo qu.e Jago"... 

Pocos a ñ o s d e s p u é s ' en 1234, 
Gregor io I X , ,que tan to le h a b í a 
amado e ñ vida, lo eleva a los a l 
tares; su hermano el Beato M a -
"nés recibe la no t ic ia en t i e r ra 
burgaies .á y construye la pr ime
ra cap i l l a que t e n d r í a el Santo 
en todo el mundo, en el mismo 
lugar donde habin nac ido en Ca-
le ruv i j a ,q i iG subsiste hasta t i em
pos de Felipe I I , pasando' luego 
a ser el cent ro del c ruce ro de la 
iglesia" actual, con su a l t a r o a l 
tares, que esperamos volver a 
rehacer, con todo el esplendor 
,que merece, lugar t an santo y 
venerando. 

E n v í o de m á x i m o i n t e r é s : 
¿Se r í a mucho pedir a l Excmo. ñ r . 
M i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , a l 
d i rector general de Carreteras, 
a ia Je ta tu ra de O. P. de B u r 
gos..- y_ a i . Excmo. Sr 

de T u r i s m o . . ^ u e las carreteras 
que se cru^a-i. en Caleruega, c u 
na (le Santo D o m i n g o de Guz-
m á n ^ s c parezoan a las de P r u 
l l a y Fanjeaux.. . y que en e l m l ^ 
m a Caleruega, é n . Burgos, Silos, 
Aranda de Duero.*, y d e m á s l u 
gares dominicanos podamos ver 
avisos y letreros impecables co
m o los que v imos prodigados en 
. rancia?. . . Hace a ñ o s venimos 
t rabajando y pidiendo esto..., que 
lueeo nos hemos encontrado en 
nuestro viaje por el ext ranjero . . . 
Y Santo D o m i n g o de G u z m á n es 
e s p a ñ o l , no f r a n c é s . . . 

H o y c o n c l u y e e l I C u r s o d e 

p r o f e s o r e s n o r t e a m e r i c a n o s 
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H o y concluye el I Curso de p ro 
feso, es norteamericanos de l i^ru-
po "Beca F u l b r i g h t " que, entre 
tocias las capitales e s p a ñ o l a s , es
cogió a Burgos para realizar sUs 
estudios de e s p a ñ o l . 

L L E V E 

Con t a l mo t ivo los dist inguidas 
profesores d i r igen el • siguiente 
mensaje de despedida: 

" D i g n í s i m a s a u t ü r i d a d e s de 
Burgos : Los p r o í e s o r e s nor te 
americanos del grupo Beca F u l 
br ight , a l despedirnos de Burgos; 
deseamos agradecer una vez m á s 
a sus d i g n í s i m a s autoridades la 
cord ia l idad de su rec ib imiento 
of ic ia l . • 

Tenemos, a d e m á s , el sincero 
deseo de expresar a todo el pue
blo de Burgos, nuestro p rofun
d ó agradecimiento por la ama
ble ho!spitalidad "do que hemos 
disfrutado duran te nuestra es
tancia de cinco semanas en B u r -

• gos. 
Hemos venido a E s p a ñ a con el 

f i n do ensanchar nuestro conocl-
m^entxxde la c u l t u r a y de la v i 
da e s p a ñ o l a . D u r a n t e este p e r í o d o 
de convivencia hemos tenido la 
o c a s i ó n de apreciar algunos as-
peatos sobresalientes de la v ida 
e s p a ñ o l a . En t r e ellos se destacan 
una e s p o n t á n e a co r t e s í a , amabi -

' l idad y sinceridad en el t r a to per
sonal. Gracias a e.^ta amigable 
acogida, Burgos ha sido nuestro 
henar. . ' 

ü.n reconocimiento de la ayu
da personal que , hemos recibido 
en Burgos, debemos mencionar el 
ejemplo del inagotable apoyo mo
r a l del p^ofesor^don L u i s M a r t í n 
Santos, c a t e d r á p c o del I n s t i t u t o 
de e n s e ñ a n z a Media . 

E n referencia al enr iquecimien
to de nuestra experiencia c u l t u 
r a l , queremos subrayar la eficaz 
e n s e ñ a n z a de autoridades t a n 
eminentes en el campo de las Le
tras como son les doctores Jos6| 
M a n u e l P i t a Andrade , Eugenio 
T o v a r Bustos, J o s é A d á n Cepeda 
y Dionis io Garaa l lo Fierros. 

A l comunicar al pueblo r.crte-
á m e r i e a n o las recuerdos de nues
t r a v id^ . co t id i ana en Burelps, 
expresaremos . u n sincero afecto 
h a n a e l pueblo e s p a ñ o l . 

Esp-ramos oue nuestra breve 
convivencia s e ñ a l e el p r i n c i p i o de 
una m u t u a c o m p r e n s i ó n y amis
tad. 

Sinceramente agradecidos: A r -
t h u r Curr ier , S igmund Fields, 
Hrrber t . ,Jones. Jame H a m i l t o n , 
F1 l ia L ó p e z . D r . Hen ry J. M a x 
w e l l , D o n a l d Meadows, Jesse 
Mercado, Ruby M i t c h e l l y Ber tha 
V i c t o r i n o . 

E l ministro do Jílaclonda ha 
oomuni^aao al gobernador ci
v i l la concesión do dos millonos 
de pesetas, procedentes de Fon
dos del Paro, para diferentes 
obras en la provincia de Bur
dos, las cualos sorAn distribui
das se^ún plan que ya ba eon-
féociohádo la Comisión provin
cial de Servicios Técnicos, con 
arreglo a un porcentaje de ma
no de obra no Inferior al se
tenta por ciento de la cantidad 
asignada. 

b m. 

Hoy dará una lntere 
conferencia 1 

E l doctor don G u i i w 
guio Pastor, autoridad > 4 
en el campo de ios ;u t i N S 
acaba de l legar a B u r ^ ^ t f 
dente de los Estados Tfrul " 
al fin de p r o n u ^ M 
í c r e n c i a médica S o b r ^ 5 
"Penic i l inas parentoraL 1 K 
Ies". E l acto so celoh»." ' or̂  
tardo en el I n s t i t u t o s , S 
de Sanidad. a ias V^Z0VH 
dia. J tt,, 

Lo que dejas en la 
DIOCES. 
tas en medicinas % 

V a c a c i o n e s ¿ 1 n K O D A K 

s o n v a c a c i o n e s p e r d i d a s 

c o n 

P a J e n c i a 
T e r i n t a y cinco e s t ú d i a n t e s to

m a r á n par to en el I I I Curso de 
Lengua E s p a ñ o l a pa ra alemanes, 
cjui; se c e l e b r a r á ,en Patencia a 
p a r t i r del 14 de Agosto p r ó x i m o y 
en el que se d a r á n clases de G r a 
m á t i c a e s p a ñ o l a , lectura y t r a 
d u c c i ó n , f oné t i c a e s p a ñ o l a pa ra 
alemanes, Ar te E s p a ñ o l , L i t e r a 
t u r a o His to r ia , etc. 

Los cursos serán" complementa
dos cen conferencias a cargo de 
diversas personalidades de l a c i u 
dad. 

Las excursiones de este n ñ ó 
c o m p r e n d e r á n var ias rutas , en
t re las cuales se encuentra la 
" R u t a Burgalesa", que compren
de la c iudad de Burgos, la Car
tu ja de Mi ra f lo re s y e l Monaste
r i o de las Huelgas. 

S e g o v i a 
U n joven segoviano, Oscar Ca

lero F e r n á n d e z , que reside .en 
Colonia , ha fundado una asocia
c i ó n de trabajadores e s p a ñ o l e s , 
l a cual ha sido muy bien rec ib i -
d á por los habitantes do Colonia 
que tienen en g ran est ima a los 
obreros e s p a ñ o l e s , a pesar de sor 
e l g rupo -ex t r an je ro m á s p e 
q u e ñ o . 

La a s o c i a c i ó n la f o r m a n ac
tua lmente unos 600 trabajadores. 

Oscar Calero, secundado en la 
labor por u n periodis ta e s p a ñ o l , 
cuenta con el apoyo de la Emba
jada de E s p a ñ a , a la que é í Go
bierno ha promet ido toda clase 
d é ayuda. 

A l a v a 
Los Reyes de B é l g i c a h a n sido 

Invitados a ' l a I n a u g u r a c i ó n de 
la plaza de Lova ina en l a c iudad 
de V i t o r i a . 

—En ei jCírculo Vitoriano ha 

Para obtener 1» per íec tm 
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!Y L I B R O S 
Kncargue t u e d i c i ó n • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

L a labor de la Cruz Ro ja 
es sublime, no dudes nunca 
en c o n t r i b u i r con t u dona
t ivo . 

\ O G A T 
Raticida de acción ráclda 

LAS-RArA& 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada, ex te rminará 
r áp idamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías LABO
RATORIO SOKATARG. Ter, 16. 
Barcelona. Mandando este recorte 
recibirá gratuitamente un In te r» 
sante folleto. 

fermos. ropas y aüm^J08 % 
los necesitados. to^ 

tai j 

Los sindicatos agrícolas de Francia piden m, 
sesión extraordinaria de la Asamblea paia 

estudiar una reforma de la agricultura 
Londres.— L a moc ión (ie 

sura presentada contra oí ? 
bierno b r i t á n i c o en la r L ^ " 
de los Comunes por su Z ? 

v m i e n t o hacia el ingreso de h S 
te r ra en el Mercado C o m ú n ? 
í i ido der ro tada esta noche t? 
318 votes contra 209. ^ 

Ve in t e diputados conservad 
ros .permanecieron en sus C 
tos duran te la vo tac ión y ^ ^1 
t u v i e r o n de pronunciarse coZ 
la enmienda laborista. 

D e s p u é s , les Comunes aprnhs 
r o n la d e t r r m i n a c i ó n del Gobii 
no de Su Majestad de negociar 
ent rada en el Mercado Comúl 
por .;3>3 votos contra cinco, sien 
do, por tanto, la mayor ía on 
del Gabinete de 303 sufragios 
AFROBAiCIONi IJE los' LORES 

Londres. — La C á m a r a de 
Lores, s in v o t a c i ó n , ha aprob 
l a p o l í t i c a , seguida por el 
b ierno para conseguir su ingreso 
en el Mercade C o m ú n Europe 

E n cambio, fue rechazada pi 
86 votos con t ra 17, una critica 
del pa r t i do laborista. 

E n la enmienda laborista 
p e d í a , asimismo, que Gran Bre. 
t a ñ a debiera en t ra r solamente ra 
el Mercado C o m ú n Europeo, si 
las condiciones fueran aprobadas»' 
por una conferencia de primeros, 
minis t ros de la Commonwealth. 1 
H A M U E R T O Z O L T A N TIJLDY 

Viena .— H a fallecido- en Buda
pest Z o l t a n T i l d y , presidente de 
la R e p ú b l lea h ú n g a r a de 1946 a 
1948. 

E l ex-jefe del part ido de pe-
ó u e ñ e s terratenientes, ônlaba 
72 a ñ o s de edad. Fue condenado 
a p r i s i ó n por su apoyo a Imre 
Nag i , luego ejecutado en el le
v a n t a m i e n t o ant i sovié t ico de 
1956 — E e . 
L O S SIND1CAfTOS, AiGRICOlAS 

FRANCESE.S P I D E N UNA SE
S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
D E L P A R L A M E N T O 
P a r í s . — E l Consejo general de 

la F e d e r a c i ó n Nacional de.Siiv 
dicatos A g r í c o l a s , ha pedido la ce-
l e b r a c i ó n de u n a sesión extraor
d i n a r i a del P á r l a m e n t o para 
se d i scu tan sus peticiones de re
formas en l a agricultura ftw 
cesa. 

A l m i s m o t iempo, los w™' 
mes dir igentes de los agriculto
res franceses, han decidido 
anudar su a c c i ó n sindical "Q* 
puede ser t ransformada en una 
a c c i ó n d i rec ta de acuerdo con 
di rect r ices de la Federación", 

SÍT ontomwil volcó y resultó 
cen grandes desperfectos 

E l a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a 
de bar ruecos / 1756-39, que c i r c u 
laba por la carre tera d e . M a d r i d -
i r ú n , , vo lcó aparatosamente en 
• termino m u n i c i p a l do Fontioso, 
resul tando heridas dos famil ias 
de argel inos que se d i r i g í a n a 
l a m e t r ó p o l i . * 

E l co~he iba conducido por el 
vecino de Casablanca, nacido e n 
O r á n , igualque todos sus ecom-
p a ñ a n í e s , M . A l b e r t - M i c h e l G é o r -
ges Retzepter, de 31 a ñ o s , casa 
do, di.' p r o f e s i ó n representante, 
e l cual su f r ió heridas de c a r á c 
ter menos grave lo mi smo que su 
esposa Madame Sol Georges. Los 
h i jos del m a t r i m o n i o , Rafael 
¡ G e r a r d o , de siete y nueve 
a ñ o s , se p rodu je ron lesiones le
ves. 

E l m a t r i m o n i o compuesto por 
M . D a v i d B e m A h i m , de 32 a ñ o s , 
contable, y madame Denise B o n 
A h i m , r e s u l t ó con heridas de p r o 
n ó s t i c o menos grave y leves sus 
des hijas. Santas y Luis , de c i n 
co y dos a ñ o s , respectivamente 

Ambas famil ias rec ib ie ron asis
tencia del m é d i c o t i t u l a r de P i 
neda Trasmonte. 

E i a u t o m ó v i l r e s u l t ó con da
ñ o s considerables en la carroce
r í a y en el motor . T a m b i é n se 
d e s p r e n d i ó l a rueda delantera 
derecha. 

C I C L I S T A H E R I D O 
E n V i l l a í a í n , carretera B u r 

gos - S a n t o ñ a , "sufrió u n ^ c a í d a 
de la bicicleta que montaba, el 
labrador E lad io G a r c í a G a r c í a , 
do 26 a ñ o s , soltero y vecino de 
San lyrar t in del Rojo , e l cual se 
produjo una c o n m o c i ó n celebral 
y legiones leves, de las que fue 
asistido por e l m é d i c o t i t u l a r de 
l a M e r i n d a d de Cast i l la la V i e 
ja . 

p ronunciado el p r e g ó n d e l a s 
fiestas don G r e g o r i o de Ai tube . 

— Se han inaugurado las Er -
pesiciones de fo tog ra f í a s retros
pectivas do don Ba lb ino Sobrado 
y la de F o t o g r a f í a s Alavesas or 
ganizada i-or la D e l e g a c i ó n de 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo. 

— E l abono de las comidas de 
las p r ó x i m a s í i e s t a s sapera el ' 
m i l l ó n y medio de pesetas, .dos
cientas c incuenta m i l m á s que el 
pasado a ñ o . 

V i z c a y a 
L a Jun ta de Obras del Puer to 

de B i lbao ha construido u n a ave
n ida de doble d i r e c c i ó n desde el i 
t r i á n g u ' o de la car re tera de B i i - ' 
bao a Plencia hasta el balneario 
de Igueneche. 

Complemento de esta g r a n ave
n ida existen los proyectos si
guientes: C o n t i n u a c i ó n de l a 
g r a n avenida desde el balneario 
hasta el puerto viejo de A l g o r t a ; 
el m u r o de defensa del Puerto 
V i e j o y la carretera de costa del 
Puer to V i e j o a la pun ta de A b a -
sotas. 

L o g r o f í o 
L a c iudad de Haro h a rendido 

u n homenaje, en el D i a de ia 
Car idad , á l a duquesa de Alba , a 
l a que el A y u n t a m i e n t o do Haro 
hizo entrega de u n pergamino 
con el nombramien to de H i j a 
A d o p t i v a de d icha c iudad r i o -
jana . 

VITORIA. 31 T E L E F S . 3965,4903 y 4668 
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d e L o n d r e s YíUy de sus Pastos f a v o r i -

d e s p u é s obtener el pr imer premio en u n concurso ganadero 
(Foto G i l del Espinar) 

í el El éh da h políií 

Fracasa el intento de robo 
de un avión norteamericano 

(Viene de pr imera páir . ) 
ASALTANTKH SON «7»* LOS ASALTANTES SON «I)E H A 

BLA INGLESA» 
El Baso (Te jas )^—Según las úl

timas Informaciones, son cuatro y 
no dos las personas que se han apo
derado del control de ün avión 
«Boeing 707» con la pretensión de 
obligar al piloto a que lo llevase a 
JUu Habana. 

Por otra pftrte, el oficial de co
municaciones del Departamento de 
Seguridad Públ ica de Tejas, ha di
cho que las cuatro personas en 
ciiestión son de habla inglesa y no 
española. Ello no quiere decir, na
turalmente, que no sean de nacio
nalidad cubana. Añadió que dos de 
dios llevaban pistolas.—Efe, / 
DOS SE R I N D I E R O N PRIMERO 

E l Paso (Tejas, E E . UU.).-rDo8 
de las cuatro personas que se ha-, 
bían apoderado del control de un 
gran reactor comercial norteame
ricano, se han rendido a la Policía 
y han salido del aparato, juntamente 
con varios de los tripulantes y pa
sajeros que eran mantenidos <>n el 
mismo en calidad de rehenes. En
tre éstos figuraban las do¿ azafatas 
del avión. E n el interior del apara
to, conferenciando con los otros 
dos asaltantes, se encuentra un 
agente del F . B . I . 

A l salir del avión todos los hom
bres fueron, esposados, por temor a 
que los asaltantes intentasen esca
par vestidos, por ejemplo, con los 
uniformes de los tripulantes^—Efe. 
"TOBO H A TERMINADO» 

El Paso (Tejas).—Los dos asal
tantes del avión norteamericano que 
aún permanecían a bordo del mis
ino h a n abandonado también e I 
aparato, según ha informado» a las 
8 de la noche (hora española) un 
portavoz de la Policía. «Todo ha ter
minado», añadM.—Efe. x 
UN MUCHACHO RUBIO Y U N 

HOMBRE MAYOR 
E l Paso (Tejas, EE. U U . ) . — I n 

formaciones de úl t ima hora, faci
litadas por la Policía, Aseguran que 
los pistoleros castristas que se han 
apoderado de un avión civi l norte-
pmericano eran dos: un muchacho 
rubio y un hombre de mediana 
edad, a l que, según un oficial, su 
cómplice llamaba «Pop». 

E l portavoz ha manifestado que 
no sabía exactamente si eran cuba
nos. Añadió que se llamaban con 
nombres españoles, pero «hablaban 
con acento norteamericano».—Efe. 
FUERON DOMINADOS POR DOS 

D E LOS REHENES 
E l Paso (Tejas, EE. UU.).—Según 

manifestaciones posteriores de la 
Policía, los dos asaltantes que per
manecieron a bordo del «Boe ing» , 
que controlaban por la fueraa> lio se 
rindieron voluntariamente, sino que 
fueron dominados por dos de los 
Rehenes, respondiendo a) una señal 
del agente del F B I que había en
trado en el avión y que colaboró in-
ínediátamente en su captura. E l 
Bopartamento de Seguridad Pública 
de Tejas agrega que uno tfe- dichos 
asaltantes, identificado como Da
vid Peárdon , de Coolidge (Arizona) 
Estados Unidos, disparó un t i ro en 
el curso de la breve lucha, pero que 
la bala fue a incrustarse en el sue
lo del avión. Varias personas reci
bieron algunos golpes, pero ningu
na tiene heridas de importancia, 
INDIGNACION E N E E . U U . 

Washington. — E l gigantesco 
"Boeing 707» a reacción, obligado 
Por la violencia a dirigirse hacia 
La Habana, aunque la aventura ha
ya terminado en E l Paso, es el se-
gundo avión norteamericano de pa^ 
K:i ie de que se apoderan, en diez 
días acá, los secuaces de Fidel Cas
tro. Por cierto, el turboreactor «Elec-
tra». que desde Mlami hubo de ate
rrizar en La Habana en fez de i r 
a Tamoa. su destino, cont inúa en 
Poder de las autoridades c h a ñ a s y, 
u esfe respecto, ha declarado hoy el 
T' ""> ' i amento de Estado que el país 
BnttllaT>o no ha tenido la cortesía de 
re^po^der a la reclamación norte-
n^ericana del avión que. afirma un 
Portavoz de dicho Departamento, no 
ten ía ca rác te r de nl t lmátúm; 

Entretanto, senadores y ren-f-
sentantes expresan su IndieTiaclón 
^O'* el nuevo y fracasado intento de 
ilevar^f» otro avión norteamericano 
a " Cuba, E l sanador demócra ta 
Clalr Enrrle. por California, dice 
OUe PÍ i>vi-te una conspiración en 

SP halle mezclado el Gobierno 
eubano. trata de un acto de gue
rra, a! que hay que responder ade-
ona^arn^nt». E l representante re-
P'rMloftnó Hlestand. también por 
<>Iifor"fa. h " tHeerafiado al presi
dente Kennedy p a r a pedirle qne 
P0'"ra coto a los desafueros de la 
p j b a comi^Hta. í 'err ibando él Go-
i'lerno de Fidel ('astro y preparan
t e el camino a unas elecciones l l 
oros. Otros senadores y renrese^-
*^"tes abogan por el hloou<ko de 
«ính-í v e\ envío a la isla de la In-
íanton'a de marina nort'"amer'',a-
^ Para que se apodere del «Elec-
tra». , 

otra parte, el representante 
Republicano Augusto Jchanson ha 
Pre«entado una proposición de ley 
en el sentido de que obligatoria
mente se aplique la pena de anuer-
je a cualquier persona que por la 
««©iza © la ameaasa se apoderase 

de un avión de cualquier tipo,—Efe. 
LOS AGENTES COMUNISTAS 

SON ESPAÑOLES 
Buenos Aires.—Los agentes r u 

sos que ac túan en Cuba spn, en 
gran parte, españoles que fueron lle
vados a la U.B.S.S. cuando eran n i 
ños, durante la guerra de España . 
Así lo ha revelado el reverendo, Pa
dre Osle, de la Unión Cubana de 
Trabajadores Cristianos, en una 
conferencia de Prensa dada en los 
locales de la Acción Católica argen
tina y en la que estaba acompañado 
por Antonio Fernández y Alfredo 
Ceperaon, dirigentes laborales cu
banos recientemente huidos de su 
país, con el P. Osle. 

E l conferenciante se refirió a la 
traición de Fidel Castro a i» «lase 
obrera cubana, dentro de la cual 
los comunistas ten ían originaria
mente una escasa representación. 
Fidel Castro —dijo— ha ido some
tiendo todas las organizaciones obre
ras a l comunismo, quien hoy día 
tiene colocados sus agentes en los 
lugares m á s vitales fiel país. E n 
esta labor de ptenetración, los agen
tes rusos de origen español han 
realizado la tarea principal, «como 
m a ñ a n a podrán hacer nuestros pro
pios hermanos de Cuba, cuando re
gresen de Rusia para esparcir el 
comunismo en el Continente», dijo 
el P. Osle.—Efe. 
SE A R M A R A A LOS T R I P U L A N 

TES D E AVIONES COMERCIA
LES 
Washington. — Najeeb E. Halaby, 

jefe de la Agencia Federal de Avia
ción, ha declarado que el Gobierno 
ha autorizado- que se arme, a los 
tripulantes de los aviones comercia
les, como consecuencia del Intento 
de secuestro de un avión ocurrido 
hoy en E l Paso. 

Halahy ha enviado telegramas a 
este efecto a todas las compañías 
aéreas norteamericanas. 

Pero dijo que los tripulantes se
r á n armados «solamente si son dies
tros» én el manejo de las armas cor
tas. 
PERSONALIDAD D E LOS ASAL

TANTES 
E l Paso (Tejas).—El senador M i -

ke Monroney, demócrata , de Okla-
homa, ha declarado en Washington 
a los periodistas que hab ía sido ofi
cialmente Informado de que los 
hombres que Intentaron secuestrar 
el avión en esta localidad, son Leo-
nard Beardon, de 50 años, y su hijo 
Cody, residentes ambos en Arizona. 

Monroney, presidente de la sub
comisión de Aviación del Senado, 
dijo también que Najeeb Halaby, je
fe de la Agencia Federal de. Avia
ción le habíá dicho que el presidén-
fo Kennedy hab ía intervenido pa
ra evitar que el avión secuestrado 
fuera cambiado por otro más peque
ños—Efe. 

(Viene de p r imera páf í ina ) 
que ellos fueron los que funda
r o n el pa r t ido marx i s t a de la 
U n i ó n de Trabajadores conocido 
como Poum. M a u r i n r e g r e s ó a 
E s p a ñ a d e s p u é s de la c a í d a de 
Pr imo de Rivera, en 1930. " T a l 
vez, el mejor epitafio a los idea
listas cuya t r a i c i ó n tan to deplora 
M r . Symons fue br indado por el 
arrepentido Douglas Hyde c u á n 
do e sc r ib ió : "Los comunistas fue
r o n a E s p a ñ a por razones bien 
diferentes de aquellas que t e n í a n 
los no comunistas. Vimos en 
aquella ocas ión la opor tunidad de 
aprehder el arte de la insurrec
ción en la p r á c t i c a de forma que 
u n d ía pudiera ser aplicada en 
nuestros p a í s e s ; de obtener expe
riencia de las barricadas; de \ 
aprender á usar modernas armas 
de muerte y d e s t r u c c i ó n por la 
causa del comunismo. •• el p r o p ó 
sito no er;a que los miembros del 
par t ido se h ic ie ran m a t a r a l por | 
mayor ; la muerte no p o d r í a apor
t a r su c o n t r i b u c i ó n a la lucha 
por la G r a n B r e t a ñ a sov ié t i ca" . 

ACUERDO SOBRE T R A F I C O 
AEREO 
Bonn . — U n acuerdo de t r á f i c o 

a é r e o entre E s p a ñ a y Alemania 
occidental e n t r a r á en vigor el 
p r ó x i m o d í a I o de Seí r t ie rhbre , se
g ú n ' , i n f o r m a u n representante 
del Min i s te r io de Asuntos Exte
riores de la R e p ú b l i c a Federal 
Alemana. 

A t a l efecto, h a n in t e rcambia 
do documentos de r a t i f i c ac ión 
del acuerdo el embajador e s p a ñ o l 
en B o n n y el director min i s t e r i a l 
en B o n n del Min is te r io d é Asun
tos E x t e r i ó r e s . 

El acuerdo regula el t r á f i c o a é 
reo de las l í n e a comerciales de 
E s p a ñ a y Alemania entre los dos 
p a í s e s y sus vuelos sobre los res
pectivos terri torios.—Efe. 
ELOGIOS A L A RESTAURACION 

RELIGIOSA 
Londres. — "The Catholic T i 

mes", r inde u n homenaje a la 
r e s t a u r a c i ó n de la Iglesia y la 
v ida religiosa en E s p a ñ a , d e s p u é s 
de referirse a los mil lares de v í c 
t imas y destrozos causados por 
los rojos a la iglesia e s p a ñ o l a d u 
ran te la guerra c i v i l : " U n obser
vador imparc i a l p o d r í a haber de
clarado que s e r í a necesario u n 
siglo para reconstruir la Iglesia 
en E s p a ñ a " . A c o n t i n u a c i ó n , 
"The Catholic Times" recuerda 
que, E s p a ñ a , c o n c e n t r á n d o s e en 
su propia r e c o n s t r u c c i ó n s in la 
ayuda de nadie, salvo la de. Dios, 
ha logrado lo siguiente en 1960: 
de 7.516 seminaristas que h a b í a 
en 1935, se ha pasado a 23.780. 
Solamente 242 sacerdotes fueron 
ordenados en 1945, porque las c l a 
ses, en los seminarios se h a b í a n 
i n t e r r u m p i d o durante l a guerra 
c i v i l . En 1960. 1.024 sacerdotes 
fueron ordenados. E l n ú m e r o de 
monjas pasa de 44.145 en 1925, a 
73.978. E l n ú m e r o t o t a l de perso
nas consagradas a Dios era de 
81.469 en 19^5. E n 1960 era de 
118.^66. L a d ióces is de Pamplona 
da a la Iglesia el tres por ciento 
de su pob lac ión , y en la d ióces is 
de Huelva. el n ú m e r o de semina
ristas p a s ó de 119 en 1953. a 220 
en 1958. Duran te el pasado a ñ o 
escolar, 3.408 seminaristas e ran 
hi jas de obreros industriales, 
contradiciendo la tesis de que so
lamente surgen seminaristas en 
las . regiones ag r í co l a s . E n 1959, 
cerca de 7.000 hi jos e h i jas de 
obreros industr iales estaban estu
diando para hacerse sacerdotes o 
monjas. L a Iglesia en E s p a ñ a 
educa 800,000 estudiantes en sus 
escuelas; cuida 233.000 pacientes 
en sus hospitales; i m p r i m e 1.600 
revistas y p e r i ó d i c o s para gentes 
de todos los niveles intelectuales 
e igualmente construye casas p a 
ra los obreros. 

Con motivo de la celebración 
del Día de la Policía, ha tenido 
lugar en el parque-museo de 
Saícnsen u n a competlcíóp d» 
judo en la que'participaron va
rias mujeres policía.. E n la foto, 
la joven Gudrup Westman de
rribando limpiamente a su opo-^ 
nente masculino. 

(Foto Europa- Press) 

H a m u e r t o 
el Cardenal Candi l 

(Viene de p r imera p á g . ) 
n t i l i rae c c t ( u M a ta p a r p i í r a en 
193ó, t o . i i i n v á cóJítO sacerdote y 
nunca fue coTis^grado obispo. 

Tres nueve : ni • í , a - . í (¿e lá 
/.0'e .a /íc.n . ; ' i o é : d ( j i : a d O : " í n 
,: . . '¿lore" ¡ h f S. S. m Pa ,M, J u a n 
X X í í l . p j f ¿ . que, sus í í o m o r e s 
no son ccntxiilios. 
ES I N F O R M A D O E L , 

R O M A N O F O N T f F I C E 
C á x i l a i wel Vat icano. — Su San

t idad Juan X X J I I i m i t ó a l dos 
ovaciones d w a n t é d p a ^ í o mes 
al CatmmrJ. CaP.ali ci.rmdlo' és te 
•se encor i tmba ( . i i lérmo. El Santo 
P a ó e fué in fo rmado inmedia ta 
mente de l a m u i rte del Cardenal , 
r. ' u l n se ha n i e l a d o en fuentes 
c- r ' - tent 's del Vat icano. 

Su. Sant idad no Pfjrtsó ayer a 
su palacio de ve jano en. Ca'stel-
fícsndólfo una re? te rminado el 
iunerc l pOr el Cardena l T c r d i n i 
¡••'no que c o n t i n u ó en el Vat icano. 
ET' L U N E S SE C E L E B R A R A 

E L F N r i E P R O 
C m t í o J del Vat icano. — El fítr 

Tieral en sufraaio del Cardenal 
C ' n a l í . se c ü e h r a r á el w ó x i r n o 
lihnes, a las diez, orí la Bas í l i ca 
de San Pedro. 

FjI vurpuradiO desaparecido era 
el m á s ' anciano entre los Carde
nales de cu r i a y era d p r imero 
de la Ord'e:l de los d i á a m o s . Co
mo t a l . en. la. noche del 28 Ce Oc
tubre de 1959 a n u n c i ó al M u n d o , 
desO: la. toqki: ex tema de la Ba-
sfJ'ica,d£ San Pedro, la. e l e v a c i ó n 
d é J u a n X X I I I a la C á l e d r a de 
Pedro. 

Las Artes y Oficios A r t í s t i 
cos t ienen becas de acceso y 
estudio. 

C a e a f i e r r a u n a v i ó n 
c e r c a d e E s í e p o n a ( M á J a g a ) 
Pareció el p ü o t o , norteamericano 

Molln en la prisión parisina de La Santó 

Las becas de acceso o n ro -
m o c i ó n a l Bachi l le ra to y For 
m a c i ó n Profesional i n d u s 
t r i a l se s o l i c i t a r á n a t r a v é s 
de los Centros docentes o f i 
ciales, de la Iglesia y de l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindical , antes 
del 5 de Septiembre. 

C A R T E L E S D E L A S E M A N A 
D E A L B A C E T E 

Albacete. — E l A y u n t a m i e n t o 
ha hecho p ú b l i c o s los carteles de
f in i t i vos de las corridas que se 
c e l e b r a r á n en esta cap i ta l con 
mot ivo de las fiestas de Septiem
bre. 

E l d í a 10 de Sept iembre se l i 
d i a r á n 10 toros de don F é l i x M o 
reno ( S a l t i l l o ) , de Sevi l la , por Pe
dro i M a r t í n e z " P e d r é s " , Juan 
Monte ro , J o s é G ó m e z C a b a ñ e r o , 
E n i l i o Redondo y Pepe Osuna, 
es'-os dos ú l t i m o s , actuales n o v i 
l leros que t o m a r á n la a l t e rna t i 
va antes de d icha fecha. 

D í a 1 1 — Seis, toros de d o ñ a 
M a r í a S á n c h e z de Terrones, de 
Salamanca, para Greeor io S á n 
chez, Juan G a r c í á " M o n d e ñ o " y 
Diesrq Puer ta . 

Día 12— Seis toros de E m i l i o 
O r t u ñ o " J u m i l l a n o " , de Sala
manca, p a r á C u r r o Romero. Pa
co Camino y- Santiago M a r t í n 
" E l V i t i " . 

i D í a 13.— Seis toros de hhos 
de Pablo Romero, de Sevil la, pa
r a A n t o n i o O r d ó ñ e z , P e d r é s y 
C u r r o G i r ó n . 

D í a 14— Seis novil los de don 
Manue l Santos Galacho, de Sar 
la manca, pa ra B a l d o m c r o M a r 
t í n "Ter remoto" . M a n u e l Pen i -
tez " E l C o r d o b é s " , y M a n u e l 
Amador .—Olf ra . 

Huelva.— C o r r i d a de las fies
tas colombinas. Seis toros del 
m a r q u é s de Domecq, de Jerez de 
la F ron te ra , con b r a v u r a y po
der para Chamaco, que h a c í a 
su p r e s e n t a c i ó n ante sus paisa
nas como matador ' de toros, M o n 
d e ñ o y ' J^sé JuWo, que sustituye 
a C u r r o Romero. . 

Chamaco se luce en v e r ó n i 
cas Faena v a r i a d a para tres p i n 
chazos y media estocada. (Ova
c i ó n ) É n su segundo, hace fae
n a cerca y val iente, ent re m u -
sica- y o l é s . destacando derecha
zos y redondos. Va r io s p lacea-

Alicante . — U n a n i ñ a de cua
t ro a ñ o s ha cesulta.lo muer ta por 
caoiiO desde el b a l c ó n del cuar
to piso donde tenia su domic i l io 
has a la callo. 

L a p e q u e ñ a Teresa M o l i n a T o 
rre , que r e s i d í a con sus padres 
en el n ú m e r o 11 de la calle V i r 
gen del Socorro de esta ciudad, 
se hadaba i u g a r d o en el b a l c ó n 
de su casa y en u n d-fcuido de 
su madre parece que t r e p ó por 
los barrotes del b a l c ó n venciendo 
el cuerpo al exte. inr , por lo que 
cavó» al vacío; 

Tras ladada a l • sanator io l i e l 
P e r p é t u o Soporro, Ja i n f o r t u n a 
da n i ñ a falleció a poco de ingre
sa r—Ci f r a 
A C C I D E N T E M O R T A L 

L e ó n . — Abel del P ino Z a r a n l -

fcos y media estocada, (Muchas 
palmas) . 

M o n d e ñ o lancea c e ñ i d o . Bue
na faena a su p r imero , en te
r reno m u y reducido, con pases 
de diversas marcas e n t r é cons
tantes olés y m ú s i c a , sobresalien
do una serie de manole t inas m u y 
a r t í s t i c a . M e d i a estocada y des
cabello a l segundo golpe. (Ova
c i ó n , una ore ja y vue l ta ) . E n su 
segundo, hace faena cerca y t r an 
qu i l a con pases por alto. ( M ú 
sicas y o ' é s ) , redondos, c i r cu la 
res, y manolet inas. Estoconazo. 
( O v a c i ó n , dos orejas y vue l t a ) . 

J o s é J u l i o es 'ap laudido con la 
capa. C lava tres buenos pares 
de bander i l las . (Olés y m ú s i c a ) . 
Redondos, manole t inas y por a l 
to. C u a t r o pinchazos, media y 
descabello. (Muchas palmas) . En 
el ú l t i m o , hace faena var iada y 
a r t í s t i c a , para tres pinchazos, 
media y descabello, (Pa lmas) , 

E N BAÍRCOELONA 

Tercera corrida, do feria en la 
M o n u m e n t a l . Buena en t rada . 
Seis toros de S á n c h e z Cote leda. 

Diego Puerta, ovacionado en su 
p r i m e r o . C u m p l i ó en el ot ro . N „ 

" E l V i t i " , p e t i c i ó n de oreja y 
vuel ta en el segundo y oreja y 
vue l ta en él qu in to . 

B i á z q u e z c u m p l i ó e n ambos, 

E N M A L A G A 
M á l a g a . — Q u i n t a de feria, 

l l e n o . Cinco toros de Samuel 
Hermanos y uno. l idiado en cuar
to lugar, de d o ñ a C a r m e n G o n 
zá lez de O r d ó ñ e z . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , en su p r i 
mero, oreja , vue l ta y saludos y 
en el cuar to , dos orejas, vuel ta 
y saludos. 

" P e d r é s " , oreja , vuel ta y salu-
. dos, en e l q u i n t o y o v a c i ó i r y pe

t i c i ó n de oreja, vuel ta y saludos, 
en el qu in to , , . 

Paco C a m i n o , si lencio en el 
tercero y y silencio en e l ú l t i 
mo.—C l i r a . . ; ^ , - 2 . 

••WM*«••'• "«W*»' "HWEii. H^K.- . 'W, i . . 
M a d r i d . — Ot ra s e s i ó n eu fó r i 

ca y muy ac t iva fue la de esta 
m a ñ a n a en Bo:sa. Nuevas o i m 
portantes alzas que se ext ienden 
a la m a y o r í a do los valores tra-1 
tados. 'Sobresalen les de algunos 
valores textiles, mineros y q u í 
micos. E n cuanto al negocio, la 
o p e r a c i ó n acuso ciertas d i f i cu l t a 
des p o r falta de papel. 

Destacan las p l u s v a l í a s de Pe
t r ó l e o s y Sniaco. que suben 20 
enteros; 16, Felguera; 15, Pon-
ferrada y 10, Azucarera . Resine
r a y Santa B á r b a r a . Excelente 
d i spos ic ión a l • cierre. 

Acciones: Banco ñ i E s p a ñ a , 
748; Ex te r io r , 448; Hipotecar io , 
380; Cen t r a l , 833; E s p a ñ o l do 
C r é d i t o , 980; Hispano Amer ica 
no. I 796; Me rea n t i 1, 345; F u orzas 
E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a . . 230; pe-
q u e ñ as, 234; H . - E s p a ñ o la,- 284; 
nuevas, 279; Iberduero 247; nue
vas, 335; S i l , 205; U . E. M a d r i 
l e ñ a , 20S75; nuevas, 190; A e u i -
la, 635; Azucarera Genera l , 215; 
U r b i s 92; Rif„ 410; D u r o F e ' g ü e 
ra, 230; Ponferrada, 860; C a m p -
sa, 192; Tabacalera. ^00; E x p l o 
sivos, 420; nuevas, 339; P e t r ó l e o s , 
595; Al tos Hornos, 234; A u x i l i a r 
de Ferrocarr i les . 293; T e l e í o n i -
ras, 209; Fefasa, 140-; Sniace, 
335. Babcock, 424.—Cifra. 

l i a h a resultado muer to al estre
llarse cont ra e l p r e t i l de u n 
puente con, la motocicleta que 
c o n d u c í a E l hecho ha ocur r ido 
en la carretera general de Ada-
nero a G i j ó n , t é r m i n o de M a n 
silla, de las M u í a s . 
F U E G O E N " L A S P R O V I N C I A S " 

Valencia . — t i í i el p e r i ó d i c o 
" l as Prov inc ias" y cuando se ha
b ía te /minar lo de t i r a r la ed ic ión 
de hoy, se ha registrado u n i n 
cendio que ha afectado í n t gra-
mente a l . cuedro de mandos de 
una moderna m á q u i n a de i m p r i 
mi r . , , 
M O T I N 

Pa.ris.— Los prisioneros pol í 
ticos que se encuentran encerra
dos en la p r i s i ó n de L a Sarte, 
han organizado u n p e q u e ñ o mo
t í n y var ios , de, ellos han resul 
tado heridos en su lucha con los 
guardianes de la cá r ce l . 

E n fuentes allegadas a la Po
l ic ía , dicen que la lucha comen
zó a las 15 00 (hora esp a ñ o l a ) , 
cuando unos 50 presos se negaron 
a regresar a sus celdas una vez 
f inal izado el ejercicio de medio
día . 

A c t u a b a n en s e ñ a l de protesta 
cont ra la negativa de las auto
ridades de la p r i s i ó n a que t u 
v i e r an los d iar ios que les es per
m i t i d o leer. Los prisioneros son, 
en su mayor parte, extremistas 
trasladados desde A r g e l i a a la 
c á r c e l do Pa r í s .—Efe . 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
E S c é i o n a ( M á l a g a ) . — U n reac

tor "F-104-G", t r i p u l a d o por el 
pi loto J o h n I . K i n o , de 34 a ñ o s , 
casado, s ú b d i t o americano, te
niente de a v i a c i ó n , cayo a t i e 
r r a y se i n c e n d i ó , pereciendo é l 
p i lo to carbonizado. 

Sobre las dos de la tarde so
brevolaban el vecino pueblo de 
JubrKjue tres reactores de l a ba
se de M o r ó n . A l alcanzar el l u 
gar conocido, por P i m p o l l a r , a 
unos cinco k i l ó m e t r o s del c i tado 

.pueblo, uno de los aparatos, con
fundido s in duda su p i lo to por 
la c o n f i g u r a c i ó n del terreno, en 
fo rma de ola, c a y ó a l suelo y se 
i n c e n d i ó r á p i d a m e n t e . — C i f r a 
R O B O E N L O N D R E S 

Londres.— Unos ladrones h a n 
penetrado en el domic i l io de L o r d 
J o h n Cholmondeley sito en. el ele
gante' d i s t r i t o de M a y f a i r y se 
han l levado alhajas por valor de 
18.000 l ibras esterlinas (3.024 000 
pesetas), s e g ú n ha anunciado 
Scotland Yard.—E:e. 

B i lbao . — Sigue la Bolsa sus 
tendencias f irmes en u n ambien
te de labor iosidad y opt imismo, 
sobre todo e n ciertos t í t u los . Los 
s i d e r ú r g i c o s o industriales se ven 
m á s favorecidos por el dinero, 
r e g i s t r á n d o s e avances de nueve 
enteros en Babcock; siete y me
dio, en Basconia; 19, en A u x i 
l ia r de Fer rocar r i les y cinco, en 
Santa B á r b a r a ; as í romo 15 en 
Papeleras; 14. en P e t r ó l e o s y Fe
fasa; 12, en Nicas; 11. en Resi
nera ; o ho, en Explosivos y cua
tro , en. Sefanitros. 

De las d e m á s diferencias han 
destacado los diez enteros gana
dos i o r Banestos; seis, Iberdue-
ros y c inco Jos Bancos locales, 
quedando al cierre l a s e s ión f i r 
me y an imada . 

Acc ip res : B^nco de Bi lbao , 
990; B a h é e ' o , 985; Vizcaya, 990; 
H i s p a r o , 786; E s p a ñ o l a , 282; nue
vas, 276; n o v í s i m a s , 235; Iber
duero, 352; 1960, 343; S i l , 205; 
R i f , 405; Ponferrada, 860; H o r 
nos, 232; A u r i l i a r de F e r r o c a r r i 
les. 292; Babcock, 419; nuevas, 
1430; Azucarera, 202; Campsa, 
194; Te l e fón i ca s , 212; E s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e o s . 590; Fefasa, 148; 
Explosivos, 420.—Cifra. 

b á ñ c o ' o e ~ T a n T A N O t R 
BANCA. — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 

x . — suaoos 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a se 
r e g i s t r ó ines tabi l idad en el 
Q'-ntjro y t a m b i é n en L e 
vante, C a t a l u ñ a y Baleares, 
donde se p rodu je ron a lgu
nas precipiitacioncs déb i l e s . 
Buhe algo de nubosidad en el 
C a n t á b r i o, estando el cie
lo algo despejado o casi des
pegado. 

P r e d i c c i ó n ca ra el viernes 
4: D u r a n t e la noche, riesgo 
Ve f o r m a c i ó n de bancos de nie 
blas o nebhnas en el Can
t á b r i c o o r i e n t a l y en el Es
trecho, que l e v a n t a r á n d u 
rante la m a ñ a n a . Escasa 
nubosida de e v o l u c i ó n d i u r 
na en el resto. 

Tempera turas extremas: 
M á x i m a de 39 grados en C ó r 
doba y m í n i m a , de ocho gra 
dos en Soria. 

Ex t r emas de M a d r i d : M á 
x i m a , de 30 4 grados a las 14 
horas y m í n i m a , de 18 4 p ra 
dos a las 6,30 horas,—Cifra. 

Representarán a Lspriña 
en la 0. N. U. infantil 

M a d r i d . — M a n o l a C a l d e r ó n 
y Charo Heredero, de 12 a ñ o s 
y m a d r i l e ñ a s , r e p r e s e n t a r á n 

a E s p a ñ a en las "Villages I n t e r n a t i o n a u d 'enfants" que orga
nizado por el Gobierno de Francia r e u n i r á en el Castil lo de 
Renat de la A l t a Saboya a n i ñ o s de todos los pa í ses del M u n 
do que c o n v i v i r á n durante u n mes para fomentar en ellos el 
deseo de paz y la f ra te rn idad entre los pueblos. Ent re ellos se 

• i n t e r c a m b i a r á n regalos t ípicop, bailes y canciones. 
(Foto Europa Press) 

fiurguilia oírses abandonar toda acción en 
la O M s i Francia inicia aníss negociaciones 
directas sobre evacuación ds tota 
FavorpMe disposición argelina para 
reanudar /as conversaciones con Francia 

T ú n e z . — E l presidente tune
cino, Burguiba , ha ofrecido hoy 
a b a n d o n a r / t o d a a c c i ó n cont ra 
Francia en las Naciones Unidas 
en el caso de que este p a í s in ic ie 
negociaciones sobre la fecha pa ra 
la e v a c u a c i ó n de Bizer ta . 

Burguiba n e g ó que T ú n e z e s t é 
in ten tado forzar la postura de Es
tados Unidos mediante el env ío 
de su min i s t ro de Asuntos Exte
riores, Sadok Mokkaden a Moscú 
para celebrar conversaciones so
bre Bizerta. 

"La ac t i tud de T ú n e z no ha va
r iado — a g r e g ó — . Estamos d is 
puestos a aceptar la ayuda de 
todos aquellos que e s t é n dispues
tos a apoyamos en la consecu
c ión de n ü e s t r o s fines". E l pres i 
dente tunecino di jo t a m b i é n que 
su p a í s "no es u n s a t é l i t e de Es
tados Unidos n i u n p e ó n del m u n 
do occidental" . 
V I S I T A A MOSCU 

Estocolmo. — El min i s t ro de 
Asuntos Exteriores tunecido,, Sa
dok Mokadem, ha visi tado á su 
colega ruso, Andre i Gromyko. a 
p r imera hora de la tarde y ambos 
h a n acordado que tenga una e n 
t revis ta con el jefe del Gobierno 
sovié t ico N i k i t a Kruschef . 

E l e n v í o de Mokadem a Mos
cú fo rma par te de la "ofensiva 
d i p l o m á t i c a m u n d i a l " del pres i - j 
dente de T ú n e z para conseguir u n 

La más grande explosión 
no nuclear de la Historia 

Se ha efectuado en Canadá, con cien 
toneladas de TNT, para esfudiar sus 
efectos, en io que se refiere a la defensa 

ampl io apoyo é n favdr de su ac
t i t u d frente a Franc ia por l a 
c u e s t i ó n de l a base de Bizer ta . 
FRACASO 

Sede de las Naciones Unidas.— 
M o n g i S l im, representante de T ú 
nez en la ONU, ha declarado ante 
los delegados de las potencias ibe 
roamericanas que h a n fracasado 
las conversaciones mantenidas 
ent re el presidente Kennedy y ü n 
enviado especial t u n é c i n o con el 
fin de resolver la crisis de Bizer
t a y que no queda o t ra a l t e rna 
t iva que la de celebrar una se
s ión ex t raord inar ia de la Asam
blea general. 
DISPUESTOS A REANUDAR LAS 

NEGOCIACIONES 
T ú n e z . — Una g ran m u l t i t u d 

ha recibido con aclamaciones y 
aplausos a l a . d e l e g a c i ó n del Go
bierno provisional argelino en las 
conversaciones de Evian , que h a 
regresado l ióy ' a T ú n e z , d e s p u é s 
de la segunda i n t e r r u p c i ó n , e i 
pasado d í a 28, de tales negocia
ciones. 

El jefe devla d e l e g a c i ó n d i j o 
que "el1 Gobierno p r o v i s i o n a í de 
la R e p ú b l i c a argel ina c o n t i n ú a 
dispuesto a reanudar cualquier 
n e g o c i a c i ó n seria, l ibre de mi tos 
peocolOnialistas y encaminada a 
acelerar una so luc ión del p roble
ma real.—Efe. 

Suffield (Alber ta , C a n a d á ) . — 
Hombres de ciencia de la G r a n 
B r e t a ñ a , C a n a d á y los EE. U U . 
h a n cooperado en produci r una 

I I nuevo jefe del 
Qobierno del Congo 

quiere concluir con la 
secesión de Katanga 
Síntomas de füsg^ ga ión en 

los terroristas de Angola 
L-ooo ldv i l l e .—El nuevo p r imer 

min i s t ro congo ' é s , Cyr i l l e Adoula , 
ha dec ía" ado que su Gobierno I n 
tenta poner fin a la s ces ión fie 
Kat-anea "dent ro de -oncos d í a s " 

F n u n d ' scur 'o nronunciado 
aver ante ambas C á m a r a s del 
Par lamento , Adou la c r i t i c ó al 
oresid^-nte de Ka tanea . Tshom-
he, y di,i-) quo ta poht 'ca secesio
nista k a t a n g u e ñ a , ha causado 
erpnrios ner iui ' ' los a' p a í s pero 
nadie s e r á capaz de impedi r aue 
ol pueblo c o n g o l é s recobre su he
rencia—Efe. 
A N G U L A ARTJME T A M P T R N 

I A C A R T E R V DF. D E F F F N S A 
l eo-o ld 'd l le . — El nuevo p i -

mer min i s t ro c o n g o l é s , Adou1a, 
ha a-unMdo t a ^ b i ^ n la car tera 
do r)efenca la cual h a b í a sido de
jada v a r a n o on la r r l r f t e ra l is
t a del Gabinete publicada ano
c h e 

F" . ' t'M cal idad, t r a t a r á fftppc-
tam^nte cen Ib* Naciones U n l -

popro ia f r ' o r ^ a r f r a c i ó n del 
F ^ r c i t o dpi Congo, el cua l h ^ 
sHo considerado de.cde hace 
t ' empo .como el p r inc ina i o b s t á c u 
lo on r l v ^ m i n o de la unidad con
golesa.—lüfe. 

S E Ñ A L E S D E D I S G R E G A C I O N 
Luanda. — l a agencia p o r t u 

guesa " A n i " , i n f o r m a que se es
t á n produciendo en el Nor t e de 
Ango ' a c í a o s s í n t o m a s de dis
g r e g a c i ó n per parte de las ban
das terroristas que en el p á s a -
do a tacaron pueblos y p l a n t a c í o -

' nes ¿ e l a zona.—Ele. 

colosal exp los ión de 100 toneladas 
de t r in i t ro to lueno . de la que, se 
dice, ha sido la m á s grande ex
p los ión no nuclear de l a H i s to 
r i a . 

El p r o p ó s i t o de e s t á . g l g a n t e s é a 
exp los ión era estudiar sus efec
tos, especialmente el del alcance 
de su onda, con motivos de de
fensa. Con las observaciones que'' 
los c ient í f icos h a n llevado a ca
bo, se pueden prevenir y evi tar 
muchos de los efectos de los b o m 
bardeos en la eventual idad do 
una guerra. 

El t remendo estall ido tuvo l u 
gar en la e s t a c i ó n exper imenta l 
del Gobierno canadiense en Suf
field y la nube que , se o r ig inó d é 
la prueba era visible a c incuenta 
y seis k i l ó m e t r o s de distancia de 
esta localidad. 

H a n sido util izados m á s de seis, 
cientos ins t rumentos de al ta p r e 
cis ión, c á m a r a s fo tográ f i cas y c i 
n e m a t o g r á f i c a s para captar y r e 
gis trar este verdadero f e n ó m e n o 
a r t i f i c ia l . T a m b i é n se han e m 
pleado k i l ó m e t r o s de cable e l é c 
t r i co ; asimismo, m á s de vein te 
estaciones s i smo lóg icas de la r e 
g ión han registrado la exp los ión 
como si se t r a t a r a de u n t e r r e 
moto. 

Los c ient í f icos y oficiales que 
h a n d i r ig ido esta o p e r a c i ó n h a n 
manifestado que se n e c e s i t a r á n 
de seis a doce meses para tener 
exacto conocimiento de las expe
riencias obtenidas de la prueba. 

Los estudios de F o r m a c i ó n 
Profesional I n d u s t r i a l supo
nen la o b t e n c i ó n de t í t u l o s 
oficiales y reconocidos, de su
ficiente c a t e g o r í a en sí m i s 
mos para e l ejercicio p ro fe 
sional . 

Suscia lanzará su primer 
cohete espacial en la 

semana próxima 
É ¿ t o c o l m o . — E l p r imer cohete 

de Suec í a s e r á lanzado al espacio 
a fines de la semana p r ó x i m a 
desde el p o l í f o n o de las í u e r z a s 
aereas de Vidse, a l Nor te del 
p a ú , ha sido anunciado en c i r c u 
ios mUitares.-1-iTíd;' • 
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iicen en Zaragoza 

f e r e s u e f a 
t e m p o r a d a 

l ie 

f u g a r á o t r o 
e n e l B u r g o s 

l l i ü l 
vuestro querido colega « II©-

aldo de AJTagón» publica ©n su 
'úniero de ayer, jueves, unas 
declaraciones del ariete burga-

( i 

leslsta Rafael Ceresuela. 
t̂ on tan concretas y tan elo

cuentes a la voz, que las re-
oro(luci<nos mtegramente. He 
¿quí ei dc 1:1 « ' ' "^rviú». 

.lAver'i durante el e n t r e n a m i e í u 
ÍPI-Zaragoza, v imos ovolucio-
a Rafael Ceresuela. E s t á m á s 
te que en otras temporadas, 

' f v goleador. Hogró dos tantps 
la' puerta defendida por P i -

i siendo al p ropio t iempo o l 
ífi/ier delantero QUe polea en 
í ' Romareda, aunque solamente 
í en part ido de ent renamiento . 
Después del encuentro a que 
i o n sometidos los jugadores 
' Qé-ar, hablamos breves ms-

ffitó con el bufgales, q u é eóri-
Seuip el merecido ascenso con 
J¡s t í a n q u i l l ó s castellanos: 

V^For Un ai Oviedo o al B u r -

0 1̂A1 Burgos. Es u n equipo en 
¿i que me han t ra tado m u y bien, 
vranto los directivos como los a í i -
'donados y, la Verdad, cuando a 
uno le t ra tan as í y le es t imulan 
a triunfar, es posible jugar , con 
menos ganancias e c o n ó m i c a s y 
actuar con g a r a n t í a s de é x i t o , en 
espera de mejores momentos ecp-
nomicos, ya que como profesio-
jiil no tengo m á s aspiraciones 
mu t r iunfa r p r i m e r o de-
rfórtlvamente y luego dar satis-
(acción a mis ansias, como creo 
que les ocurre a todos. 

: --¿Prefieres la Segunda d i v i 
sión, que a j u g a r con el Oviedo? 

; —Pues sí. E n Zatorre , y no )o 
digo por vanaglor iarme, sé que 
se me aprecia, se me aplaude y 
anima a conseguir cuanto hubie
ra deseado en otros campos que 
anteriormente me forjé. Pero m i -

| r e , amigo Ferm.or, es me jor o l 
vidar cosillas y cada cual a lo 
cuyo. 

—Y eso para t í ¿ en q u é con
iste? 
, —En lograr o t r a deseada a m -

OONCURSO P U B L I C O P A R A 
LA A D Q U I S I C I O N D E M O B I 
LIARIO S A N I T A R I O Y C L I N I 
CO CON D E S T I N O A L A M B U 
LATORIO D E L A O B R A S I N D I 
CAL "18 D E J U L I O " D E M I 

R A N D A D E E B R O 
l a D í i e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 

Sindicatos de Burgos, anuncia 
Por el presente, concurso p ú b l i c o 
Para la a d q u i s i c i ó n de m o b i l i a 
rio sanitario y c l í n i c o con des-
Jtoo al A m b u l a t o r i o de la Obra 
Jindicai "18 de J u l i o " de Mír-an-
^ de Ebro de esta p rov inc ia . 

L-cs pliegos de condiciones de 
este concurso se encuent ran a 
JJspcsición de quienes Ies deseen 
conocer en i a S e c r e t a r í a de la 
citada o b r a "18 de J u l i o " , calle 
^ n Pablo, 8, p lan ta baja . 
nM P r e s e n t a c i ó n de pliegos de 
J)crta se h a r á en dicha Secreta-
pa. dentro del plazo de 15 d í a -
Plurales Que e m p e z a r á n a con-
jarse a p a r t i r del siguiente en 
^ e tenga lugar la p u b l i c a c i ó n 
¡IJ. este anuncio en e l ' " B o l e t í n 
¡Jiicmi del Estado", f inal izando a 

üoce horas del d í a on que ter
mine el 'c i tado plazo o del si-
s^iente si a q u é l fuera i n h á b i l . 

« u r s o s , 2 de Agosto de 1961.— 
rtu^1^^ P^vinci&l de S i n -
^TíOí ' B E N I T O V ^ Q U E Z 

b i c i ó n : e l ascenso con el Burgos 
aunque, como es n a t u r a l y lóg i 
co y todcs los seguidores caste
llanos s a b r á n comprender, en • 
p r imer a ñ o de r e i n c o r p o r a c i ó n a 
Segunda .Div i s ión , nuestra meta 
c o n s i s t i r á en la permanencia en 
ia c a t e g o r í a qu?, por r r o p i o s mo
ntos, e lkn inando al Onteniente 
y d e s p u é s a l G i j o n , conseguimos 

— ¿ Y el Vi to r i a? 
— ó i le soy franco, desde el 

p r i m e r momento v i que no sena 
seno r i v a l para nosotros, ya que 
cuantos actuames a las ordenes 
de Rafa, s a b í a m o s q u é los alave
ses no o f r e c e r í a n seria resisten
cia. 

—¿El encuentro m á s d u r o pa ra 

— E l desempate en L a Roma-
reda frente a los levant inos . Sa
lí en malas condiJones de jue
go. Me -hablan ex t i rpado u n a 
u n a aquella m a ñ a n a , pero ante 
los ruegos del "presidente, s e ñ o r 
Preciado, el tesorero s e ñ o r E s t é -
vanez, sobre todo, Rafa', nuestro 
entrenador y a i j u g a r ' en m i 
propio ambiente, cr'eía que todo 
se t u r a r í a en él momento, ¿ T e 
n í a tantas ganas de lograr una 
v ic to r ia ante , mis paisanos! 

— ¿ Y o c u r r i ó ? 
—Que logramos el pase a la 

o t r a e l imina to r i a , pero q u e d é de
fraudado de m i a c t u a c i ó n . U n a 
vez m á s , la suerte no estuvo al ia
da conmigo. 

— Y d í a s d e s p u é s leí en la 
Prensa de G i j ó n y Oviedo t u g ran 
a c t u a c i ó n , ¿ n o es as í? 
. — Q u i z á s por eso el Oviedo es

tuv ie ra t a n interesado en m i 
traspaso p a r a ac tuar en P r ime 
r a D i v i s i ó n . 

— ¿ C r e e s que t r i u n f a r í a s en la 
m á x i m a d iv i s ión? 

—No soy petulante, pero hoy 
me creo capacitado pa ra defen
der los colores de cualquier equi
po, y no digamos nada del club 
y colores que me v i e r o n nacer 
depor t ivamente y donde tantos 
goles a l c a n c é a lo largo de todas 
las temporadas. 

— ¿ S i e m p r e has sido m á x i m o 
goleador? 

—Siempre, t an to en la catego
r í a j u v e n i l como en la Tercera 
D i v i s i ó n en u n a y ' o t ra r e g i ó n , 
aunque... 

— ¿ N o sale, la cuenta? ' 
—No, porque en u n a tempora

da actuando co nel Amis t ad , de
j é de ac tuar por lesión en var ios 
encuentros y o t ro jugador me a l 
c a n z ó , pero solamente fueron dos 
o tres goles de diferencia, mien
t ras yo h a b í a t en ido que estar 
en el banqu i l lo varias jornadas 
ligueras. 

— ¿ C u á n t o s goles h a b r á s mar 
cado of ic ia lmente desde que de
butaste con los juveniles? 

—'Puede poner que la media 
por temporada en juvehiles fue 
de c incuenta t a n ios y d e s p u é s en 
la c a t e g o r í a nac iona l fueron 
ve in t inueve o t r e i n t a tantos . 

- — ¿ C u á n t o l levas actuado en 
los campo saragoneses y castella
nos? 

—Siete a ñ o s , lo cual represen* 
ta una media de doscientos se
ten ta goles. 

—Todo u n r é c o r d ¿lo crees nsí? 
Y l a verdad, u n o que l l e v a 

tantos a ñ o s escribiendo d é fú t -
bo i , haciendo e s t a d í s t i c a s , no pue
do recordar u n jugador arago
n é s que haya marcado tantos r u 
les; pero una vez m á s sale aque
l l o de que "nadie es profeta en 
su t ierra. . ." 

— ¿ Q u é esperas conseguir, esta 
temporada con los burgaleses? 

— A parte de mantenernos en. 
Segunda D i v i s i ó n , p r o c u r a r ser, 
con la ayuda de todos mis bue
nos c o m p a ñ e r o s de equipo, uno 
do los m á x i m o s goleadores dei 
grupo. • 

L a hora del t rabajo sé echa 
enc ima . No olvidemos que . Ra-

. fací h a aprovechado su "vera

neo" pa ra ser u n obrero m á s en 
su p e q u e ñ o ta l ler . Le, dejamos 
marcha r no s in antes desearle 
nuevos t r iunfos con el Burgos. 

F . M O R O S 

Cuatro españoles 
se han retirado 

Portugal 

las 
a 
¡ m m M 

Así quedó decidiJor en una 
reunión celebrada ayer por 
directivos de ambos Clubs 

Las cordiales . relaciones que 
deben u n i r siempre a todos los 
Clubs burgaleses, v a n a estre
charse m á s , en lo que se rei iere 
a l Burgos y Juven tud . 

A n o d o celebraron u n cambio 
de impresiones, a t a l f i n , direc
t ivos de ambas entidades, quie
nes, a lo largo de una cordia l y 
prolongada entrevista , l legaron a 
impor tantes acuerdos, que se 
p u n t u a l i z a r á n normalmente en 
plazo de cuarenta y ocho horas. 

S e g ú n nuestras noticias y pre
v i o asenso de los dos entrenado
res, el J u v e m u d d i s p o n d r á de los 
jugadores que no sean necesarios 
.én el Bupgos, el cual , a su vez, 
aencí rá r e c í p r o c a c o n s i d e r a c i ó n 
respecto de aquellos elementos 
del C lub jocista a quienes pue
da precisar o a los que conven
ga l igar a l equipo de Segunda 
Div is ión . • 

Repetimos que a ú n queda por 
u l t i m a r en fo rma fo rma l é s t e 
acuerdo que, en p r i n c i p i o , se 
a d o p t ó anoche, si b ien los entre
nadores, como es lógico , aten
diendo a la m a y o r eficacia de sus 
equipos, s e r á n q u i é n e s en cada 

: caso pun tua l i cen los d e m á s ex-
. tremos. 

Nos congatrulamos vivamente 
de la cord ia l idad que revelan las 
bases de dicho acuerdo, por el 
que felicitamos a los dos Clubs. 

I ,oulo. — L a octava etapa de la 
V u e l t a Ciclista a Por tuga l dis
pu tada hoy ent re Santiago 'do 
Cacen y Loule , sobre u n r eco r f l -
do do 202 R i l ó m e t r ó s , ha sido ga
nada ñ o r el corredor p o r t u g u é s 
J o : é Pachecn, del F. C. Opor to , 
en 5-10-55. venciendo al spr in t a 
otros nueve corredores. 

E l p e l o t ó n . p r i n c i p a l e n t r ó 53 
segundos1 m á s tarde. l o s e s p a ñ o 
les se c igs i f ica ion: 32, M a n u e l 
M e n é n e d z ; 36, A n t o n i o Oarre-
ras; 40, A n t o n i o J i m é n e z Qu í l ez ; 
50. Angel Ouard io la , todos en 
5-14-48. 

S :;ue el p r imero en la clasif i 
c a c i ó n general el p o r t u g u é s M a 
nuel de Castro. 
R E T I R A D O S 

Al . t ezur -Por tu í ' a l . — Cuat ro c i 
clistas e s p a ñ o l e s y u n b r a s i l e ñ o 
han abandonado esta r - . a ñ a n a la 
Vuel ta Ciclista a Portueal . aA 
b r a s i l e ñ o N e n c i o C ensen t i n o 
a b a n d o n ó la prueba dos k i l ó m e 
tros d e s p u é s de la salida en San
tiago ñd Cacem.iLos e s p a ñ o l e s , en 
Al.iezur, diéspués de noventa y 
SKte k i l ó m e t r o s de recorndo son 
Rober to Morales, Carmelo M o -
rale.-. M i g u e l Pacheco y A m a d o r 
Mestre. 

Jlraquistain, portero de la fieal 
y del Beal Madrid a la 

"ta el Real M i l i p i é ú i e i e j É ei mí" 
" R a m a l l e t s e s f o r m i d a b l e t o d a v í a , p e r o s u v e t e r a n f a 

n o s d a r á o p o r t u n i d a d e s a I o n 

para el 
f r o t e c l e d e L a s P a l m a s 

Burdeos.—-Dos jugadores españo
les han llegado a esta ciudad para 
ul t imar negociaciones con el club de 
fútbol Gifondlus. Se trata de Laguar-
dla y Arribas, procedentes del Ala
vés y del Córdoba, respectivamente. 
TRASPASADO A L R E A L M A D R I D 

Las Palmas de Gran Canaria.—El 
traspaso al Real Madrid del portero 
Betancor ha causado sensación en 
Laa Palmas. Además de una fuerte 
cantidad en metálico, el Madrid ce
do a la Unión Deportiva Las Palmas 
el defensa Pantaleón.—Alfil. 

Las becas de estudio se tra
m i t a r á n a través de las Co
misar ías de Distrito Univer
sitario hasta el 10 de Sep
tiembre. 

sus armas 

B a r c e l o n a . — Bajo la mirada vigilante del nuevo entrenador, 
I.uís Miró, eX Club de Fútbol Barcelona ha iniciado sus entrena
mientos en el «Nou Camp».—(Foto Europa - Press) 

M I N I S T E R I O D E A G R I C I X T U R A 
E R E C C I O N G E N E R A L D E M O N T E S , C A Z A Y P E S C A F L U V I A L 

S U B D I R E C C I O N D E L P A T R I M O N I O F O R E S T A L D E L E S T A D O 

Begiocal de Costilla la Vieja 
B U R G O S 

OCUPACION FORZOSA 

E D I C T O 
QtU^i0larada P«r Decreto 1.730/1%0 de 7 de Septiembre de m i ) la 
,5 «aad pública, y necesidad y urgencia de la ocupación, a efectos 
(J,8*1 repoblación forestal, del monte B A L D I O S COMUNIDAD D E 
tuíiTto de 14 provincia de Burgos, se h a s e ñ a l a d o por esta Jefa-
Pry»t- ?ionaI- a los efectos del art ículo h ú m e r o 52 de la Ley de E x -
^"Pjación forzosa de 16 de Diciembre de 1954, la fecha del 18 de 

s e m b r é del a ñ o actual y hora de las D I E Z de la m a ñ a n a , para 

Interesantídmo partido entre él .Club 
Atlédco San Sebastián-Selección de Burgos 

rib¡ arri> r el >evantamiento del acta previa a la ocupac ión del monte 
i?a citado, y cuyos d e m á s datos se describen a c o n t i n u a c i ó n : 
f ^ ^ m o municipal: Alfoz de Bricia. _ . * 
"^nominación del Monte: "Baldíos Comunidad de Celada . 

^• íenenc ia: Monte jo de Bricia. 
J^Perticie a ocupar: D O S C I E N T / 
^mitps 

ocupar: m í S C í í ^ r A S T R E I N T A Y C I N C O Has. 
N.: Jurisdicc ión de Villamediaha y Quintanilla San R o -

El p r ó x i m o domingo, d í a 6 de 
Agosto, a las once y media de la 
m a ñ a n a y en e i campo de Za tnr re 
t e n d r á lu?ar u n interasante. par
t ido de balonccs'o entre el Club 
guipuzcoano A t l é t i c o San Stbas-
t i á n y una se lecc ión local. 

Y a en ei a ñ o anterior .SD cele
b r ó este par t ido , cuyos conten
dientes depa: aren una magnif ica 
e x h i b i c i ó n de juego, que íue del 
to a l agrado de los muches espec
tadores que acudieron" a las pis
tas de la Caja de Ahor ros del 
C í r c u l o alentados por l a va l i a de 
los dos cuadres. E n aquella ó p o -
ca e l resultado í u e 44-37 a favor 
de los lo:ales, estas a l inearon co
mo refuerzo al hoy i n t í m a c i o n a l 
l o r e n z o A l o c é n , residente en 
nuestra cap i t a l por . c u m p l i r el 
so"vicio m i h i a r ; aunque t o d a v í a 
no se conce: n cch exac t i tud los 
nombr es de los jugadores que de
f e n d e r á n los coloras de Burgos, 
ya se ad iv ina el a r m a z ó n de u n 
buen cinco capaz de dar i b u r p a 
r é p l i c a a los r ivales del p r ó x i m o 
d< mingo. For su parte los gu i -
puzcoanos vienen esta vez m ü -

Monteio de Bric ia y Provincia de 
man. 

S.: Jurisdicc ión de 
Santander. . . ^ t x « i 

E . : Provincia de Santander y jurisdicción de Quintanilla 
de San R o m á n . 

O.: Jurisdicción de Arnedo. , . , 
ĴSIn ^ P u e n t e , se notifica a los propietarios y aemas titulares 

ftos ¡f " t e c h o s Reales afectados, inscritos en los Registros Puoh-
Ayún1!» a. acudan en el día y hora seña lados , a las oticinm; del 
i w l a m i « n t o de Alfoz de Bric ia . a fin de que previo traslado a l 

Por 

*• con el objeto de tomar los datos necesarios sobre el terreno. 
wJ?^ el P ^ v i a a la ocupac ión del mismo. WiS¡ , m e n í e se advierte a los propietarios afectados por Ja ocu-

^nchá' q?e Podrán acudJr a este acto a c o m p a ñ a d o s de un Pento y 
g*an derecho a requerir, a su costa, l a presencia de un Notario, 
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P a r a cursos de capacita
c ión aerícola , do perfeccio
namiento, de Formación Pro
fesional Acelerada y para re
educac ión prof esionaL s e 
convocan distintas ayudas. 

a la persona q"c recogió bolso de 
señora , en la Iglesia de San L o 
renzo, el martes por la tarde, de
vuelva por correo la documenta
c ión que c o n t e n í a . 

Avenida Cid , 10, l.0 D 

eho rruis fuertes que en l a ante
r i o r oca s ión , pues a d e m á s de es
t a r m á s fogueát íns por su recien
te pa i t i c i p a c i ó n en la L iga N a ; i o -
na i , en sus í i ' a s cuentan con j u 
gadores de "co lo r" de nac ional i 
dad americana, actualmente en 
F s p a ñ a en la base americana de 
Eiizondo, estos jugadores de u n a 
clase inigualable r e f o r z a r á n , a l 
ya potente, Club At lé t i co San Se
b a s t i á n . 

Hemos tenido o c a s i ó n de ha
b la r cc^n el Delegado del Club 
At l é t i co SPP S e b a s t i á n , despla
zado a nuestra capi ta l para u l t i 
mar detalles del encuentro, y en
t re las muchas intaresant'-s ñ o t i -
eias que r o s d ió . socamos l a que 
creemos de m á s i n t e r é s para los 
e.1 pe:tenores ' que acudan el do-
min?© a l nar t ido , y que es como 
si-'ue: a^te Club que tiene sec
ciones que abarcan casi t a l a s 
las i amas d-port lvas, los demih - ! 
gos o d í a s de fiestas fletan au to- , 
cares pa ra < y é u r s i o n e s a lugares 
p r ó x i m o s a San S e b a s t i á n , cele-: 
brando u d pro ' r rama depor t ivo- ' 
musical que r e ú n e de^ne una ; 
magni f i ca pare ja de p ing-pong n 
u n cantante de mó-sica moderna , ' 
pa^en'^o por gimnasias, a t l tas, 
c-olotaris. c o n l u r t o de a r m ó n l -
c is. etc., y como broche de este 
festival u n pa r t id : ' de balonces
to entre dos selecciones del 
Club. E n f in tort? una a l r a c c i ó n . . . 
y que tiene algo d? parecido con 
k) representado en E s p a ñ a por 
u n f amos í s imo equipo de ba lon
cesto ' ;uyo nombre es de todos co
nocí (¡o. 

Asi , que aficionados a efte be
l lo deporte, el domingo a las ones 
y media c i ta en ei campo Zato-
r re . 

Vicente, guardameta internacional 
español, acaba de ser operado. Lo 
mnlo para su olub y para la selec
ción es que Vicente t endrá que per
manecer en la grada alrededor de 
cinco meses. Este serio problema 
parece que ha intentado' resolverlo 
ráp idamente el Real Madrid aolici-

. tando de la Real Sociedad que ceda 
a su- jugador Araquistain una tem
porada antes de lo contratado, pe
ro la propuesta, al parecer, no ha te
nido éxito. Lq que no significa que 
no lo tenga más adelante, pues po
dr ía darse la circunstancia de que 
la Real accediese al f in, si se viese 
compensada con doa o tres millones 
m á s de peseta^ de las arcas del club I 
madri leño. 

Hoy, sin embargo, al margen de 
este asunto, lo que interesa es he* 
blar con Araquistain, futuro porte
ro madridista. Sobre el joven y ex
traordinario meta de la Real Socie
dad, recuerdo que un día, charlan
do con él en los vestuarios de su 
club, en Atocha, tras un partido 
Real Sociedad - Real Madrid preci
samente, que finalizó en empate sin 
goles, me dijo: A mí no me gustar ía 
fichar por el Real Madrid porque 
mi club preferido, después de la 
Real Sociedad, es el Barcelona». Pe
se a todo, Araqulatain, olvidando 
quiv-á por completó aquellas pala
bras, ha firmado ya un intoreaante 
contrato por varias temporadas con 
el Real Madrid. 

—¿Por cuán ta s? —pregunto. 
—Por cinco, la primera de las cua

les parece ser que la cumpliré toda
vía en la Real Sociedad. 

¿Pese a la repentina lesión de 
Vicente? —ie pregunto, con segunda 
intención. 

—Yo no sé nada de nada. Unica
mente me han dicho que seguiré en 
San Sebast ián un año más. 

—¿No podría haber arreglo entre 
laa dos directivas interesadas? 

—Repito que no aé nada de na
da. Me l imitaré a hacer lo que me 
digan. 

—¿Le alegra saberse ya, casi, j u 
gador madridista? 

— Abandonar San Sebast ián me 
1 causa rá un gran disgusto, pero he 

de reconocer que profeslonalmente 
esté cambio de club y de localidad 
es muy beneficioso para mí. 

—¿Económicamente? 
—Pues ai. económicamente, ya que-| 

ganaré bastante más , y también pro-
fésionalmente, pues estoy en un mo
mento • en el que se fijarán m á s en 
mí a la hora de formar la selección 
nacional. 

- En un porvenir Inmediato qué 
es lo que más te a g r a d a r í a ? 

—Defender el marco español en ol 
Mundial de Chile. 

—¿Lo conseguirás? 
—RamaÜets ha sido (formidable 

y todavía sigue siéndolo, pero su ve-
teranía . es fácil que nos de oportu-
nidadps a los que esperamos. 

—¿Cómo fue la f i rma con el club 
blanco ? 

---Casi sin esperarlo, todos nos pu
simos de acuerdo. Marché a Madrid 
en compañía del señor Calderón y 
firmé el contrato., 

—¿No te aburr i rá , sabiéndote ya 
jugador madridista, tener que se
guir todavía la próxima temporada 
en la Real Sociedad? 

—¿Por qué? Aquí he jugado toda 
mi vida y ya digo que me siento 
totalmente feliz. Lo de m i marcha 
al Real Madrid, aunque muy agra
dable también, es consecuencia ló
gica del profesionalismo. 

- ¿ E s cierto que este compromi
so con .el Madrid estaba ya firmado 
hace una o.dos temporadas? 

—No lo es; yo hé firmado hace 
muy poco, en el referido viaje a la 
papltal. Lo de antes fueron sólo ru
mores, 

—¿Por qué no fichaste por el Bar
celona, que también deseaba tus ser
vicios? 
/ - - S e g ú n he oido, la oferta barce-
lonlsta. llegó tardé , cuando ya esta
ba todo arreglado con el Madrid. 

—¿ Era -interesante económicamen
te ercontrato del club ca t a l án? 

,—Supongo' que Sí, pues se -hab ló 
de muchos millones. 

Le preg'.mto ahora a Araquistain 
por lo que cobrará exactamente en 
el Rea! Madrid, pero el muchaého, 
aleccionado tal vez de fotma conve
niente, no quiere soltar prenda por 
mucho que le aprieto. Unlcainente 
se l imita a decirme: 

—vYa he dicho que las condiciones 
económicas son muy buenas para 
mí y que . salgo ganando en este 
aspecto. Supongo que la Roalu Sacie
dad habrá hecho también una bue
na operación. De lo contrario, no le 
habr ía Interesado desprenderse de 
mí. 

q u e e s p e r a r n o s 

lona. ¿Cobrará todavía;aígón millón 
más el club guipuzcoano de aquí al 
principio de temporada? Todo ser ía 
posible. Porque la directiva madri
dista, privado su primer equipo deí 
Internacional Vicente, i es poco mo
nos que eeguro que siga intentando 
traerse al excelente meta vasco UH 
aro antes de lo acordado en prin
cipio. . 

Henry TAILDHIEtJ 

Esto os lo que ha dicho Araquis
tain, que añadió también que en el 
Real Madrid t endrá que luchar a 
fondo para ganárse la titularidad, 
sobre todo estando Vicente de por 
medio, poro el firmante ha oído de 
labios muy autorizados que por Ara
quistain la Real Sociedad ha cobra
do del Real Madrid algo así como 
diez millones de pepetas, que era la 
oferta hecha también por el Barce-

estilo escocés 
Les visitantes de la Exhibic ión de ÍWC-
c á m e a Agrícola de Edimburgo han sido 
testigos de una pracba de esqui excep

cional. C o n los esquís corrientes de andar por la . nieve, los 
participantes se deslizaban sobre la hierba remolcados por 

tractores, a velocidades de SO a 40 ki lómetros por hora. 
(Foto G i l del Espinar) 

nado 
s Ja 

trofeos 
C o m o y a e s t á anunciado, el 

p r ó x i m o domingo, a la una de la 
tarde, se c e l e b r a r á la C o m p e t i c i ó n 
de T r a v e s í a de le. c i tada Laguna , 
con u n a dis tancia de recorrer de 
unos 350 ms. aproximadamente , 
si tuada en uno de los parajes 
m á s • maravi l losos que alberga 
nuestra s e r r a n í a . 

E n t r e Ips muchos al icientes 
que tiene para los par t ic ipantes , 
"por la cal idad y h ú m e r o de los 
trofeos, se encuentra él P r i m e r 
Trofeo " Juan J o s é Salcedo" crea
do por la Sociedad Depor t iva A r -
lanza F , J . a p a r t i r de esta X I H 
e d i c i ó n de la T r a v e s í a y on me
m o r i a del que fue impulsor y 
creador d é esta c o m p e t i c i ó n na
cional de n a t a c i ó n . 

Hasta la fecha y a pocos d í a s 
de la t r a v e s í a , se encuentran ins
critos cuatro equipos,' esperando 
sea aumentada esta cifra en es
tos ú l t i m o s d í a s con inscripcio
nes en f i rme de equipos de las 
p rov inc ias l imí t ro fes que se h a n 
interesado p o r esta interesante 
prueba. ; 

Podemos ant ic ipar que se dis
p u t a r á n , ent re ptros , les s iguien
tes trofeos: 

P r i m e r Trofeo "Juan. J c£¿ Sal
cedo", copa del i l u s t r i s i m ^ r e ñ o r 
coronel jefe de la M . A. U . ; T r o 
feo de-I deiegado p r o v i n c i a l de 
Juventudes/ copa del A y u n t a -

' mien to d o Nei ia y copa dé la So
ciedad Depor t iva Ar lanz? , F. J. 

Se recuerda a cuantas perso-
njáa e s t é n interesadas • en tras
ladarse a presenciar esta prue- ' 
ba, que dadas las dif icul tades pa
r a conseguir >autocares, las p la
zas se e n t r e g a r á n ' por r iguroso 
orden de p r e s e n t a c i ó n al r e t i r a r 
los billetos, r o g á n d o l o s lo efec
t ú e n antes de las doce horas del 
p r ó x i m o s á b a d o , d í a 5 y en las 
oficinas de la D e l e g a c i ó n de J u -
veniudes, caile Santander, n ú m e 
ro 2. 

Magisterio, Escuelas de Co
mercio, Escuelas Técn icas de 
Grado Superior y Medio, Se
minarios. Facultades Univer-

i s i tarías . Todas estas e n s e ñ a n -
zas tienen fijadas becas para 
acceso o cont inuac ión de es
tudios. 

E l d o m i n g o t e s i n t e r e 

s a n t e s p a r t i d o s 

F I dom'r .^o práxixcA, d í a fi, l a 
C iudad Depor t iva , en colabora
c i ó n con la F e d e r a c i ó n de Pelo
ta, o r g a n i z a r á t res , magnlficoa 
partides de pelota, cen la in te r 
v e n c i ó n de los jugadores burga-
leses actuales campeones y su i> 
campeones de E s p e ñ a en combi 
n a c i ó n con los futuros, represen
tantes burgalesas. 

Ufó velada prometo s?r intere
s a n t í s i m a , puesto que los .cam
peones t r a t a r á n de demostrar su 
s u p r e m a c í a ante Quienes les si
guen de cerca y desean, en hue
rca l i d , i r r f l igir les severa derrota . 

H a de destacarse la a c t u a c i ó n 
de des parejas netamente burga
lesas en la modal idad de cesta-
pun ta , de entre las cuales' sal
d r á n los futuros representantes 
para los campeonatos nacionar 
lés. 

L a velada se organiza a bene
ficio del As i lo de Nues i ra S e ñ o 
ra de las Mercedes y los p r e c k t í 
s e r á n populares. 

.•5CT.^^^xtt».1vrt^/...>^«Ji«^S'-
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Í&TENCIONÍ ¡MENCION! 
P I S O S : 4, 5, € y 7 habitaciones, ca lefacc ión, baño, ascen

sor, ventanales y puertas interiores metá l i cas , construcc ión 
pr imerís ima calidad. 

Entrada desde 55.000 pesetas. Amort izac ión 10 años . 1.0-41 y 
5 años m á s a 410 pesetas. 

I O C A L E S : Los metros que desee en la misma forma. 
S íTUACION: Calle Vitoria n ó m . 54. G A R A J E NACIONAL. -

PISOS: 3, 4 y 5 habitaciones. Construcción igual. Entrada 
desde 30.000 pesetas. Amort ización desdé 555,50 pesetas. 

smTACION: Paseo de los Cubós (Junto Clinica Cruz R o j a ) . 
H O R A S Q U E 8K P U E D E N V E R : 10 a 2 y 4 a 8, inclusive 

Domingos y festivos. v 

CONSTRUCCIONES MONJE CELAYA, S. L 
V I T O R I A , 54 

V E N T A E N E X C L U S I V A : 

A G E N C I A F A L E N C I A 
Calvo Sótelo, 6 

¡APROVECHEN E S T A U N I C A O P O R T U N I D A D l 

Jugarán "Eifuiilanfci" y 
"Béutae tán y Descanta" 

E n los doce trofees. jugados, no 
se ha llegado nunca con tarifa 
e m o v i ó i v c o m o el ac.ual . Se pueda 
decir que t a lo s les part idos han 
si-lo lo suficient: mente interesan
tes para tener al p ú b l i c o en cons

t a n t e v i lo , puesto que en n i n g ú n 
momen o se sabia q u i é n pudiera 
ser el v e n a d o r . 

Llegamos al ó i t i m q par t ido en
tres los "Esiudia ines" y " E d u c a » 
v i ó n y T vScanso" y fi.anca.nente 
no nos atrevemos a pror.oscicar 
u n c a m p e ó n . Des equipos que 
han d e m o s t r a / i q í é n . i e f c i j o , cerno 
a.-i lo d e j n u é í t r a n ' í c s paftícl&s j u -
tra'-os, que van de i.oder a fiqá&r 
y que soln esta tarde lo l l amare-

,mos suerte o ¿ a b e r jugar , q u e d a r á 
venti la i o . 

Me^a un p u n o de ventaja el 
" i : ^tudiantes" y •..on sóio empatar 
o u da ía ceenpeou. asi aue los 
de le. Obra Sindical , t e n d r á n aU& 
peno1' t-.da le, carne en e l asador 
si quieren salir alroecs. l es a l i 
neaciones no la-s porierros hacsr 
m 1 otros y í ó l o nos l imi tamos a 
decir que 1C3 quipos cuentan : 
" F i u c a c i ó n y D e s . ^ m o " con los 
portero? Rueea y r-sp^-^a, c o n 
lóf! r 'e 'erras y rr eolios AveUanc.~a, i 
C^ ' ad : , V;cen ? y r en 1ós de lan- ' 
tsrófc Med ina , Yniegas y Cante-

. r t r 
| rv •••.•••n'rti«ír'r.V* s p e a r á de 
, ix>rtcros a M o r é y Camarero, d*?-

fprsas v medios Po til'fb t í y A l e 
gr ía y delanteros P o r t i l l o I y M i -
j a n eos. 

C- n é s to sem-res, esperamos u n 
iWr.o en &a to r r é , pues es ú l t i m o 
pa r t ido de torpeo, . . . c o n ^ p á f e t e r c a 
de f ina l y entrega de! Trofeo, no 
es para menos. E l pa r t i do comen
z a r á a hs 5i t o ' v media en p t m » . 
to y es m u y probable que sea 
blU ado por é¿ s e ñ o r L o r e c a a , 
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para exirecjéfos u l m \ m 

li:ircolo3ia. — Por primera vez 
¿{groarán los toros coitto discl-
plina escolar en el X V Cui'so de 
Verano ¿ a r a extranjero». Inau
gurado hoy en la Universidad. 
Las oiiseñanza'í se polárlxarán, 
a^n embargo, principalmente, en 
la lengua española. A este cur
so para extranjeros as is t i rán 
600 alumno-; de 27 naoioíios do 
jKttfopa, Asia y América. 

los campesinos impiden la 
de una 

mil biUettrs drspachdt cii*>iri«meóte 1¿» 
e.o &a capital de España 

Varsovla . — E n Przysucha, cer
ca de Ktelce, los campesinos h a n 
atacado a una br igada de obre
ros que se d i s p o n í a n a demoler 
loé muros de u n a iglesia p a r a c u 
ya: c o n s t r u c c i ó n n o h a b í a so l ic i 
t ado ' el p á r r o c o permiso de las 
autoridades comunistas . H u b o 
necesidad de que interviniese la 
Po l i c í a para que acabase l a pe
lea—PA. 

Barcelona.—"Lo m á s i m p o r t a n 
te de la Enc íc l i ca "Mater et M a - J 
gis t ra" es todo lo que dice de la 
agr icu l tu ra . De las actividades 
humanas que hoy clasifica la eco
n o m í a en agr icul tura , i n d ú s t r i a 
y~ servicios, la agr icu l tu ra t iene 
que adr .uir i r n ive l semejante a l de 
las otras, asegura en unas decla
raciones don Fernando M a r t m -
S á n c h e z que publ ica "La V a n 
guardia". 

El documento pon t i f i c io ' se d i 
rige a los ca tó l icos como norma 
y manda to ; a los p a í s e s occiden
tales como l lamada de a t e n c i ó n 
urgente; y a todos los pueble^ 
E á t a d o s y Gobiernos de la t i e r r a 
como expos ic ión de una doc t r ina" . 

A la pregunta de si e l P^pa da 
mayor urgencia a problemas m a 
teriales que a los otros que pue
dan presentarse en el á m b i t o m o 
r a l o., espir i tual de la cr is t iandad, 
contesta, don Fernando M a l l í n 
S á n c h e z Ju l i a : 

— E l Pon t í f i ce advierte que s in 
!a creencia en Dios, como base-
de todo ordenamiento de Kf socie
dad, poco p o d r á lograrse, pero la 
Enc íc l i ca parece acentuar la i m 
portancia de los problemas ma te 
riales pensando, acaso, que e l 
Evangelio no puedo practicarse 
con e s t ó m a g o s vac íos . Y a f i r m a 
que lo espir i tual t e n d r á p r i m a 
cía sobre lo social. LdS problemas 
del mundo c o n t e m p o r á n e o .no se 
a r reg lan sólo coa d ó l a r e s , pero i ñ -

déiin 

Mm ipán los millos w M i i l ita ñ si 
A medida que se acerca !a fecha del gran festival taurino del do

mingo, acrece el interés por tomar parte en ei homenaje de Burgos 
xj Asilo de Aiiciaí2.os Desamparados, en cuyo honor y beneficio se, ce-
lebra aquél. N . , ' 

Y tu.r*i{>l<ájx a.x̂m«>i»tsk. , ol núm&To <\f loa rojfftloB qne hajv de ser sor-
teitdo-V entre el páblieoi A te 1 extremo quo j-a ha sobrepagado el cen
tenar' y aún, en los dos día* que restan Imsta la fecha en que ha; de 
celebrarse, Indudablemente IÍÍ relación se verá incrementada conside
rablemente, de modo que seguramecte se bafclrá el record de donacio
nes de autoridades, Corporaciones, entidades, comerciantes y partl-
outares que de tan gentil manera contribuyen a dar redoblado interés 

. si la fleMa, con esos objeto» valiosos y bellísimos que f o r m a r á n la gran 
lifüta de regalos. Ayer reclblmbs otros tres: media docena de botellas 
de sidra «Cimera», de E l Buen Género; un bolso de señora, de Nove
dades Eduardo y un monedero en piel del Colegio Oficial de Veterina
rios... De modo que objetos del m á s diverno carácter , desde una bici
cleta y una máquina de coser a cartillas de ahorro, toda una gama 
amplísima de regalos se rán premio material para la obra caritativa 
del público asistiendo a| festival a beneficio de los Ancianos. 

Por otra parte, también hemos recibido nuevos -donatiyos: uno de 
, 200 pesetas del Excmo. Sr. Duque del Infantado, .general jete de Es
tado Mayor do la reglén; otro de cien pesetas, de don Benjamín Tu r i -

, ñ o y otro de veinte de la Cam Cénit. También, pues, este capítulo de 
generosidad aumenta por momentos. 

. Y, finalmente, diremos que mañana , sábado, a mediodía, l legarán 
a los corrales de la Plaza de toros los cinco magníficos novillos elegi
dos en la ganader ía de don Ignacio Encinas, veterano y siempre ge
neroso colaborador del festival en honor del Asilo de Hermanilas. Ha 
elegido un lote espléndido, capaz de ofrecer las máx imas posiblllda-

. des de lucimiento a los toreros. Y como éstos se muestran ansiosos ya 
de saltar al ruedo de los Vadlllos' para dar una gran tarde de toros, n i 
que decir tiene que todo hace presumir que., un año más , un clamoro-

| so éxito, en todos los órdenes, acompañará, a este magno festejo de 
; caridad que por décimo-octavo año consecutivo, han organh-^ulo para 
f el domingo los periodistas burgaieses, con el patrocinio de la Caja de 
; Ahorros del Círculo Católico de Obreros. 

siste en que tampoco se ar reglan 
sólo con pueblos y mul t i tudes 
hambrientas o con muchos e s t ó 
magos vac íos . 

Entiende el s e ñ o r M a r t i n S á n 
chez Ju l i a que la i n t e r p r e t a c i ó n ' 
que la Enc íc l i ca da a la palabra | 
" soc ia l r zac ión" es uno de ios pun 
tos m á s delicados del t ranscen
denta l documento. La l l amada 
"soc ia l i zac ión" ha venido con
f u n d i é n d o s e con la "nacional iza
c i ó n " y la " e s t a t i f i c a c i ó n " . Y el 
P o n t í f i c e .no habla de la "socia
l i zac ión" en el sentido marxis ta . 
Creo que lo que el Papa procla
ma es la necesidad ineludible de 
que bastantes actividades -pr iva
das, p ó r su necesaria " e x t e n s i ó n , 
se convier tan en inst i tuciones so
ciales. Es "sociabilizar" en lugar 
de "socializar". P e r d ó n e n m e e l 
neologismo por considerarlo m u y 
expresivo. Y debiendo ser el es
tado moderno gerente del bien 
c o m ú n , es lógico que aumente la 
i n t e r v e n c i ó n del Estado. Pero h \ -
sisto en que todo cuanto se re 
f iera a este pun to hay que estu
diar lo b ien y sobre textos muy 
seguros. 

T e r m i n a diciendo que la E n c í 
cl ica "Mate r et Magis t r a" ñ o m o 
dif ica nada de cuanto la Iglesia 
ha e n s e ñ a d o en doct r ina social. 
Heoonoce y a c e n t ú a actitudes que 
deben adoptar y con t inuar los ca
tól icos . Dice que algunos c a t ó l i 
cos e s p a ñ o l e s , q u i z á por a tavis
mos h i s t ó r i c o s , son m u y anties-
t a t í s t a s . Pero el Estado moderno, 
como gerente del b ien c o m ú n , es 
de todos nosotros y en él tene
mos que estar presentes. E l Pon
t í f ice asigna a l Estado m á s mis io
nes y, por tanto , mayor n ú m e r o 
d é obligaciones y, consiguiente
mente, mayor n ú m e r o de dere
chos. 

UNA COLOCACION D I F I C I L 
Madr id .—"El A l c á z a r " anuncia 

que la sociedad Protectora de A n i 
males, que preside h o n o r í f i c a 
mente la madre de la Reina Fa -
biola, necesita u n hombre para 
cuidar de 153 perros y 54 gatos. 
Sólo son dos d ía s a la semana y 
su ob l i gac ión es atenderlos y dar
les de comer. A estos animal i tos 
se les s i rven los a l imentos del 
Hotel Ri tz , de los que sobran en 
las mesas. Se requieren unas con
diciones especiaies para t r a t a r a 
t an to perro y t an to gato, pues 
hay que identif icarse con sus p ro 
blemas. 

PARA PROTEGER A L CENE DE 
H A B L A ESPAÑOLA 
Madrid .—Con objeto de pro te

ger el cine de habla e s p a ñ o l a se 
ha celebrado una r e u n i ó n con
j u n t a de representantes c inema-
tóg ra f i co s e s p a ñ o l e s y mejicanos. 
Por parte de Méj ico estuvieron 
presentes Gonzalo E lv i ra , A l f o n 
so Rosas Pliego y Angel I b a r r a y, 
por parte e s p a ñ o l a , Dav id Jato. 
Jorge Tussel y C e s á r e o G o n z á l e z . 
Se i n t e n t a u n a ampl i a coopera
c ión hispanomejicana, a base de 
l i i to rcambio de ayudas t é c n i c a s 
y f inanciera . Se quiere proteger 
el cine de habla e s p a ñ o l a para lo 
que ya se h a n sentado los p r i n c i 
pales fundamentos. 

CONVERSACIONES DE I N T E 
LECTUALES 
Tarragona.—Durante los d í a s 

15. 16 y 17 del p r ó x i m o mes se 
c e l e b r a r á n en el monasterio d e l ; 
Poblet las I I I Conversaciones de l 
intelectuales que organiza la sec-" 

Aso-

Por M a i i a G n u E R R Ó 

c ión regional de la f a m i l i a 
c i a c ión M e n é n d e z Pelayo". 

El p rograma de esta p r ó x i m a h 
r e u n i ó n ' comprende dos grupos É 
de temas, centrados por los t i t u - ' H 
les de " E l Origen del hombre" y Ú 
"Cr i t e r io iog ía ca tó l i ca" . En el É 
pr imero se e s t u d i a r á el problema i | 
a la luz de la Ciencia y de la B i - , h 
bl ia , concordadas, y en el s e g ú n - m 
do se c o n s i d e r a r á especialmente I 
la, reciente enc íc l i ca de S. S. el 1 
Papa Juan X X H I , "Mater et M a - I 
gis tra" . i 

HOTEL ULTRAMODERNO E N | 
• L L O i l E T DE M A R § 

Barcelona.—Parece confirmarse 
que la conocida empresa hotele
r a H i l t o n va a construi r u n ho 
t e l u l t ramoderno en -L lo re t de 
M a r ; C o n s t a r á de m i l habi tac io
nes, c i n e m a t ó g r a f o , ^teatro, p i sc i 
n a y u n campo para h e l i c ó p t e r o s . 
INCREMENTO DE VIAJEROS 

Madrid.—Unos 15.000 billetes, 
para los m á s diversos lugares de 
E s p a ñ a , despacha diar iamente la 

. R E N F É . Este n ú m e r o aumenta 
considerablemente los l lamados 
d í a s "puntas", como son el 1 y el 
15 de cada .mes, s á b a d o s "puen
tes" y v í s p e r a s de festividades. 
Con respecto a l a ñ o pasado el 
aumento en ei despacho de b i l l e 
tes para largos recorrilos puede 
cifrarse en u n ^10 o u n 15 por 
ciento. Los trenes de c e r c a n í a s 
los u t i l i zan d iar iamente unos 
20.000 viajeros, cifra, que en los 
festivos se ve duplicada, siempre 
claro es tá , en estos meses de ca
lor . 

D E d ó n d e vienes? 
Vefigo de encargar entradas 

para la corr ida del domingo d í a 6. 
— ¡ A n d a é s t a ! 
— Pues si n ó ando l is ta rae quedo 

sin las barreras que deseaba. 
-—¡Olé por las chicas torj-ran! 
—No lo niego. En m i p e q u e ñ a b i 

blioteca f igura una " A n t o l o g í a t a u 
r i n a " y he dcrwunado lágr imafí l e 
yendo u n cuento premiado en e l 
que u n joven escritor b u r p a l é s l i a -
r r a las andanzas y muerte heroica 
de aquel t o r i t o val iente l l amado feo 
y contraluicho por las ranas env i 
diosas y murmuradoras , y... 

— ¡ G a n a d a tienes la presidencia 
de una p e ñ a de " n i ñ a s toreras"! 

—Eres forastero y no sabes que 
las " n i ñ a s burgalesas" sólo nos agrupamos para 
ejercer la car idad y el domingo... 

— ¿ Q u é s u c e d e r á e l domingo? v 
—o— 

Como se t iene anunciado, pasado m a ñ a n a se 
c e l e b r a r á el fest ival t a u r i n o en beneficio del A s i 
lo de Ancianos Desamparados. Una vez m á s y se
g ú n él t r ad ic iona l dicho1 fest ival , que organizan la 
"Asoc i ac ión de la Prensa" y D I A R I O DE BURGOS, 
e s t á patrocinado por la b e n e m é r i t a "Caja de A b o 
rtes del C í rcu lo C a t ó l i c o " que en los dieciocho 
a ñ e s consecutivos en que e í fes t ival Viene cele
b r á n d o s e siempre ha cont r ibuido en fo rma ge
nerosa a su mayor éx i to con dicho pa t roc in io y 
fue de nuevo prosigue en esa l inca de valiosa co
l a b o r a c i ó n . 

. Dieciocho años . . . 
S in i n t e r r u p c i ó n , a ñ o t ras a ñ o , v i b r ó en el a i 

re generoso l l amamien to . Y en luminosa tarde, 
a ñ o tras a ñ o , con fondo de agudos clarines, t r ue 
que f a n t a s m a g ó r i c o : monedas t ransformadas en 
sonrisas. 

¿ S o n r i s a s ? ' 

• "Dejadme ocupar u n r í n c o n c i t o _ 
hogar...". D k c emotiva c a n c i ó n p o n i e n ^ ^ í 
lieVe la angustia de la soledad que atenaza , M 
r a z ó n del hombre cuando la t ie r ra l u j ^ , ^ I 
tente, implacable y f r í a . ^ « i% 

¡ O h ! "dejadme, dejadme...". 
Las l lamas del l iogar t renzan la ilusión d 

s u e ñ o s . , e 'os 
fcl "Asilo de Ancianos" es hogar y a í creT}H 

_ l l a m a suenan y s o n r í e n los "desarapaa-ado?'1, ^ 
c a í d o s en las sendas de la v ida . ^ »log 

¡Dieciocho a ñ o s ! 
La a p o r t a c i ó n e s p o n t á n e a de nuestro n„ . 

—altos y bajos— pone de relieve el festivai ta Io 
no anunciado para e l p r ó x i m o domingo día R ' 

Aplauso para los generosos iniciadores.^ ' 
Aplauso para las be l l í s imas preyidentas..? 

Aplauso para las dis t inguidas damas qúe », 
r a r á n ©1 palco presidencial. Q0'>-

Aplauso para los valientes diestros, muy ffflftM 
k s caballeros que eñ e l . ruedo r e a l i z a r á n p S * 
e x p o n d r á n su vida pa ra que al_calor de las ii '' 
mas de u n hogar s u e ñ e n y s o n r í a n ios "ü^zt' 
parados", los ca ídos en las sendas de la vida. 
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üsistiraa con naesíro Prelado, presidsnts ds las somanas, 
Logroño 

Se &*p$r(i h o y la l l e g a d a 

genero! cíe / 

F I G - ü I l A S Y L E Y E N D A S 
• M I T O L O G I C A S , por E m i l i o 

G e n é s t . Ed i to r i a l J u v e n t u d . 
U n vo lumen de 272 p á g i n a s . 
E n tela, 120 pesetas. 

Se t ra ta de una excelente apor
t a c i ó n a la cu i tu ra c o n t e m p o r á 
nea, cuyo a ú t o r es u n a a u t o r i 
dad universaIm.ente reconocida 
en este g é n e r o de l i t e ra tu ra . L a 
obra es de gran u t i l i d a d pa ra i o 
dos los p ú b l i c o s ; puesto que en 
«Ha se c i t an episodios y l igu ras 
que ' h a n dado origen a innume
rables creaciones cuy?, vigencia 
y valor s e _ ' p e r p e t ú a a t r a v é s de 
las generaciones. 

Esa i n á g ó t a b i e fuente de in fo r 
m a c i ó n no pued-2 f a l ta r en el ta
l ler de n i n g ú n artista., en Ja me
sa de n i n g ú n escritor. Su fácil 
consulta ev i ta teneil que recu-
i T l i a voluminosas enciclopedias 
que exigen demasiado t i empo y 
no e s t á n al alcance de todos. ' 

E n "Figuras y leyendas m i t o 
lóg i ca s " , E íp l i i o Genest acredita 
l a . f ina ca l idad y el ospórit de su 
prosa, t a n « t r a y e n t e para, los 
gusto*? m á s diversos: su estilo es 
c laro y elegante, con matices h u 
m o r í s t i c o s , y sin caer en el defec
to de u n a e r u d i c i ó n farragosa. 
Gene-iti en su l ib ro define con 
adecuado sentido humano el ca
r á c t e r de los episodios de la his
tor ia m i t o l ó g i c a . 

E l l i b r o e s ' á profusamente 
Ilustrado con; excelentes d ibuios 
y l á m i n a s en color del a r t i s t a 
JCuhn R é g n j e r e inc 'uye a d e m á s 
u n m a n á de la Grec ia ant igua, 
u n í n d i c e a l f abé t i co y u n a re la 
ción de todas ¡as l igu ras con cus 
correspondientes a tr ibutos . 

S 

Hoy se inaugura en Burgos la 
X i V Semana I n , c n ¿ i v a de C r i e n - j 
t a c i ó n Mis ionera . Son y a . c a t o r - ; 
ce Semanas y u n Curs i l lo ; q u i n - f 
ce en t o t a l . Quince Semanas, i 
quince a ñ o s y entre unas y otros 
u n a siembra fecunda de ideales j 
misioneros en to. la E s p a ñ a . Sej 
i n i c i a ron en 1947 con aquel Cuc-J 
s i l lo M i s i n n o l ó g i c o que s i r v i ó d e ; 
ensayo y como de p r e g ó n de las1, 
ulteriores Semanas que con ejl. 
favor de Dics , halr 'an de cele
brarse en los siguientes lustros. 
Y se c o n t i n ú a n celcbiando b a j o j 
la misma presidencia y certera 
d i r e c c i ó n Con que se i n i c i a r o n y 
bajo eL mismo calor de protecr 
c i ó n Con que nacieron. Por ello 
nos gozamos una vez m á s con el 
Excmo.. señoc arzobispo que las 
a c a r i c i ó y a r r u l l ó al nacer, las 
a l e n t ó y v i ta l izo ya nacidas y las 
ha seguido alentando, a u n des
p u é s de a r ra igar profundamente 
y consolidarse hundiendo p r o 
fundamente su r a í z en la concien
cia sacerdotal misionera y en el 
coraren a p o s t ó l i c o de tantos se
minar is tas y religiosos que sien
ten sus delicias en pa r t i c i pa r ac
t ivamente en sus Jornada.s. 
G O Z O S A E V O C A C I O N D E L 

G R A N M I S I O N O L O G O 
P. JOSE Z A M E Z A 
E n cuaiquier b ib l iog ra f í a agus-

t in iana , nacional y e x í r a n j e r a y 
a u n en.6 cualquier bibl iografja 
cc les io lógica del Cuerpo M í s t i c o 
es obiigado registrar el nombre 
d? u n c l a r í s i m o mi s ionó logo , P. 
J o s é Zameza que a )o lartro de 
casi cuarenta antis, m a n t u v o le
van tada su bandera de e ran rni-
s ionó logo , a r rec iado fuera y den
t r o de E s p a ñ a ! 

Conocedor profundo de l a Pa-
t ' í s f i ca Misionera , y e.cp c i a l -
mente de San A g u s t í n , si no na-! 
c ió en Burgos, sí es verdad que , 
se s e n t í a b u r é a l a s en su c o r a z ó n 
y venia a Burgos l leno de ale
g r í a , s int iendo en su a lma de 

ckf director nacfonoí y 
lísianafes Ponfifícias ras 

poeta y l i te ra to , y en su cora
z ó n misionero, toda la aper tu ra 
de sentimientos y .universal idad 
de mi-ras que b e b i ó a torrentes 
en las obres do Pablo y de Agus
t ín . Noble y f idel ís imo amigo de l 
Seminar io d$ Misiones, lo l levaba 
a todas panes en su c o r a z ó n , en 
sus plegarias, en sus conversa-
cienes, en sus anhelos y prefer 
rencias y en el secreto de loda 
su i r tensa piedad sacerdotal y 
j e su í t i ca . In te l igente asesor y 
amigo ( n t r a ñ a b h í y fiel del E x -
co len t í^ jmo s e ñ o r arzobispo, c o m 
p r e n d i ó mejor que n i n g ú n o t r o 
la. alteza y miras que le m o v í a a 
inspiraba teco es té p i a n , de las 
Semanas y la admirable" í j i spo-
s ic ión que s e n t í a de querer ayu
darlas y fomentarlas por todos 
los medios, c u a k s quiera que fue
sen los o b s t á c u l o s que h á b ¡ a que 
vencer. Le h a b ' ó siempre cor; la 
confianza y leal tad de amigo fiel 
y le a s e s o r ó s iempre con loda la 
seguridad y firmeza con que lo 
p o d í a hacer su prec lara y p r i v i l e 
giada inteligencia. Eí nombre del 
gran m í s i o n ó l o g o P. Jo sé Zame
za, {áHeoido en R o m a c o n muer
te ejemplar el 1.° de A b r i l de 
1957. I rá s iempre v incu lado a l 
d : l Excmo. s e ñ o r arzobispo, m o n -
s e ñ o c Luciano P é r e z Pla tero en 
esta providencia l obra de las Se
manas Mvl ionológicas . 
P R E S E N C I A D E L SE5IOR 

N U N C I O A P O S T O L I C O 
E N B U R G O S 
Debemos subrayar lo con honda 

a legr ía , emot iva ed i f i cac ión y s in
cera y profunda gra t i tud . Desda 
1954, a ñ o tras a ñ o , sin fa l tar una 
sola voz a la c i ta , m o n s e ñ o r A n -
l o n i u t t i ha venido a Burgos en 
o c a s i ó n de la gran Semana M l -
s'onal. Y este a ñ o el aconteci
mien to tiene reíie^ves singulares. 

en 

Su Santidad Pió X I di jo: «El 
apostolado en un deber de la 
vida crtat iana». 

E l Excmo. s e ñ o r Nuncio crlebrj 
su J u b i l l o jf.piscopai. En aqueii, 
gra ta e f e m é r i d e s í i huyóndoüe'ho 
menajes y c e : e p d ó n ? s , fce retiroj 
Comil las pa ra celebrar tan me. 
morable fecha en familia, co: 
sus^quericos seminaristas de> 
da E s p a ñ a . Así nos !b decía ayer 
u n o de los m á s esclarecidos pri> 
Sesorcs de aquella Universlded 
Y hoy le tenemos entre ncsolros, 
gozoso de c u m p l i r una vez 
este quehacer misionero. Y 
gos d e b e r í a vibrar en torno aUii-
gusto Representante del Vicario 
de Cristo en nuestra Patria ra 
i d é n t i c a s sensaciones de alegría 
y de c a r i ñ o f i l i a l , .y exicricrizs; 
este gozo en una ardiente picarla 
rogando a Dios que coserve la vi
da preciosa del Nuncio de Espa
ñ a . 

P R E L A D O S Q U E ASISTEN 
Llegar o n ayer los prelados d! 

Fcochow, m o n s e ñ o r Teodoro Lv 
brader , O. P., A r t u r o Quintan-
l i a , obispo de Kwei t eh . miestn 
i lus t re paisano el obispo de_W-
g r o ñ o , m o n s e ñ o r Abii lo del Casv 
po y el obispo t i tu la r de Vagada, 
m o n s e ñ o r I.ecuona. 
P R O G R A M A P A R A HOY 

A las 8 a. m: 'Medi tac ión Mi
s ional , celebrando a continuador 
la m i r a de c o m u n i ó n el o ^ , : 
K w e i t e h . m o n s e ñ o r Arturo 
t an i l i a . , 

Autobuses pa ra la cartuja. 
Se s i t u a r á n a las orce y ^ 
dos autobuses grandes; uno iry 
te al an t iguo Seminario ae 
J e r ó n i m o y e l o t ro en f g 
de la Qu in t a . A los doce ^ 
misa en la Car tu ja ; celebrar^; 

nclafl 
a locuc ión él ^ 

a c o n t i n u a c i ó n la solern^ * j , 
•inaugural, en la que pronmici; 
l a t r ad ic iona l a locuc ión 
l e n t í s i m o s . ñ o r Nuncio Apoew 

C A las siete de la t a r ^ j l 
especial d - todos ios 
A las ocho y cuarto, com 
misionales. 

(Conclusión) 

U n a vez m á s s é verifica hoy en g r a n d í s i m a s proporc io
nes, cuanto de los paganos af i rmaba el salmista, a saber: 
c ó m o los hombres se olvidan muchas veces del p rop io sé r y 
del propio obrar y admi ran las obras propias hasta hacer 
de ellas m i ído lo : "Simulacra gen t ium argen tum et a u r u m , 
opera m a n u u m h o m i n u m " (50). 

refpefo a la je ra rquía 
valores 

Ifcconocfmlenfo y 

(XIV) 

E n nuestra pa te rna p r e o c u p a c i ó n de Pastor universal de 
almas invi tamos insistentemente a nuestros hijos a v ig i l a r 
sobre sí' mismos pa ra mantener despierta y operante la j e 
r a r q u í a de v a ló re s en el ejercicio de sus actividades tempo
rales y en la consecuc ión de sus respectivos fines inmediatos. 

Oiert'-*.mente, l a Iglesia ha e n s e ñ a d o en todo t iempo y 
sigue siempre e n s e ñ a n d o que los progresos c i e n t í f i c o - t é c -
nlcos y el consiguiente bienestar ma te r i a l son bienes rea
les y, por tanto, s e ñ a l a n u n paso impor tan te en la c iv i l i za 
c ión humana. Pero ellos deben valorarse por lo que son 
s e g ú n su verdadera naturaleza, es decir, como bienes i n s 
t rumentales o medios que se u t i l i z an pa ra la c o n s e c u c i ó n 
m á s eficaz de u n f i n superior, cual es el de fac i l i ta r y p ro 
mover el perfeccionamiento espir i tual de los seres humanos 
t an to en el orden na tu r a l como en el sobrenatural . 

•ReeUerift. cr»mo u n aviso w r e n n e . la palabra deLMaes t ro 
d i v i n o : 'Quid e n i m prodest h o m i n i . si m u n d u m un lve r sum 
lucretur . animae vero suae d e t r i m e n t u m pa t ia tu r? A u t quom-
dab l t homo commuta t ionem oro anima sua?" (51). 
S A N T I F I C A C I O N D E LAS FIESTAS 

Para defender la d ignidad del hombre como C r é a t u r a do
tada de u n a lma hecha a imagen y semejanza de Dios, la 
I g l e s i a - l i a urgido siempre la observancia del tercer pre
cepto del d e c á l o g o : " A c u é r d a t e de sant i f icar las fiestas" 
(52). Es u n derecho de Dios exieir a l hombre oue dedique 
al cul to u n d í a de la semana, en e l cqal el e s p í r i t u l ibre 
de las ocupaciones materiales, pueda elevarse y abrirse con 
el pensamiento y con el amor de las cosas celestes e x a m i 
nando en el í n t i m o de su conciencia sus relaciones obl ica-
tortas e indispensables con su Creador. 

Pero es t a m b i é n derecho, m á s &<m, necesidad para ¿í 
hombre, hacer u n a pausa en la a p l i c a c i ó n del cuerpo ai 
duro t r á b a l o cot ldlafm para a l iv io de los miembros carisa-
dos. para honesta d i s t r a c c i ó n de los sentidos y para b ien 
de la un idad d o m é s t i c a , que exige u n frecuente contacto y 
t ina serena convivencia ent re los miembros de la f a m i l i a 

Re l ig ión , mora l e higiene coinciden en la ley del repo
so pe r iód ico , que l a Iglesia desde hace siglos concreta en 

- ía s a n t i f i c a c i ó n del domingo, con la p a r t l c i o a c i ó n a l son 
to sacrificio de la misa, recuerdo y a p l i c a c i ó n a las almas 
de la obra redentora de Cris to. ,. , 

Pero con v ivo dolor debemos comprobar y deplorar l a 
negligencia p o r no decir el desprecio, de esta santa lev 
con perniciosas consecuencias pa ra la salud del a lma v del 
c ü e r p o de los queridos trabajadores. 

Enmombre de Dios y por el i n t e r é s m a t e r i a l y espi r i tua l 
Ge los hombres. Nos hacemos u n l l amamien to a todos, a u 

toridades, empresarios y trabajadorjes, a l a observancia del 
precepto de Dios y de su Iglesia, recordando a cada uno su 
grave r e s p o ñ s a b i l l d a d delante del S e ñ o r y delante de la 
sociedad. 
RENOVADO E M P E Ñ O 

Pero se r í a u n error deducir de cuanto a r r iba hemos ex
puesto brevemente que nuestros hi jos , sobre todo del l a i -
cado, deban considerar, cosa prudente ei d i s m i n u i r el empe
ñ o de actuar cr is t ianamente en el mundo, antes bien, lo de
ben renovar y acentuar. 

E l Seño r , en-la sublime o r a c i ó n por l a un idad de su I g l e 
sia, no ruega a l Padre para que aparte a los suyos del m u n 
do, smo para que los preserve7 del m a l : " N o n rogo u t tollas 
eos de mundo, sed ú t serves eos a m a l o " (53). No debe 
crearse una art i f iciosa opos ic ión donde no existe, es de
cir, entre la p e r f e c c i ó n del propio ser y la presencia per
sonal y act iva en el mundo, como si uno no pudiera per
feccionarse sino cesando de ejercer actividades temporales, 
o como si e j e r c i é n d o l a s quedara fa ta lmente compromet ida 
la propia d ignidad de seres humanos y de creyentes. 

Por el contrar io , responde perfectamente a l p l a n de l a 
Providencia que cada uno se perfeccione mediante su t r a 
bajo cotidiano, el cual para la casi t o t a l idad de los seres 
humanos es u n t rabajo de contenido y f ina l idad temporal. 
Actua lmente la Iglesia se encuentra , ante la g ran m i s i ó n 
de Levar u n acento humano y cr is t iano a la c iv i l izac ión m o 
derna, acento que la misma c iv i l izac ión pide y casi invoca 
para sus progresos positivos y pa ra su misma existencia. 
Como hemos insinuado, la Iglesia viene ejerciendo esta m i 
s ión solpre todo por medio de sus hijos seglares, los cuales 
para l levar la a cabo, deben sentirse comprometidos a des
ar ro l la r sus actividades profesiono.les como cumpl imien to de 
u n deber, como p r e s t a c i ó n de u n servicio, en c o m u n i ó n i n 
te r io r con Dios v en Cristo y para su gloria, como I n d i t a el 
ar.^stol Pablo: "Sive ergo manducat ls , sive bibi t i s . sive a l i ud 
quid faci t is : o m n i a i n g lo r i am De i f a c í t e " (54). "Omne, 
quodeumque faci t is i n verbo aut i n onere. omnia i n n o m i 
ne D o m i n i lesu Chr i s t i , grat ias agentes Deo et P a t r i per 
i p sum" (55). 
M A Y O R FFFCItfNCIA EN LAS. A C T I V I D A D E S 

TEMPORALES 
Cuando en las actividades y en las inst i tuciones t empo

rales se garant iza la aper tura a los valores espirituales y 
a los fines sobrenaturales, se refuerza, en ellos la eficiencia 
respecto a sus fines específ icos e inmediatos. Es s iempre 
verdadera la pa labra del Maestro d i v i n o : "Quaerite ergo 
p r i m u m regnum Dei , et i u s t i t i a m eius: et haec o m n i a 
aducientur vobis" (56). Cuando se presenta uno como " luz 

pliegue de todo u n t e j ido do comprobaciones ^ f^¡^Í 
nes. Os inv i tamos a deteneros en ellas, a r0operfs 
cho y a t omar á n i m o para que cada uno y ^<ic)S : >'-p0 
a la r e a l i z a c i ó n del re ino de Cris to sobre la t i e r ¿ i ' . 0 
de «verdad y de v i d a : re ino de sant idad y de ^ . ^ r a d 
de jus t ic ia , de amor y de paz" (63); re ino Queh7¿̂ , 
goce de los bienes celestiales, pa ra los cuales ne 
creados y a los cuales ansiamos l legar. t I« ratói'^ 

E n efecto, se t r a t a de l a doc t r ina de l a ^ ¿ f s i a ¿ y a lf 
a p o s t ó l i c a , madre y maestra de todos los pueblos, ¿> 
i l u m i n a , enciende, i n f l a m a ; cuya voz a l av̂ fJ.V cUya ^ 

del S e ñ o r " (57) y cuando se camina como " h i j o de l a 
luz" (58), se captan con m á s seguridad las exigencias f u n 
damentales de l a jus t i c ia aun en las zonas m á s complejas y 
dif íc i les del orden tempora l , en las que no ra ramente los 
ego í smos individuales, de grupo y de raza, i n s i n ú a n y d i 
funden espesas nieblas. Y cuando se e s t á an imado de la 
car idad de Cristo, entonces so siente uno un ido a los otros 
y se sienten como propias las necesidades, los sufrimientos 
y las a l e g r í a s ajenas. 

Consiguientemente la conducta de cada uno, cualquiera 
que sea e l á m b i t o y e l objeto en que se concrete, no puede 
menos de resultar m á s desinteresada, m á s vigorosa, m á s 
humana , porque la car idad "patiens est, benigna est... n o n 
quaer i t quae sua sunt. . . n o n gaudet super in iqu i ta te . con-
gaudet au tem v e r i t a t i . . . o m n i a sperat o m n i a sustinet" (59). 

Miembros vivos del c u e r p o m í s t i c o Jo Cristo 
Pero no podemos concluir nuestra enc í c l i c a s in recordar 

o t ra verdad, que es a l mismo t iempo una sublime real idad, 
a saber: que nosotros Somos miembros vivos del Cuerpo 
Mís t i co de Critso, que es su Iglesia. "Sic en im corpus u n u m 
est, et membra corporis cum s in t m u l t a u n u m tamen corpus 
sunt : I ta et Chr is tus" (60). 
s I nv i t amos con paterna insistencia a todos nuestros hi jos, 

pertenecientes t a n t o a l clero como al laicado. a que sean 
profundamente conscientes de t an t a d ign idad y grandeza 
por el hecho de estar injer tados en Cristo como foa sar
mientos en la v i d : "Ego sum v i t l s , vos pa lmi tes" (61). y por 
-lo mismo l lamados a v i v i r de la misma v ida de Cristo. E n 
v i r t u d de este hecho cuando se ejercen las actividades p r o 
pias, aun las de c a r á c t e r t empora l , en u n i ó n con J e s ú s , d i 
vino Redentor, cualauier t rabajo viene a ser comn rma con
t i n u a c i ó n del t raba jo de J e s ú s , penetrado de v i r t u d reden
to ra : "Qu i manet i n me, é t ego i n eo. h ic fe r t f r u c t u m m u l -
t u m " " ( 6 2 ) . Viene a ser u n t rabajo que no sólo contr ibuye a 
la propia, p e r f e c c i ó n sobrenatural , sino t a m b i é n a extender 
y d i f u n d i r en los otros los frutos de l a R e d e n c i ó n , y a f e 
cundar con el fermento e v a n g é l i c o l a c iv i l i zac ión en que 
se vive y se t rabaja . 

Nuestra é p o c a e s t á azotada y penetrada de errores r a d i 
cales, e s t ó desgarrada y al terada con profundos d e s ó r d e n e s ; 
pero es t a m b i é n u n a é p o c a que abre inmensas pos ib i l i dadeá 
de b ien a l e s p í r i t u combat ivo de la Iglesia. 

Amados hermanos e h i jos : l a mi rada que hemos-echado 
con vosotros a los diversos problemas de la v ida social con
t e m p o r á n e a , comenzando desde las pr imeras luces de l a 
e n s e ñ a n z a del Papa L e ó n X I I I , nos ha conducido a l dea-

s a b i d u r í a qelestial, pertenece a todos los tiempos: c / a ^ 
t u d siempre ofrece remedios t a n eficaces y t a n a 
crecientes necesidades de ios hombres, a la** .^o-a w. 
ansiedades de la v ida presente. Con esta vez ajinen y ^ 
Ha ^ t i q u í s i m a de). Salmista , que no cesa de j 0 1 ™ ^ -na^ 
yanta r nuestros á n i m o s : " E l .Señor Dios- no dej» veri 
a su pueblo, que sabe volverse a E l de c,oraz<5n-^ se ^ 
y la bondad se h a n encontrado: la jus t i c ia y la,,5:i'a se aSj 
besado. L a verdad ge rmina de la t i e r r a ; l a ^T{erv& &Z 
ma desde el cielo. E l S e ñ o r d a r á todo bien V uc0n in ^ 
su f ru to . La jus t ic ia siempre delante para i n d i c a í 
el buen camino" (64). ^ 

Estos son -los votos, venerables hermanos, q " ¿edl^., 
m u í a m o s a l cerrar esta Car ta , a l a cual ^ " J " ^ iinivL 
desde hace t iempo nuestra so l ic i tud por l a ^ ^ - t o r ^ t! 

t i t^ ' sal; los formulamos a f i n de que el d iv ino ^ ^ r j u s t i ^ L 
bombes, "aui f a c t ú s est nobis sapientia a Deo ef . ^ e ^ 
sanctif icat io. et redempt io" (65) reine y K ^ ^ fotríV1*?* 
lo largo de los sgilos en todos y sobre todo; los _ ei o 
t a m b i é n para qiie. armonizada l a convivencia « 
tedas las gentes finalmente gocen de prospena 
g r í a , de paz. - _ . ^ tra, pf»^, 

K n auspicio de estos votos y en prenda de ñ ] j ^ f l 
na benevolencia, descienda l a a p o s t ó l i c a be2pieg c o i ^ : ^ 
vosotros, venerables hermanos, y a todos los ne goonjjy 
a vuestro, minis ter io , pa r t i cu la rmente a los ^ ^ t f i o s ^ 
con generosidad a nuestras exhortaciones, i m p a i . 
r a z ó n en el S e ñ o r . 

Dado en Roma, j u n t o a San Pedro, el d í a ^ d&p. V** 
ñ o 1Ü81, tercero de nuestro pont i f icado. — 
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